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MATERNIDADE   

E ATENÇÃO ESPECIALIZADA À MULHER DA REGIÃO OESTE

MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

DESCRIÇÃO 
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1. MEMORIAL DESCRITIVO
 
INTRODUÇÃO 
 

O presente memorial tem por objetivo descrever as premissas e soluções 
adotadas na execução do projeto Arquitetônico do 
Especializada à Mulher 
Goiânia/GO. 

 
 
 
 

PREMISSAS 
 

O projeto arquitetônico tem autoria da arquiteta Giselle Mot
sido desenvolvido em atendimento ao programa de necessidades idealizado pela SMS 
Secretaria Municipal de Saúde

 
Este estabelecimento de 

Ginecológica, Obstétrica e Neonatalogia com infra
saúde da mulher nos devidos programas: prevenção de Doenças Sexualmente
transmissíveis, prevenção de câncer de colo uterino e mama, planejamento familiar, pré
natal, parto e puerpério, climatério e ao recém
que atuará nos níveis assistenciais primários, secundários e terciários, de acordo 
princípios do SUS. 

A unidade de saúde deverá realizar as seguintes atividades:

- Promover e manter atendimento humanizado e seguro às mulheres, recém
acompanhantes, familiares e visitantes;

- Identificação de complicações obstétricas para 
encaminhamento a serviço de referência;

- Assistência imediata aos neonatos de alto risco;

- Parto humanizado; 

- Atendimento às urgências e emergências;

- Educação em saúde; 

- Proporcionar formação e aperfeiçoamento profissional, se
ensino e treinamento de

- A Assistência à Saúde será feita de forma integrada entre ambulatório, serviços 
interdisciplinares, serviços de apoio diagnóstico terapêutico e internação, obedecendo a 
um critério médico de gravidade nosológica, proporcionando
tratamento progressivo dos usuários;

- Encaminhar para Unidades de Referência os casos graves de parturientes ou 
complicações cirúrgicas.
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MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial tem por objetivo descrever as premissas e soluções 
adotadas na execução do projeto Arquitetônico do Hospital e Maternidade 
Especializada à Mulher da Região Oeste, a ser construído na região Oeste de 

O projeto arquitetônico tem autoria da arquiteta Giselle Motta
sido desenvolvido em atendimento ao programa de necessidades idealizado pela SMS 

Municipal de Saúde da Prefeitura de Goiânia.  

stabelecimento de saúde terá serviço especializado em 
Ginecológica, Obstétrica e Neonatalogia com infra-estrutura para assistência integral à 
saúde da mulher nos devidos programas: prevenção de Doenças Sexualmente
transmissíveis, prevenção de câncer de colo uterino e mama, planejamento familiar, pré
natal, parto e puerpério, climatério e ao recém-nato. Será uma Unidade de referência 
que atuará nos níveis assistenciais primários, secundários e terciários, de acordo 

de saúde deverá realizar as seguintes atividades: 

Promover e manter atendimento humanizado e seguro às mulheres, recém
acompanhantes, familiares e visitantes; 

Identificação de complicações obstétricas para imediata assistência ou 
encaminhamento a serviço de referência; 

Assistência imediata aos neonatos de alto risco; 

Atendimento às urgências e emergências; 

 

Proporcionar formação e aperfeiçoamento profissional, servindo de campo de pesquisa, 
ensino e treinamento de profissionais da área da saúde; 

A Assistência à Saúde será feita de forma integrada entre ambulatório, serviços 
interdisciplinares, serviços de apoio diagnóstico terapêutico e internação, obedecendo a 
um critério médico de gravidade nosológica, proporcionando-se, dessa forma, o 

sivo dos usuários; 

Encaminhar para Unidades de Referência os casos graves de parturientes ou 
complicações cirúrgicas. 

Secretaria Municipal de Saúde 

O presente memorial tem por objetivo descrever as premissas e soluções 
Hospital e Maternidade de Atenção 

, a ser construído na região Oeste de 

a de Paula, tendo 
sido desenvolvido em atendimento ao programa de necessidades idealizado pela SMS – 

specializado em atenção 
estrutura para assistência integral à 

saúde da mulher nos devidos programas: prevenção de Doenças Sexualmente 
transmissíveis, prevenção de câncer de colo uterino e mama, planejamento familiar, pré-

uma Unidade de referência 
que atuará nos níveis assistenciais primários, secundários e terciários, de acordo com os 

Promover e manter atendimento humanizado e seguro às mulheres, recém-nascidos, 

imediata assistência ou 

rvindo de campo de pesquisa, 

A Assistência à Saúde será feita de forma integrada entre ambulatório, serviços 
interdisciplinares, serviços de apoio diagnóstico terapêutico e internação, obedecendo a 

se, dessa forma, o 

Encaminhar para Unidades de Referência os casos graves de parturientes ou 



       

 

 

Palácio das Campinas Prof. Venerando de Freitas Borges 

Avenida do Cerrado, n° 999 - Parque Lozandes 
Fone/Fax: 3524-1550 / 3524-1092 | e-mail: arqengsms@gmail                           

 

IMPLANTAÇÃO 
 

O empreendimento é composto das seguintes unidades, cuja localização definida em 
projeto atende a parâmetros técnicos específicos a cada especialidade de atendimento.
 
 
 
 

QUADRO DE ÁREAS
1 

 
Áreas 

2 
 

Área do Terreno 

3 
 

Área total da Construcao 

4 
 

Subsolo 

5 
 

Guarita  

6 
 

Área lixo  

7 
 

Área técnica -  Ar condicionado 1/ Eletrica
8 

 
Área técnica - Gases

9 
 

Área técnica - GLP 

10 
 

Marquise entrada de serviço

  
Marquise entrada administrativa

  
Marquise estar mães

  
Marquise farmácia 

11 
 

Área da edificacao hospitalar

12 
 

Térreo 

13 
 

Área da Guarita 

  
Marquise emergência

  
Marquise acesso principal

14 
 

Área da edificação hospitalar

15 
 

Pav. Superior 

16 
 

Outros Níveis 

17 
 

Acesso ao Barrilete 

18 
 

Barrilete (37,41x3 = 112,22)

19 
 

Caixa D'agua (37,41x3 = 112,22)

  
Casa de máquinas 
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composto das seguintes unidades, cuja localização definida em 
projeto atende a parâmetros técnicos específicos a cada especialidade de atendimento.

QUADRO DE ÁREAS      

 
    

Construcao      
    5.492,96 
        
99,16    
        
88,34    

Ar condicionado 1/ Eletrica 
      
102,56    

Gases   71,53    
     6,45    

Marquise entrada de serviço 
          
58,95    

Marquise entrada administrativa 30,00 
Marquise estar mães   6,00 

28,24 

Área da edificacao hospitalar 
   
5.001,74    
    5.083,68 
        
44,64    

Marquise emergência 81,17 
Marquise acesso principal 53,78 

Área da edificação hospitalar 
   
4.904,10    
    4.377,69 
       372,00 

 (37,41x3 = 112,22) 
      
112,22    

Barrilete (37,41x3 = 112,22) 
      
112,22    

Caixa D'agua (37,41x3 = 112,22) 
      
112,22    
  35,34 

Secretaria Municipal de Saúde 

composto das seguintes unidades, cuja localização definida em 
projeto atende a parâmetros técnicos específicos a cada especialidade de atendimento. 

  
 Total   
  
16.694,62  
  
15.326,32  

5.492,96    

  

  

  
  
  

  

  
5.083,68    

  

  
4.377,69    

372,00    
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20 
 

Área Permeaveis 

21 
 

Área do Terreno 

22 
 

Área total permeável

23 
 

Área permeável - caixa de infiltracao

24 
 

Área permeável - grama

25 
 

Área Permeável 1 

26 
 

Área Permeável 2 

27 
 

Área Permeável 3 

28 
 

Área Permeável 4 

29 
 

Área Permeável 5 

30 
 

Área Permeável 6 

31 
 

Área Permeável 7 

32 
 

Área Permeável 8 

33 
 

Área Permeável 9 

34 
 

Área Permeável 10 

35 
 

Área Permeável 11 

36 
 

Área Permeável 12 

37 
 

Área Permeável 13 

38 
 

Área Permeável 14 

39 
 

Área Permeável 15 

40 
 

Área Permeável 16 

41 
 

Área Permeável 17 

42 
 

Área Permeável 18 

43 
 

Área Permeável 19 

44 
 

Área Permeável 20 
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       100,00 

Área total permeável          24,25 

caixa de infiltracao 
      
323,84           1,94 

grama 
   
3.714,43         22,25 
      
370,63           2,22 
  55,17           0,33 
          
4,61           0,03 
      
127,37           0,76 
      
146,59           0,88 
      
222,59           1,33 
      
248,63           1,49 
        
10,06           0,06 
        
11,54           0,07 

 
        
21,86           0,13 

 
          
1,92           0,01 

 
        
33,69           0,20 

 
        
64,48           0,39 

 
        
63,62           0,38 

 
      
220,93           1,32 

 
        
47,54           0,28 

 
        
13,69           0,08 

 
          
8,64           0,05 

 
      
417,83           2,50 

 
   
1.623,04           9,72 

Secretaria Municipal de Saúde 

 %   Total  

100,00  
  
16.694,62  

24,25  
    
4.048,51  

1,94    

22,25    

2,22    
0,33    

0,03    

0,76    

0,88    

1,33    

1,49    

0,06    

0,07    

0,13    

0,01    

0,20    

0,39    

0,38    

1,32    

0,28    

0,08    

0,05    

2,50    

9,72    
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45 
 

Área Impermeável  

46 
 

Caixa de Infiltração  

47 
 

Cálculo da caixa de Infiltração 

48 
 

Segundo Lei complementar 246/2013, a 
cada 200m² de Área impermeável deverá 
ter 1m³ de caixa de retenção

49 
 

A. Impermeável 12,980,19/200m2 = 
64,90m3, cada caixa tem R=0,7
H=2,6m 

50 
 

Área do fundo 3,1416

51 
 

 
Altura útil (máximo 2,6)M

  
Volume total por caixa

52 
 

Total de caixas exigidas (64,9/4,
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O projeto prevê a implantação de estacionamentos conforme a seguinte divisão:
 
 

  

VAGAS MÉDIAS 

VAGAS ACESSÍVEIS 

VAGA CAMINHÃO CORPO DE BOMBEIRO

VAGA PARA PRESTADOR DE SERVIÇO

VAGA PARA AMBULÂNCIA
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Cálculo da caixa de Infiltração      

Segundo Lei complementar 246/2013, a 
cada 200m² de Área impermeável deverá 
ter 1m³ de caixa de retenção     

permeável 12,980,19/200m2 = 
64,90m3, cada caixa tem R=0,70m e 

        4,00   M3  

16x(0,7)²M2 
          
1,54          

Altura útil (máximo 2,6)M  2,60  
caixa 

Total de caixas exigidas (64,9/4,00 = 16,22) 

O projeto prevê a implantação de estacionamentos conforme a seguinte divisão:

QUADRO DE VAGAS 

SUBSOLO TERREO

230 87

2 5

VAGA CAMINHÃO CORPO DE BOMBEIRO 1 -

VAGA PARA PRESTADOR DE SERVIÇO - 1

VAGA PARA AMBULÂNCIA - 1

TOTAL 233 94
*ÁREA PARA CARGA/DESCARGA 45,98

Secretaria Municipal de Saúde 

  
12.980,19  

       
323,84  

  

  

  

         1,54  

         2,60  
         4,00 
  17 caixas 

O projeto prevê a implantação de estacionamentos conforme a seguinte divisão: 

TERREO TOTAL 

87 317 

5 7 

-  1 

1 1 

1 1 

94 327 
45,98 m² 



       

 

 

Palácio das Campinas Prof. Venerando de Freitas Borges 

Avenida do Cerrado, n° 999 - Parque Lozandes 
Fone/Fax: 3524-1550 / 3524-1092 | e-mail: arqengsms@gmail                           

 

 
Quadro de Áreas Geral:
 

QUADRO DE ÁREAS 

PAVIMENTO

SUBSOLO 

TÉRREO 

SUPERIOR 

ACESSO BARRILETE

BARRILETE 

RESERVATÓRIO SUPERIOR

CASA DE MÁQUINAS

ÁREAS 
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Quadro de Áreas Geral:  

QUADRO DE ÁREAS GERAL 

ÁREA DO TERRENO: 16.694,62

ÁREA PERMEÁVEL: 3.714,43

PAVIMENTO 
ÁREA TOTAL 
CONSTRUÍDA

5.492,96

5.083,68

4.377,69

 112,22

112,22

RESERVATÓRIO SUPERIOR 112,22

 

 TOTAIS 15.326,32

Secretaria Municipal de Saúde 

16.694,62  m² 

3.714,43  m² 

ÁREA TOTAL 
CONSTRUÍDA 

5.492,96  m² 

5.083,68  m² 

4.377,69  m² 

112,22  m² 

112,22  m² 

112,22  m² 

35,34  m² 

15.326,32  m² 
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PROGRAMA ASSITENCIAL PROPOSTO:
 
Estabelecimento destinado ao atendimento de urgências e emergências nas clínicas 

médicas, cirúrgicas, traumato-ortopédica
179 Leitos. 

 
 
 
 

QUADRO DE LEITOS

AMBIENTES 

INTERNAÇÃO 

Internação Adulta Obstétrica 1

Internação Adulta Obstétrica 2

Internação Adulta Ginecologia

Internação Pediátrica  

NEONATOLOGIA 

UTI  

UCIN/CO 

UCIN/CA 

Berçário de Bebês sadios  

Sala de Observação pediátrica

OUTROS LEITOS 

PISO SUPERIOR 

Sala de Intercorrência Pediátrica

EMERGÊNCIA 

Observação  

Sala de Emergência  
Salas de Recuperação Pós-
Anestésica  

Salas de Parto Normal  

TOTAL LEITOS  
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PROGRAMA ASSITENCIAL PROPOSTO:  

Estabelecimento destinado ao atendimento de urgências e emergências nas clínicas 
ortopédica e queimados. O número total de leitos projetados 

QUADRO DE LEITOS 

Nº  
DE LEITOS  

OBSERVAÇÃO

116 

Internação Adulta Obstétrica 1  31 (Quarto de 1 leito e 1 isolamento)

Internação Adulta Obstétrica 2  31 (Quarto de 1 leito e 1 isolamento)

Internação Adulta Ginecologia  23 (Quarto de 2 leitos e um 1 isolamento)

31 (Quarto de 2 leitos e um 1 isolamento)

31 

10 

9 

5 

 5 

Sala de Observação pediátrica  2 

32 

Sala de Intercorrência Pediátrica 2 

8 

2 

5 

15 

 179 

Secretaria Municipal de Saúde 

Estabelecimento destinado ao atendimento de urgências e emergências nas clínicas 
eitos projetados é de 

OBSERVAÇÃO 

- 

(Quarto de 1 leito e 1 isolamento) 

(Quarto de 1 leito e 1 isolamento) 

(Quarto de 2 leitos e um 1 isolamento) 

(Quarto de 2 leitos e um 1 isolamento) 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 
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Ambientes 

SUBSOLO 

Lavanderia  
Hall de acesso  

Depósito de Material de 
Limpeza – DML (Recebimento de 
roupas sujas) 

Lavanderia (Área Suja)  

Vestiário/Sanitário 
Funcionários Masculino/ 
Feminino 

Depósito de Material de 
Limpeza – DML  

Sala de dosagem  

Lavanderia (Área Limpa)  

Administração  

Depósito de Material de 
Limpeza – DML  

Banheiro  

Vestiários (Área Limpa)  

Distribuição e Guarda de 
Roupas 
Costura  

Circulação  

Área para higienização de 
carrinhos (Lavanderia) 

CME – Centro de 
Material Esterilizado 

(Setor Sujo) Setor de 
Recepção e Limpeza 

Hall (Setor Limpo/Setor Sujo)

Depósito de Material de 
Limpeza – DML (Área Limpa) 

Banheiro Funcionários  

(Setor Limpo) Sala de Preparo 
e Esterilização 

Sala de Desinfecção química 

Sala Administração CME  
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QUADRO DE AMBIENTES 
número de 
ambientes 

equipamentos 
necessários 

pontos especiais

      

      

1     

DML (Recebimento de 
1     

1 Lavadora extratora 60 l, 
Lavador extratora 240 l, 
Exaustor 

  

2     

1     

1     

1 Secador horizontal, 
Calandra, Seladora, 
Exaustor 

  

1     

1     

2     

1     

1     

1 máquina de costura   

2     

1     

Material Esterilizado  
      

1 Lavadora ultrassônica, 
lavadora 
termodesinfectora, 
Exaustor 

  

Hall (Setor Limpo/Setor Sujo)  1     

2     

2     
(Setor Limpo) Sala de Preparo 1 Autoclave 2 portas (3 

unidades) , seladora 
  

 1 exaustor   

1     

Secretaria Municipal de Saúde 

pontos especiais  
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Setor de Armazenamento e 
Distribuição de Material 
Esterilizado. 

Hall (Armazenamento e 
Distribuição) 

Vestiário (Setor de 
Armazenamento e Distribuição)

Circulação  

Administração -  Apoio
Banheiro  

Copa/Estar dos Motoristas  

Morgue  

Chefia de Limpeza  

Almoxarifado de Limpeza  

Chefia de Manutenção  

Almoxarifado de Manutenção  

Chefia do Almoxarifado  

Almoxarifado Geral  

Almoxarifado Cozinha  

Área de Recepção e expedição 
de Medicamentos 

Almoxarifado Saneantes  

Sala para Quarentena e 
Vencidos 
Almoxarifado Farmácia  

Almoxarifado de Arquivo Morto

Local provisório para guarda 
de placenta 

Depósito de Material de 
Limpeza – DML  

Circulação  

Centro de estudos/ 
Administração 

Copa/Estar  

Sala de Manutenção  

Sala de Engenharia  

Controle de Pontos  

Recepção  

Diretoria Centro de Estudos  

Sanitário (Diretoria)  

Centro de Estudos  

Circulação  

Repouso  
Repouso  
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1     

1     

Armazenamento e Distribuição)  
1     

1     

Apoio        

2     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     
Área de Recepção e expedição 1     

1     

1     

1     
Almoxarifado de Arquivo Morto  1     
Local provisório para guarda 1     

1     

1     

      

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

      

4     

Secretaria Municipal de Saúde 
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Banheiro  

Circulação  

Lactário  
Administração  

Sala para Preparo e Envase  

Armazenamento/ Distribuição  

Vestiário  

Banheiro  

Lavagem e Esterilização  

DML 

Nutrição Dietética  
Sala da Nutricionista  

Área de Cocção  

Área para higienização de 
utensílios do refeitório 

Higienização de Panelas  

Área de preparo de Desjejum e 
Lanches 

Área para Preparo de Saladas, 
Verduras e Folhagem 

Área para Preparo de Massas e 
Sobremesas 

Área para Preparo de Carnes  

Despensa de Utensílios  

Almoxarifado Diário  

Área para higienização de 
carrinhos (Nutrição e 
Dietética) 

Área para recepção de 
alimentos 
Depósito Material de Limpeza 
– DML 

Banheiro e Vestiário  

Câmara Fria  Produtos Prontos

Câmara Fria Carne  
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4     

1     

      

1     

1     

1     

1     

1     

1 autoclave   

1     

      

1     

1     

1 máquina de lavar louça   

1     
Área de preparo de Desjejum e 1     

Área para Preparo de Saladas, 1     

Área para Preparo de Massas e 1 Seladora multiuso, 
Processador de legumes, 
Liquidificador industrial 
1,5 l, Liquidificador 
industrial 6 l, 
Liquidificador industrial 
15 l, coifa, Balança 
eletrônica 12 kg, 
Microondas, Forno 
elétrico, Banho-maria 
elétrico, Frigideira 
elétrica,  Bebedouro, 
Batedeira planetária 20 l, 
Extrator de suco, 
armadilha para inseto 

  

1 Balança eletrônica 12 kg, 
Picador de carne inox, 
Liquidificador industrial 
1,5 l, Amaciador de carne, 
estufas 

  

1     

1     

1     

1     

Depósito Material de Limpeza 1     

2     
 1     

1     

Secretaria Municipal de Saúde 
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Câmara Fria Horti - Fruti  

Refeitório  

Circulação  

Ambulatório 2  
Sanitário Público  

Sala Técnica -  Tecnologia  

Banheiro/Vestiário 
Funcionário 
Copa de Funcionários  

Recepção/Espera  

SAME – Serviço de Arquivo 
Médico e Estatística 

Consultórios  

Sanitários (Consultório)  

Depósito de Material de 
Limpeza – DML  

Circulação  

Alojamento para as 
Mães 
Quarto para as Mães  

Banheiro (Quarto para as 
Mães) 
Copa para as Mães  

Estar  

Depósito de Materiais de 
Limpeza - DML 

Circulação 1  

Administração  
Recepção das Diretorias e 
Ouvidoria 

Direção  Geral  

Sanitário (Direção)  

Direção  

Ouvidoria  

NIR – Núcleo de Internação e 
Regulação 

Controle de Qualidade  

Sala de Recursos Humanos / 
Departamento Pessoal 

Circulação  

Depósito de Material de 
Limpeza - DML 

CPD/CCIH – Centro de 
Processamento de Dados – 
Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar 

 

Venerando de Freitas Borges – Paço Municipal 

Parque Lozandes - Goiânia – GO CEP 74.884-900 
mail: arqengsms@gmail                                               

Secretaria Municipal de Saúde

1     

1 Balcão térmico para servir 
refeição 

  

1     

      

4     

1     

2     

1     

1     

1     

6     

6     

1     

1     

      

7     

7     

1     

1     

1     

1     

      

2     

4     

4     

2     

1     
Núcleo de Internação e 1     

1     

1     

1     

1     

1     

Secretaria Municipal de Saúde 
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Registro Recém - Nascido (RN)  

Sala Reuniões  

Sala de Gerência  

Tesouraria  

Laboratório  
Sala Administrativa  

Banheiro Funcionário  

Vestiário  

Laboratório  

Quarto de Repouso  

Banheiro Repouso  

Depósito de Material de 
Limpeza - DML 

Almoxarifado  

Sala de Lavagem e 
Esterilização 

Sala de Separação  

Sala de Laudos  

Circulação  
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1     

1     

4     

1     

      

1     

2     

1     

3 Aparelho analisador de 
eletrólitos,  Aparelho 
homogeinizador de sangue,  
Aparelho semi automatizado 
para realização de 
velocidade de 
hemossedimentação , 
Analisador de hematologia, 
Analisador de bioquímica, 
Aparelho coagulométrico 
semiautomatizado, 
Centrífuga micro 
hematócrito, Centrífuga 
sorológica de bancada,  
Banho Maria Sorológico, 
Centrífuga sorológica de 
bancada, Contador 
diferencial de células 
mecânico,  Contador 
diferencial de células 
hematológicas digital, 
Aparelho espectrofotômetro 
digital, Centrífuga 
sorológica de bancada, 
Analisador de 
antibiograma, Agitador 
orbital tipo kline, 
Agitador de tubo tipo 
vortex, Centrífuga 
sorológica de bancada, 
Aspirador cirúrgico 
pequeno 

  

1     

1     

1     

1     

1 Autoclave vertical 75 L,  
estufa para cultura 
bacteriológica 60L, estufa 
para secagem de material 
60L, osmose reversa 

  

1     

1     

1     

Secretaria Municipal de Saúde 
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Apoio – Gases/ Ar 
Medicinal/ Ar 
Condicionado/ 
Instalações Elétricas

Gases 

Área Técnica – Parte Elétrica 

Abrigo Resíduos  
Abrigo para Lixo  

Área para Lavagem de 
Carrinhos 

Térreo  

Ambulatório 1  
Recepção /Espera  

SAME – Serviço de Arquivo 
Médico e Estatística 

Sanitário Público  

Consultórios  

Sanitários (Consultório)  

Depósito de Material de 
Limpeza - DML 

Circulação  

Observação Pediátrica
Sala de Observação Pediátrica 

Posto de Enfermagem (Sala de 
Observação Pediátrica) 

Área de Serviço (Sala de 
Observação Pediátrica) 

Área Prescrição Médica (Sala 
de Observação Pediátrica) 

Neonatologia  
Repouso Feminino  

Banheiro Repouso  

Estar das Mães  

Copa 

DML 

Sala Guarda de Medicamentos  

Rouparia  

Sala Utilidades  

Berçário de Sadios  
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Instalações Elétricas  

      

5     
Parte Elétrica  3     

      

5     

1     

      

      

1     

1     

4     

16     

16     

1     

1     

Observação Pediátrica        
Sala de Observação Pediátrica  1 Monitor cardíaco, 

Desfibrilador, Bomba de 
infusão,  Ventilador 
pulmonar 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

Posto de Enfermagem (Sala de 1     

1     

Área Prescrição Médica (Sala 1     

      

4     

4     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

Secretaria Municipal de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  
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Área Prescrição Médica 
(Berçário de Sadios) 

Posto de Enfermagem (Berçário 
de Sadios) 

Circulação  

Administração  

Sala de Atendimento  

Banheiro para as Mães  

Higienização de incubadoras  

Sala Guarda Equipamentos  

UCIN/ CA – Unidade de Cuidados 
Intermediários – Canguru (05 
leitos – berços) 

Sanitários (U CIN- CA) 

Posto de Enfermagem UCIN/CO  

Sala de Serviço UCIN/CO  

UTI -  Unidade de Tratamento e 
Intensivo 

Área Prescrição Médica UTI  

Posto de Enfermagem UTI  

Sala de Serviço UTI  

Hall de Entrada e 
Hall Circulação 
Vertical do Pavimento 
e Apoio Central  

ecepção e Espera  

Balcão de Informações  

Sala Técnica – Tecnologica  

Vestiário/Banheiro 
Funcionário  
Copa de Funcionários  

Repouso  

Banheiro Repouso  

Auditório  

Capela  

Circulação  

Agência Transfusional
Recepção  
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1     

Posto de Enfermagem (Berçário 1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     
Unidade de Cuidados 

Canguru (05 
2 Monitor cardíaco, 

Desfibrilador, Bomba de 
infusão, Incubadora 
neonatal, Ventilador 
pulmonar, Raio X móvel, 
Aparelho de Hemodiálise 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

2     

1     

1     
Unidade de Tratamento e 1 Monitor cardíaco, 

Desfibrilador, Bomba de 
infusão, Incubadora 
neonatal, Ventilador 
pulmonar, Raio X móvel, 
Aparelho de Hemodiálise 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

1     

1     

1     

Vertical do Pavimento 

      

1     

1     

1     

2     

2     

2     

2     

1     

1     

1     

Agência Transfusional        

1     

Secretaria Municipal de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



       

 

 

Palácio das Campinas Prof. Venerando de Freitas Borges 

Avenida do Cerrado, n° 999 - Parque Lozandes 
Fone/Fax: 3524-1550 / 3524-1092 | e-mail: arqengsms@gmail                           

 

Estoque  

Sala de Hemocomponentes  

Apoio Diagnóstico  
Recepção/Espera  

SAME – Serviço de Arquivo 
Médico e Estatística 

Sanitário Público  

Depósito de Material de 
Limpeza - DML 

Expurgo  

Vacina  

Sala de Interpretação de 
Laudos  
Sala Ultrassonografia  

Sanitários (Sala de 
Ultrassonografia)  

Colposcopia  

Sanitário (Colposcopia)  

Cauterização  

Sanitário (Cauterização)  

Raios - X/Comando 

Vestiário (Raios X)  

Sanitário (Raios X)  

Hall de entrada Mamografia e 
Raios x 

Câmara Digital Clara  

Mamografia  

Vestiário (Mamografia)  

Sanitário Funcionários  

Curativo  

Sala para coleta de Material/ 
Posto de Coleta 

Box da coleta de material  

Recepção Coleta de Leite  

Coleta de Leite  

Sala de Preparo de Doadoras  

Eletrocardiograma -  ECG 

Cardiotocografia  

Teste do Pezinho  
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1     

1 Frezzers e geladeiras 
específicas para 
hemocomponentes 

  

      

1     

1     

3     

1     

1     

1     

1     

4 Aparelho de 
ultrassonografia 

  

4     

1 Aparelho de colposcopia   

1     

1 bisturi elétrico   

1     

1 Aparelho de raio X   

1     

1     
Hall de entrada Mamografia e 1     

1 CR Digitalizador de 
imagem, Estação remota de 
aquisição - monitor 19", 
Impressora Dry 

  

1 Aparelho de mamografia   

1     

2     

1     
Sala para coleta de Material/ 1     

3     

1     

1 Bomba para ordenha 
elétrica 

  

1     

1 eletrocardiógrafo   

1 cardiotocógrafo   

1     

Secretaria Municipal de Saúde 
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CPN – Centro de Parto 
Normal 

Acolhimento  

Sala de Exames/Admissão  

Banheiro (Sala de 
Exames/Admissão) 

Quarto PPP – Pré -  Parto, 
Parto e Pós-parto  

Banheiros Quartos PPP  

Área de Deambulação  

Varanda  

Posto de Enfermagem  

Sala de Serviço  

Rouparia  

Administração do Centro Parto 
Normal - CPN 

Sala Guarda Equipamentos e 
Materiais 

Depósito de Material de 
Limpeza 1 - DML 

Circulação  

Copa 

Assistência ao Recém - nascido

Sala de Utilidades  

Repouso  

Banheiro Repouso  

Sanitários Funcionários -  
Parto Normal (Masculino e 
Feminino) 
Vestiário Funcionários 
(Feminino e Masculino) 

Centro Cirúrgico  
Salas Cirúrgicas  
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Centro de Parto       

1     

1     

1     

15 Foco móvel, monitor 
cardiaco, desfibrilador, 
bomba de infusão, refletor 
parabólico, 
Eletrocardiógrafo, 
Oxímetro de pulso, 
Aspirador cirúrgico, Berço 
Aquecido 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

15     

1     

1     

1     

1     

1     
Parto 1     

1     

1     

3     

1     
 1 Berço Aquecido, Monitor 

cardíaco, Desfibrilador, 
Bomba de infusão, Oxímetro 
de pulso, Foco móvel, 
Aspirador cirúrgico   

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

1     

1     

1     

1     

1     

      

4 Foco de teto, Foco móvel, 
Monitor cardíaco, 
Desfibrilador, Bomba de 
infusão, Oxímetro de 
pulso, Bisturi elétrico, 
Aspirador cirúrgico   

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

Secretaria Municipal de Saúde 

 

 

 

 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos  de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 

 

 

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  
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Assistência ao Recém - nascido

Sala de recuperação pós 
anestésica 

Posto de enfermagem (Sala de 
recuperação pós anestesia) 

Sala de Utilidades  

DML 

Guarda de Equipamentos  

Área para Guarda de Macas  

Administração do Centro 
Cirúrgico 

AMIU 

Farmácia Satélite  

Escovação  

Guarda Temporária da Retirada 
do Lixo (Saída do Lixo) 

Troca de Macas  

Banheiro Funcionário  

Hall de Acesso aos Banheiros 
dos Funcionários 

Vestiário Funcionário  

Copa 

Estar  

Circulação  

Emergência  
Consultório  

Sanitários Consultórios  

Admissão e Alta  

Classificação de risco  

Circulação  

Sanitário Público  

Recepção/Espera  

Área para Guarda de Macas e 
Cadeiras de Rodas 
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 1 Berço Aquecido, Monitor 
cardíaco, Desfibrilador, 
Bomba de infusão, Oxímetro 
de pulso, Foco móvel, 
Aspirador cirúrgico   

  

1 Monitor cardíaco, 
Desfibrilador, Bomba de 
infusão, Oxímetro de 
pulso, Bisturi elétrico, 
Aspirador cirúrgico , 
Eletrocardiógrafo 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

Posto de enfermagem (Sala de 1     

1     

1     

2 Monitor cardíaco, 
Desfibrilador, Bomba de 
infusão, Oxímetro de 
pulso, Bisturi elétrico 

  

1     

1     

1 Aspirador cirúrgico, foco 
móvel 

  

1     

1     
Guarda Temporária da Retirada 1     

1     

2     
Hall de Acesso aos Banheiros 1     

2     

1     

1     

3     

      

4     

4     

1     

2     

1     

2     

1     

1     

Secretaria Municipal de Saúde 

 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  
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SAME – Serviço de Arquivo 
Médico e Estatística 

Repouso Funcionários  

Banheiro Repouso  

Administração  

Sala de Utilidades  

Sala de Emergência  

Depósito Material de Limpeza 
- DML 

Rouparia  

Observação  

Banheiros masculino e 
feminino (Observação) 

Posto de Enfermagem 
(Observação) 

Área de Serviço (Observação)

Isolamento  

Ante – Câmara 

Banheiro Quarto de Isolamento

Sala de Pequenos 
Procedimentos Especiais 

Pavimento Superior  

INTERNAÇÃO ADULTA – 
GINECOLÓGICA 

Quarto de Internação  

Lavabo Internação  

Banheiro Internação  

Quarto de Isolamento  
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1     

2     

2     

1     

1     

1 desfibrilador, monitor 
cardiáco, Oxímetro de 
pulso, ventilador 
pulmonar, bomba de 
infusão,  

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

Depósito Material de Limpeza 1     

1     

1 desfibrilador, monitor 
cardiáco, ventilador 
pulmonar 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

2     

1     

 1     

1     

1     
Banheiro Quarto de Isolamento  1     

1     

       

      

11   Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

11     

11     

1   Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

Secretaria Municipal de Saúde 

 

 

 

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  
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Antecâmara (Isolamento)  

Banheiro (Isolamento)  

Sala Administrativa  

Sala de Serviço  

Rouparia 1  

Sala de Prescrição  

Posto de Enfermagem  

Guarda de Materiais e 
Equipamentos 

Sala de Utilidades  

DML – Depósito de Material de 
Limpeza 

Sanitário dos Funcionários 
Feminino e Masculino 

Guarda de Macas e Cadeira de 
Rodas  

Circulação  

Sacada  

INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA 
Quarto de Internação  

Lavabo Internação  

Banheiro Internação  

Quarto de Isolamento  

Antecâmara (Isolamento)  

Banheiro (Isolamento)  

Depósito de Materiais de 
Limpeza - DML 

Sala de Utilidades  

Circulação  

Rouparia  

Sala de Prescrição  

Sala de Serviço  

Posto de Enfermagem  

Sanitário dos Funcionários 
Feminino e Masculino 
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1     

1     

1     

1     

2     

1     

1     

1     

1     
Depósito de Material de 1     

2     

Guarda de Macas e Cadeira de 1     

1     

1     

INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA        

15   Painel de gases, com 3
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

15     

      

1   Painel de gases, com 3
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

1     

1     

1     

1     

2     

1     

1     

1     

1     

2     
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Painel de gases, com 3  
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 
Painel de gases, com 3  
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  
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Guarda de Materiais e 
Equipamentos 

Sala de Intercorrência  

Refeitório Pediátrico  

Copa de Distribuição  

Sala de Punção venosa  

Área para Guarda de Macas e 
Cadeiras de Rodas 

Estar  

Brinquedoteca  

INTERNAÇÃO ADULTA 
OBSTÉTRICA 1 

Quarto de Internação  

Lavabo de Internação  

Banheiro Quarto de Internação

Sala de Reuniões com a 
família   
Sanitário Sala  de Reuniões 
com a família   

Quarto de Isolamento  

Banheiro (Isolamento)  

Antecâmara (Isolamento)  

Sala Administrativa  

Sala de Prescrição  

Sala de Serviço  

Posto de Enfermagem  

Guarda de Equipamentos  

Rouparia  

Sala de Utilidades  

DML – Depósito de Material de 
Limpeza  

Sanitário Funcionários 
Masculino e Feminino 
(Acessível) 

Guarda de Cadeira de Rodas  

Sacada  
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1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

      

30   Painel de gases, com 3
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

30     
Banheiro Quarto de Internação  30     

1     

1     

1   Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     

1     
Depósito de Material de 1     

2     

2     

1     
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Painel de gases, com 3  
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 

 

 

Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  
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Repouso  
Quarto de Repouso  

Banheiro (Repouso)  

Circulação  

Hall da Circulação 
Vertical e Apoio 
Central  
Sala Técnica -  Tecnologia  

Sanitário Público  

Vestiário/Banheiro 
Funcionários 
Copa de Distribuição  

Farmácia  
Vestiário  

Sanitário  

Depósito de Material de 
Limpeza – DML 

Quarto de Plantão 
(Plantonista) 
Banheiro (Quarto de Plantão)

Administração  

Área de Dispensação/ 
Distribuição 

Controle de Qualidade  

Antecâmara  

Sala de fracionamento  

Sala de Higienização de 
Insumos 
Copa 

INTERNAÇÃO ADULTA 
OBSTÉTRICA 2 

Quarto de Internação  

Lavabo Quarto de Internação 

Banheiro Quarto de Internação 

Quarto de Isolamento  

Antecâmara  

Banheiro (Isolamento)  
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4     

4     

1     

      

1     

2     

2     

1     

      

2     

2     

1     

1     

 1     

1     

1 Cabine de fluxo laminar   

1     

1     

2 Cabine de fluxo laminar   

1     

1     

      

30   Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

 30     
Banheiro Quarto de Internação  30     

1   Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.

1     

1     
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Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  

 

 
Painel de gases, com 3 
pontos de oxigênio, 3 
pontos de ar 
comprimido, 1 ponto de 
vácuo e 10 tomadas 
elétricas, óxido 
nitroso medindo 1,20 
mt.  
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Sala de Reuniões com a 
família  
Sanitário (Sala de Reuniões 
com a família)  

Sala Administrativa  

Sala de Prescrição 2  

Sala de Serviço 2  

Posto de Enfermagem 2  

Sanitário Funcionários  
(Acessível) 

Sala de Utilidades  

Depósito de Material de 
Limpeza - DML 

Guarda de Equipamentos  

Rouparia  

Área para Guarda de Cadeiras 
de Rodas 

Circulação  
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1     

1     

1     

1     

1     

1     

2     

1     

1     

1     

1     
Área para Guarda de Cadeiras 1     

1     
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
 
SUMÁRIO 
Objetivo 
Normas e Práticas Complementares
Condições Gerais 
Especificações 

 
 

OBJETIVO 
Estabelecer as diretrizes gerais para a execução dos Serviços de Arquitetura para o 
Maternidade de Atenção Especializada à Mulher 
 
. Compõem estes serviços: 
- Execução de Paredes e Elementos de Fechamento;
- Esquadrias de Madeira; 
- Esquadrias Metálicas/ Vidros;
- Coberturas e Acessórios; 
- Revestimentos de Piso; 
- Revestimentos de Parede; 
- Revestimentos de Lajes de Coberturas e Forros
- Pinturas; 
- Impermeabilizações; 
- Acabamentos e Arremates; 
- Serviços Complementares 
- Equipamentos e acessórios; 
- Paisagismo; 
 
 
NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES
 
A execução de todos os serviços de Arquitetura deverá atender às seguintes Normas e Prát
Complementares: 
- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos;
- Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA
- Normas da ABNT e do INMETRO.
 
A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e Práticas 
Complementares: 
- Normas da ABNT e do INMETRO:
· NBR 5732 – Cimento Portland Comum 
· NBR 6230 – Ensaios Físicos e Mecânicos da Madeira 
· NBR 6461 – Bloco Cerâmico para Alvenaria 
· NBR 7170 – Tijolos Maciços Cerâmicos para Alvenaria;
· NBR 7171 – Tijolos Furados Cerâmicos para Alvenaria;
· NBR 7173 – Blocos Vazados de Concreto Simples para Al
· NBR 7184 – Blocos Vazados de Concreto Simples 
Compressão; 
· NBR 7190 – Cálculo e Execução de Estruturas de Madeira;
· NBR 7203 – Madeira Serrada e Beneficiada;
· NBR 8042 – Bloco Cerâmico –
· NBR 8043 – Bloco Cerâmico Portante para Alvenaria 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Normas e Práticas Complementares 

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução dos Serviços de Arquitetura para o 
de Atenção Especializada à Mulher da Região Oeste, em Goiânia 

Execução de Paredes e Elementos de Fechamento; 

Esquadrias Metálicas/ Vidros; 

Revestimentos de Lajes de Coberturas e Forros; 

NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES  

A execução de todos os serviços de Arquitetura deverá atender às seguintes Normas e Prát

Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA CONFEA; 
Normas da ABNT e do INMETRO. 

execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e Práticas 

Normas da ABNT e do INMETRO: 
Portland Comum – Especificação; 
Físicos e Mecânicos da Madeira - Método de Ensaio; 

Bloco Cerâmico para Alvenaria – Verificação da Resistência à Compressão;
Tijolos Maciços Cerâmicos para Alvenaria; 

Furados Cerâmicos para Alvenaria; 
Vazados de Concreto Simples para Alvenaria sem Função Estrutural;

Vazados de Concreto Simples – Determinação da Resistência à 

e Execução de Estruturas de Madeira; 
Serrada e Beneficiada; 

– Formas e Dimensões; 
Bloco Cerâmico Portante para Alvenaria – Determinação da Área Líquida;

Secretaria Municipal de Saúde 

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução dos Serviços de Arquitetura para o Hospital e 
– GO 

A execução de todos os serviços de Arquitetura deverá atender às seguintes Normas e Práticas 

Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 

execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e Práticas 

Verificação da Resistência à Compressão; 

venaria sem Função Estrutural; 
Determinação da Resistência à 

Determinação da Área Líquida; 
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· NBR 8545 – Execução de Alvenaria de Sem Função Estrutural de Blocos Cerâmicos;
· NBR 9227 – Véu de Fibra de Vidro para Impermeabilização;
· NBR 9287 – Argamassa de Assentamento para Alvenaria de Bloco de Concreto;
· NBR 9396 – Elastômeros em Solução para Impermeabilização;
· NBR 9685 – Emulsões Asfálticas sem Carga para Impermeabilizações;
· NBR 9687 – Emulsões Asfálticas com Carga para Impermeabilizaçõ
· NBR 9690 – Mantas de Polímeros para Impermeabilização (PVC);
· NBR 9910 – Asfaltos Oxidados para Impermeabilizações;
· NBR 11706 – Vidro na Construção Civil;
· NBR 12190 – Seleção da Impermeabilização;
· NBR 13121 – Asfalto Elastomérico
 
- Normas Estrangeiras 
· DIN -106 (“Deutsche Institute für Nürning”)
 
 
CONDIÇÕES GERAIS 
 

Deverão ser devidamente observadas as recomendações dos Projetistas, conforme 
Memoriais Descritivos. Todos os ensaios e testes exigidos por 
realizados antes do emprego 
exigências específicas.  
 

Para todos os materiais a serem discriminados nos itens subseq
devidamente seguidas as recomendaçõ
fabricantes. 

 
Considerando que a empresa a ser contratada tem qualificação técnica e comprovada 

capacidade para a execução dos serviços, objeto da presente especificação, de modo algum 
será aceita qualquer alegação, durante a execução do contrato, quanto 
omissões ou incorreções contidas no conjunto de elementos que constituem o presente 
como pretexto para pretender cobrar materiais/equipamentos e/ou serviços ou alterar a 
composição de preços unitários. Por conseguinte, a interessada deverá incluir no valor GLOBAL 
da sua proposta as complementações e acessórios ocasionalmente omitidos no Projeto, mas 
implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todas as 
máquinas, equipamentos e aparelhos.

 

1.1 PAREDES E ELEMENTOS DE FECHAMEN

1.1.1. ALVENARIAS DE BLOCO CERÂMICO
 
a) Especificação: 

 
Serão empregados blocos cerâmicos

Deverão ser de procedência conhecida e 
uniformes quanto à textura e cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondulações e 
cavidades.  

Deverão apresentar arestas vivas e faces planas. As nervuras internas deverão ser 
regulares e com espessura uniforme.
especificações das Normas Brasileiras. Se necessário, os blocos
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Execução de Alvenaria de Sem Função Estrutural de Blocos Cerâmicos;
de Fibra de Vidro para Impermeabilização; 

Argamassa de Assentamento para Alvenaria de Bloco de Concreto;
em Solução para Impermeabilização; 

Asfálticas sem Carga para Impermeabilizações; 
Asfálticas com Carga para Impermeabilizações; 

de Polímeros para Impermeabilização (PVC); 
Oxidados para Impermeabilizações; 

na Construção Civil; 
da Impermeabilização; 

Elastomérico para Impermeabilizações. 

106 (“Deutsche Institute für Nürning”) 

Deverão ser devidamente observadas as recomendações dos Projetistas, conforme 
odos os ensaios e testes exigidos por norma deverão ser devidamen

realizados antes do emprego dos materiais e/ou após execução dos serviços, conforme 

Para todos os materiais a serem discriminados nos itens subsequentes deverão ser 
recomendações de instalação, execução e manutenção dos seus 

Considerando que a empresa a ser contratada tem qualificação técnica e comprovada 
capacidade para a execução dos serviços, objeto da presente especificação, de modo algum 

legação, durante a execução do contrato, quanto à possíveis indefinições, 
omissões ou incorreções contidas no conjunto de elementos que constituem o presente 
como pretexto para pretender cobrar materiais/equipamentos e/ou serviços ou alterar a 
composição de preços unitários. Por conseguinte, a interessada deverá incluir no valor GLOBAL 
da sua proposta as complementações e acessórios ocasionalmente omitidos no Projeto, mas 
implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todas as 
máquinas, equipamentos e aparelhos. 

PAREDES E ELEMENTOS DE FECHAMEN TO 

.1.1. ALVENARIAS DE BLOCO CERÂMICO  

blocos cerâmicos de tijolos furados de 9x19x19cm
Deverão ser de procedência conhecida e idônea, bem curados, compactos, homogêneos e 

cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondulações e 

Deverão apresentar arestas vivas e faces planas. As nervuras internas deverão ser 
a uniforme. Suas características técnicas serão enquadradas nas 

especificações das Normas Brasileiras. Se necessário, os blocos serão ensaiados em 

Secretaria Municipal de Saúde 

Execução de Alvenaria de Sem Função Estrutural de Blocos Cerâmicos; 

Argamassa de Assentamento para Alvenaria de Bloco de Concreto; 

Deverão ser devidamente observadas as recomendações dos Projetistas, conforme 
norma deverão ser devidamente 

após execução dos serviços, conforme 

entes deverão ser 
es de instalação, execução e manutenção dos seus 

Considerando que a empresa a ser contratada tem qualificação técnica e comprovada 
capacidade para a execução dos serviços, objeto da presente especificação, de modo algum 

possíveis indefinições, 
omissões ou incorreções contidas no conjunto de elementos que constituem o presente projeto, 
como pretexto para pretender cobrar materiais/equipamentos e/ou serviços ou alterar a 
composição de preços unitários. Por conseguinte, a interessada deverá incluir no valor GLOBAL 
da sua proposta as complementações e acessórios ocasionalmente omitidos no Projeto, mas 
implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todas as instalações, 

9cm e 9x14x29cm. 
idônea, bem curados, compactos, homogêneos e 

cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondulações e 

Deverão apresentar arestas vivas e faces planas. As nervuras internas deverão ser 
Suas características técnicas serão enquadradas nas 

serão ensaiados em 
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conformidade com os métodos indicados na norma.
serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, lascas e outras condições

 
b) Processo Executivo:

 
As alvenarias de blocos cerâmicos serão executadas em obediência às dimensões e 

alinhamentos indicados no projeto.
blocos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 
Empregar argamassa mista de cimento
empregados aditivos incorporadores de ar na argamassa para melhorar sua plasticidade e 
trabalhabilidade, seguindo as recomendações dos fabricantes.

A argamassa utilizada para o assentamento dos blocos pode também ser industrializada 
ou preparada em obra e devem atender aos requisitos estabelecidos na norma NBR 13281. 
Relativamente à cal hidratada, pode
NBR 7175. 

As areias devem ser lavadas e bem granuladas, recomendando
assentamento areias médias (módulo de finura em torno de 2 a 3). Não será permitido o 
emprego de areias com porcentagens elevadas de material silto
“arenoso”, e etc), sendo que a areia deve atender às especifi

Devem ser utilizados reforços metálicos como forma de prevenção das fissuras na 
ligação parede/pilar. Deve-se utilizar 
fios com diâmetro em torno de 1 mm e malha quadrada de 15 mm na ligação alvenaria 
fixadas com pinos, arruelas ou cantoneiras no pilar de concreto
especifi cações da norma NBR 10
de aço para concreto armado de espessura entre 4 a 6 mm),

Nas salas de Raio-X e Tomografia, deverá ser aplicada argamassa baritada, que deverá 
servir como blindagem radiológica, conforme recomendações do fabricante e/ou fornecedor dos 
equipamentos de Raio-X e Tomografia a serem adquiridos. Atentar ao fato de que toda e 
qualquer medida de proteção contra radiação indicada 
aprovadas pela CNEN - Comissão Nacional de Energia Nuclear.

Atentar para as larguras das a
Os muros a serem executados ao longo do perímetro do terreno

metros (h=2,00m), sendo constituídos por uma mureta de altura de 40 
alvenaria com blocos cerâmicos furados 
argamassa mista de cimento, cal e areia.
concreto armado de 13x16 cm.
50 de diâmetro de 8 mm e transversais aço CA
executada viga baldrame ao longo de todo o perímetro do muro, 
armada com barras longitudinais de aço CA
de aço CA-60 de diâmetro de 4,2 mm.

A mureta de alvenaria deverá ser chapiscada e rebocada, conforme orientações contidas 
nesta especificação, e ao final receberá pintura acrílica texturizada

Sobre a mureta de alvenaria será execu
(alambrado), com altura de 1,60 m, 
eletrosoldada de malha de 5 x 15 cm, arame de diâmetro de 2,50 mm ou superior. A cada  2
(de eixo a eixo), deverá ser executado pilar metálico composto por dois perfis estruturais do tipo 
U enrijecido, de 150 X 60 X 17 mm, espessura de 2,25 mm,
gradil e dos pilares deverão receber fundo anti
pintura deverá ser executada com emprego revolver de pressurização por ar comprimido.

Atentar para a indicação das paredes que deverão ser construídas após a entrada e/ou 
instalação de equipamentos hospitalares.
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conformidade com os métodos indicados na norma. O armazenamento e o transporte dos blocos 
modo a evitar quebras, trincas, lascas e outras condições prejudiciais.

Processo Executivo:  

As alvenarias de blocos cerâmicos serão executadas em obediência às dimensões e 
projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes. Os 

blocos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 
de cimento, cal e areia peneirada, traço 1:2:8. Poderão também ser 

poradores de ar na argamassa para melhorar sua plasticidade e 
trabalhabilidade, seguindo as recomendações dos fabricantes. 

A argamassa utilizada para o assentamento dos blocos pode também ser industrializada 
ou preparada em obra e devem atender aos requisitos estabelecidos na norma NBR 13281. 
Relativamente à cal hidratada, pode-se utilizar qualquer um dos tipos de cal que aten

As areias devem ser lavadas e bem granuladas, recomendando-se para a argamassa de 
assentamento areias médias (módulo de finura em torno de 2 a 3). Não será permitido o 
emprego de areias com porcentagens elevadas de material silto-argiloso (“saibro”, “caulim”, 

areia deve atender às especificações da norma NBR 7211.
os reforços metálicos como forma de prevenção das fissuras na 
se utilizar telas metálicas eletrosoldadas, galvanizadas, e

os com diâmetro em torno de 1 mm e malha quadrada de 15 mm na ligação alvenaria 
fixadas com pinos, arruelas ou cantoneiras no pilar de concreto. As telas devem atender às 
especifi cações da norma NBR 10119. Podem também ser empregados "ferros cabelo" (barras 
de aço para concreto armado de espessura entre 4 a 6 mm), fixados sobre os pilares.

X e Tomografia, deverá ser aplicada argamassa baritada, que deverá 
gica, conforme recomendações do fabricante e/ou fornecedor dos 

X e Tomografia a serem adquiridos. Atentar ao fato de que toda e 
qualquer medida de proteção contra radiação indicada em projeto, só terão validade quando 

Comissão Nacional de Energia Nuclear. 
Atentar para as larguras das alvenarias indicadas em projeto. 

a serem executados ao longo do perímetro do terreno terão altura de
, sendo constituídos por uma mureta de altura de 40 cm

alvenaria com blocos cerâmicos furados de 9x19x19cm ou 9x14x29cm e assentados com 
argamassa mista de cimento, cal e areia. A cada 2 m (de eixo a eixo) haverá pilaretes em 

cm. Os pilaretes serão armados com barras longitudinais de aço CA
50 de diâmetro de 8 mm e transversais aço CA-60 de diâmetro de 4,2 mm. Deverá ser 
executada viga baldrame ao longo de todo o perímetro do muro, com dimensões
armada com barras longitudinais de aço CA-50 de diâmetro de 8 mm e transversais com barras 

60 de diâmetro de 4,2 mm.   
A mureta de alvenaria deverá ser chapiscada e rebocada, conforme orientações contidas 

nesta especificação, e ao final receberá pintura acrílica texturizada, cor a definir
de alvenaria será executado gradil metálico para

, com altura de 1,60 m, contados a partir da mureta de alvenaria, com grade em tela 
malha de 5 x 15 cm, arame de diâmetro de 2,50 mm ou superior. A cada  2

eixo), deverá ser executado pilar metálico composto por dois perfis estruturais do tipo 
U enrijecido, de 150 X 60 X 17 mm, espessura de 2,25 mm, soldados. As partes metálicas do 
gradil e dos pilares deverão receber fundo anti-corrossivo e pintura esmalte na cor bronze
pintura deverá ser executada com emprego revolver de pressurização por ar comprimido.

Atentar para a indicação das paredes que deverão ser construídas após a entrada e/ou 
instalação de equipamentos hospitalares. 
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O armazenamento e o transporte dos blocos 
prejudiciais. 

As alvenarias de blocos cerâmicos serão executadas em obediência às dimensões e 
Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes. Os 

blocos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 
Poderão também ser 

poradores de ar na argamassa para melhorar sua plasticidade e 

A argamassa utilizada para o assentamento dos blocos pode também ser industrializada 
ou preparada em obra e devem atender aos requisitos estabelecidos na norma NBR 13281. 

se utilizar qualquer um dos tipos de cal que atenda à norma 

se para a argamassa de 
assentamento areias médias (módulo de finura em torno de 2 a 3). Não será permitido o 

oso (“saibro”, “caulim”, 
cações da norma NBR 7211. 

os reforços metálicos como forma de prevenção das fissuras na 
eletrosoldadas, galvanizadas, e dotadas de 

os com diâmetro em torno de 1 mm e malha quadrada de 15 mm na ligação alvenaria – pilar, 
. As telas devem atender às 

Podem também ser empregados "ferros cabelo" (barras 
fixados sobre os pilares.  

X e Tomografia, deverá ser aplicada argamassa baritada, que deverá 
gica, conforme recomendações do fabricante e/ou fornecedor dos 

X e Tomografia a serem adquiridos. Atentar ao fato de que toda e 
projeto, só terão validade quando 

terão altura de dois 
cm, executada em 
e assentados com 

A cada 2 m (de eixo a eixo) haverá pilaretes em 
ongitudinais de aço CA-

60 de diâmetro de 4,2 mm. Deverá ser 
dimensões de 13 x 20 cm, 

8 mm e transversais com barras 

A mureta de alvenaria deverá ser chapiscada e rebocada, conforme orientações contidas 
, cor a definir. 

gradil metálico para fechamento 
com grade em tela 

malha de 5 x 15 cm, arame de diâmetro de 2,50 mm ou superior. A cada  2 m 
eixo), deverá ser executado pilar metálico composto por dois perfis estruturais do tipo 

soldados. As partes metálicas do 
e pintura esmalte na cor bronze. A 

pintura deverá ser executada com emprego revolver de pressurização por ar comprimido.    
Atentar para a indicação das paredes que deverão ser construídas após a entrada e/ou 
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1.1.2 ELEMENTOS VAZADOS DE CONCRETO (COBOGÓS)
 

a) Especificação: 
 Serão pré-moldados, de 20x20cm e destinados à ventilação, sem função estrutural. Os 

Cobogós situados no acesso
deverão receber pintura com verniz acrílico transparente.
sem trincas, fraturas, lascas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu
afetar a resistência e durabilidade da construção, nem prejudicar o aspecto visual.

As suas dimensões deverão ser verificadas com precisão de 0,5 mm, tolerando
variação máxima de 3 mm. Quando da
umidade superior a 40% da quantidade de água fixada como
da absorção média/ano deverá ser superior a 10% e o da individual 15%.

Nas paredes laterais da
locais indicados em projeto os
ser em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a
requadros com perfil em alumínio natural e trava móvel para fixação. Seguir
fabricante para correta instalação e manutenção.
 
b) Processo Executivo 

Os cobogós deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o 
preenchimento do espaço determinado no
pelos cantos ou extremidades, assentand
previamente estendida. Entre dois cantos ou extremos já levantados, esticar
servirá como guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade de cada fiada.

Deverá ser utilizado o prumo de pedre
ligação entre elementos vazados e
deverão receber pintura com verniz acrílico transparente.
areia peneirada, traço 1:3.  

Deverá instalar uma armação de aço vertical e horizontal com barras de 5 mm de 
diâmetro entre cada fileira de cobogó, ou conforme critério do responsável pela obra.
 
c) Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, 
bem como os arremates e a regularidade das juntas, de
 
 

1.1.3. DIVISÓRIAS DE GRANITO
a) Especificação: 
Serão usadas nos sanitários e vestiários, conforme projeto.
Encontram-se indicadas com os seguintes códigos:
- DIV 1: divisória de granito (H = 1,80m);
- DIV 2: divisória de granito para mictórios com as dimensões de 

1,00m). 
 
Serão executadas em granito 

polimento nas duas faces. Os planos que contém as portas são engastados no piso e 
contraventados pelos planos transversais, que estarão fixados nas paredes. Para a fixação das 
divisórias serão usados batentes, cantoneiras e parafusos em metal cromado tipo FINESSON ou 
similar. A execução das divisórias deverá obedecer às especificações do fabricante ou 
fornecedor. As tarjetas das portas dos boxes dos 
da marca LA FONTE ou similar. Para a fixação do conjunto e das portas serão necessários 
suportes da HEXAMETAL ou similar para os painéis dos boxes de granito dos banheiros, 
sanitários e vestiários, com acabamento cromado.
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ELEMENTOS VAZADOS DE CONCRETO (COBOGÓS)  

moldados, de 20x20cm e destinados à ventilação, sem função estrutural. Os 
bogós situados no acesso principal deverão receber pintura na cor branca, os demais, 

pintura com verniz acrílico transparente.  Deverão apresentar arestas vivas, 
sem trincas, fraturas, lascas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu
afetar a resistência e durabilidade da construção, nem prejudicar o aspecto visual.

uas dimensões deverão ser verificadas com precisão de 0,5 mm, tolerando
variação máxima de 3 mm. Quando da sua utilização, os elementos vazados deverão apresentar 
umidade superior a 40% da quantidade de água fixada como absorção máxima. O valor máximo 
a absorção média/ano deverá ser superior a 10% e o da individual 15%. 

das subestações, na central de gases hospitalares e nos demais 
locais indicados em projeto os cobogós deverão ser telados internamente. Estas telas deverão 
ser em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a entrada de insetos e roedores. Terão 

com perfil em alumínio natural e trava móvel para fixação. Seguir recomendações do 
eta instalação e manutenção. 

bogós deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o 
preenchimento do espaço determinado no projeto. O serviço será iniciado preferencialmente 
pelos cantos ou extremidades, assentando o elemento vazado sobre uma camada de argamassa 
previamente estendida. Entre dois cantos ou extremos já levantados, esticar-se

se o prumo e horizontalidade de cada fiada. 
Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical. As juntas de 

ligação entre elementos vazados e parede deverão ter espessura de 10 mm. Como acabamento, 
deverão receber pintura com verniz acrílico transparente. Considerar argamassa de cimento e 

Deverá instalar uma armação de aço vertical e horizontal com barras de 5 mm de 
diâmetro entre cada fileira de cobogó, ou conforme critério do responsável pela obra.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela 
alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, 

bem como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.

.1.3. DIVISÓRIAS DE GRANITO 

sanitários e vestiários, conforme projeto. 
se indicadas com os seguintes códigos: 

DIV 1: divisória de granito (H = 1,80m); 
DIV 2: divisória de granito para mictórios com as dimensões de 0,03 x 0,6

Serão executadas em granito Branco Dallas ou similar, com 03 cm de espessura, com 
polimento nas duas faces. Os planos que contém as portas são engastados no piso e 
contraventados pelos planos transversais, que estarão fixados nas paredes. Para a fixação das 

tentes, cantoneiras e parafusos em metal cromado tipo FINESSON ou 
similar. A execução das divisórias deverá obedecer às especificações do fabricante ou 
fornecedor. As tarjetas das portas dos boxes dos sanitários e vestiários, e as dobradiças serão 

LA FONTE ou similar. Para a fixação do conjunto e das portas serão necessários 
suportes da HEXAMETAL ou similar para os painéis dos boxes de granito dos banheiros, 
sanitários e vestiários, com acabamento cromado. 
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moldados, de 20x20cm e destinados à ventilação, sem função estrutural. Os 
principal deverão receber pintura na cor branca, os demais, 

Deverão apresentar arestas vivas, 
sem trincas, fraturas, lascas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu assentamento, 
afetar a resistência e durabilidade da construção, nem prejudicar o aspecto visual. 

uas dimensões deverão ser verificadas com precisão de 0,5 mm, tolerando-se 
sua utilização, os elementos vazados deverão apresentar 

absorção máxima. O valor máximo 

s subestações, na central de gases hospitalares e nos demais 
deverão ser telados internamente. Estas telas deverão 

entrada de insetos e roedores. Terão 
recomendações do 

bogós deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o 
projeto. O serviço será iniciado preferencialmente 

camada de argamassa 
se-á uma linha que 

iro para o alinhamento vertical. As juntas de 
. Como acabamento, 

Considerar argamassa de cimento e 

Deverá instalar uma armação de aço vertical e horizontal com barras de 5 mm de 
diâmetro entre cada fileira de cobogó, ou conforme critério do responsável pela obra. 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, 

conformidade com o projeto. 

x 0,60 (H = 

cm de espessura, com 
polimento nas duas faces. Os planos que contém as portas são engastados no piso e 
contraventados pelos planos transversais, que estarão fixados nas paredes. Para a fixação das 

tentes, cantoneiras e parafusos em metal cromado tipo FINESSON ou 
similar. A execução das divisórias deverá obedecer às especificações do fabricante ou 

e vestiários, e as dobradiças serão 
LA FONTE ou similar. Para a fixação do conjunto e das portas serão necessários 

suportes da HEXAMETAL ou similar para os painéis dos boxes de granito dos banheiros, 
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b) Processo Executivo
Antes do início da execução dos serviços, a contratada deverá apresentar as amostras 

para aprovação da Fiscalização. As placas serão providas de furos ou pinos para a montagem 
dos painéis e fixação das ferragens. A montagem e fixação dos painéis serão executadas, com 
ferramentas adequadas, de modo a evitar danos nas placas. A montagem será realizada após a 
execução do piso e revestimentos, a fim de evitar choques de equipamentos ou materiais com as 
placas de granito. 

 
 
2.0. ESQUADRIAS DE MADEIRA
 
a) Indicações: 
Deverão ser utilizadas portas em compensado 

pintura, em ambientes internos do 
Região Oeste, conforme indicação do Projeto Executivo de Arquitetura.

 
b) Observações: 
Forramentos, alisares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou 

vertical) da esquadria. 
 
2.1.1. PORTA CONVENCIONAL
a) Indicações: 
As folhas das portas serão constituídas por compensado montados sobre um núcleo

semi-oco formado por uma estrutura interna de colméia de madeira. As folhas poderão ser de 
abrir, de vai-vem, de correr, com visor ou com guichê, de acordo com detalhamento específico.

Todas as portas receberão bate macas composto por chapa de aço 
de 4 mm, e largura de 10 cm. 
 

b) Especificação: 
· Porta semi-oca em compensado;
· Acabamento para emassamento e 
· Alizares em madeira com largura = 7 cm;
· As aduelas terão 3,5
sintético branco semi-brilho e t
- Portas do Centro Cirúrgico: 
- Portas dos boxes dos Sanitários: 
- Demais portas em madeira pintada na cor branca.
 
c) Observações 
As portas deverão ser instaladas somente quando a obra estiver na fase de acabamento 

final, com todos os revestimentos, pinturas, instalação de todas as esquadrias e pavimentações 
concluídas e conforme as instruções do fabricante. 

Todas as superfícies acabadas das esquadrias, marcos, folhas e ferragens deverão ser 
protegidas contra batidas e arranhões, até a entrega da obra. A madeira utilizada na execução 
de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, carunchos, fendas e 
qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto.

Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, rachados, lascados, 
portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com madeiras de t
diferentes. Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de 
produtos adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem 
utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'águ
de madeira serão armazenadas em local abrigadas das chuvas e isoladas do solo, de modo a 
evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

 

 

Venerando de Freitas Borges – Paço Municipal 

Parque Lozandes - Goiânia – GO CEP 74.884-900 
mail: arqengsms@gmail                                               

Secretaria Municipal de Saúde

b) Processo Executivo  
execução dos serviços, a contratada deverá apresentar as amostras 

para aprovação da Fiscalização. As placas serão providas de furos ou pinos para a montagem 
dos painéis e fixação das ferragens. A montagem e fixação dos painéis serão executadas, com 

ntas adequadas, de modo a evitar danos nas placas. A montagem será realizada após a 
execução do piso e revestimentos, a fim de evitar choques de equipamentos ou materiais com as 

2.0. ESQUADRIAS DE MADEIRA  

Deverão ser utilizadas portas em compensado liso com espessura de 3,5
, em ambientes internos do Hospital e Maternidade de Atenção Especializada à Mulher 

, conforme indicação do Projeto Executivo de Arquitetura. 

Forramentos, alisares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou 

.1. PORTA CONVENCIONAL  

As folhas das portas serão constituídas por compensado montados sobre um núcleo
por uma estrutura interna de colméia de madeira. As folhas poderão ser de 

vem, de correr, com visor ou com guichê, de acordo com detalhamento específico.
Todas as portas receberão bate macas composto por chapa de aço inox

oca em compensado; 
cabamento para emassamento e para pintura 

Alizares em madeira com largura = 7 cm; 
,5cm de espessura, serão em Ipê tratado, pintadas com esmalte 
brilho e terão a largura exata da parede; 

Portas do Centro Cirúrgico: Alumínio e vidro temperado, liso e incolor; 
Portas dos boxes dos Sanitários: Veneziana de Alumínio na cor natural
Demais portas em madeira pintada na cor branca. 

As portas deverão ser instaladas somente quando a obra estiver na fase de acabamento 
final, com todos os revestimentos, pinturas, instalação de todas as esquadrias e pavimentações 
concluídas e conforme as instruções do fabricante.  

Todas as superfícies acabadas das esquadrias, marcos, folhas e ferragens deverão ser 
protegidas contra batidas e arranhões, até a entrega da obra. A madeira utilizada na execução 
de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, carunchos, fendas e 
qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto.

Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, rachados, lascados, 
portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com madeiras de t
diferentes. Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de 
produtos adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem 
utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água. As esquadrias e peças 
de madeira serão armazenadas em local abrigadas das chuvas e isoladas do solo, de modo a 
evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 
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execução dos serviços, a contratada deverá apresentar as amostras 
para aprovação da Fiscalização. As placas serão providas de furos ou pinos para a montagem 
dos painéis e fixação das ferragens. A montagem e fixação dos painéis serão executadas, com 

ntas adequadas, de modo a evitar danos nas placas. A montagem será realizada após a 
execução do piso e revestimentos, a fim de evitar choques de equipamentos ou materiais com as 

com espessura de 3,5 cm para 
de Atenção Especializada à Mulher da 

Forramentos, alisares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou 

As folhas das portas serão constituídas por compensado montados sobre um núcleo 
por uma estrutura interna de colméia de madeira. As folhas poderão ser de 

vem, de correr, com visor ou com guichê, de acordo com detalhamento específico. 
inox na espessura 

, pintadas com esmalte 

 
na cor natural; 

As portas deverão ser instaladas somente quando a obra estiver na fase de acabamento 
final, com todos os revestimentos, pinturas, instalação de todas as esquadrias e pavimentações 

Todas as superfícies acabadas das esquadrias, marcos, folhas e ferragens deverão ser 
protegidas contra batidas e arranhões, até a entrega da obra. A madeira utilizada na execução 
de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, carunchos, fendas e de todo e 
qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto. 

Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, rachados, lascados, 
portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com madeiras de tipos 
diferentes. Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de 
produtos adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem 

a. As esquadrias e peças 
de madeira serão armazenadas em local abrigadas das chuvas e isoladas do solo, de modo a 
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2.1.2. PORTA PARA BOX EM VENEZI
 
a) Indicações: 
Deverão ser utilizadas portas 

interna dos vasos sanitários, conforme indicação no detalhamento de áreas molhadas.
 
b) Especificação: Venezianas de 
Porta de Veneziana de 

necessários ao perfeito funcionamento do sistema, conforme o uso ao qual se
barras de travamento, travessas, pedestais, suportes de fixação, fechaduras, puxadores e 
dobradiças. O fornecimento destes 

 
c) Observações: 
Antes da execução dos componentes do sistema, deverá ser feito um cadastramento 

dos locais onde as divisórias serão
apresentadas no projeto específico.
indicada em projeto específico.

 
 
2.1.3. FERRAGENS 
a) Indicações: 
Deverão ser instalados ferragens e acessórios em todas as esquadrias de madeira, 

conforme tipo e função das mesmas,
propostos. 

 
b) Especificações: 
Todas as ferragens deverão ser cromadas acetinadas da marca LA FONTE ou similar, 

próprias para cada tipo de uso.
hospital, Grã Mestra para cada pavimento e Mestras
suas cópias deverão ser entregues, assim que adquiridas, à 
Em cada porta deverão ser colocadas 03 dobradiças.
aéreas YALE 2500-SB ou similar
parada para ângulo entre 90º e 180º, e todos os acessórios necessários, em todas as folhas das 
portas indicadas em projeto.  

É imprescindível que as portas dos sanitários públicos e vestiários tenham mola.
todas as portas de duas folhas serão instalados fechos em uma das folhas, nas partes inferior e 
superior. As dobradiças deverão ser compatíveis com o peso e dimensão das portas, conforme 
determinação do fabricante. Nos boxes de sanitários e vestiários, as fechaduras terão chave pelo 
lado externo e trava pelo lado interno, com

Respeitar a relação de ferragens abaixo:
- Portas das salas de parto, pré

FONTE Linha Aço Inox, conjunto 513 IN, com maçaneta 513 IN e roseta 308 IN, ou equivalente 
técnico; 

 
- Demais portas internas: Fechaduras LA FONTE Linha Arquiteto, conjunto 6521, com 

maçaneta 233 CRA e roseta 303 CRA, ou equivalente técnico;
- Dobradiças: em aço cromado acetinado, LA FONTE, ref. 485, 3,5x3”, com eixo, 

reforçadas com anéis e bolas e
destinam, sendo colocadas, no mínimo, 03 unidade

- Portas de correr: terão ferragem própria, inclusive roldanas e trilhos superiores e guias 
no piso; 

- Boxes dos vestiários: Tarjeta livre
técnico; 
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.2. PORTA PARA BOX EM VENEZI ANA DE ALUMINIO NATURAL  

Deverão ser utilizadas portas de box em veneziana de alumínio natural, 
interna dos vasos sanitários, conforme indicação no detalhamento de áreas molhadas.

Venezianas de Alumínio 
Porta de Veneziana de Alumínio natural.  Deverão ser utilizados todos os acessórios 

necessários ao perfeito funcionamento do sistema, conforme o uso ao qual se
barras de travamento, travessas, pedestais, suportes de fixação, fechaduras, puxadores e 

fornecimento destes acessórios deverá ficar a cargo do fabricante.

Antes da execução dos componentes do sistema, deverá ser feito um cadastramento 
dos locais onde as divisórias serão instaladas, com o intuito de confirmar as dimensões 

específico. Os sistemas deverão ser instalados conforme a disposição 
indicada em projeto específico. 

Deverão ser instalados ferragens e acessórios em todas as esquadrias de madeira, 
conforme tipo e função das mesmas, de modo a garantir o perfeito funcionamento dos sistemas 

Todas as ferragens deverão ser cromadas acetinadas da marca LA FONTE ou similar, 
próprias para cada tipo de uso. Deverão ter sistema de mestragem com Grã Mestra para todo 
hospital, Grã Mestra para cada pavimento e Mestras por unidades. Estas chaves mestradas e 
suas cópias deverão ser entregues, assim que adquiridas, à Fiscalização da obra
Em cada porta deverão ser colocadas 03 dobradiças. Deverão ser instaladas molas hidráulicas 

SB ou similar ou dobradiças com mola, na cor prata, instaladas com braço de 
para ângulo entre 90º e 180º, e todos os acessórios necessários, em todas as folhas das 

que as portas dos sanitários públicos e vestiários tenham mola.
todas as portas de duas folhas serão instalados fechos em uma das folhas, nas partes inferior e 

As dobradiças deverão ser compatíveis com o peso e dimensão das portas, conforme 
Nos boxes de sanitários e vestiários, as fechaduras terão chave pelo 

lado externo e trava pelo lado interno, com possibilidade de abertura pelo exterior.
Respeitar a relação de ferragens abaixo: 

Portas das salas de parto, pré-parto, cirurgias e cirurgias ambulatoriais: fechaduras LA 
conjunto 513 IN, com maçaneta 513 IN e roseta 308 IN, ou equivalente 

Demais portas internas: Fechaduras LA FONTE Linha Arquiteto, conjunto 6521, com 
303 CRA, ou equivalente técnico; 

Dobradiças: em aço cromado acetinado, LA FONTE, ref. 485, 3,5x3”, com eixo, 
reforçadas com anéis e bolas e compatíveis com o peso e tamanho das esquadrias a que se 
destinam, sendo colocadas, no mínimo, 03 unidades por folha de porta; 

Portas de correr: terão ferragem própria, inclusive roldanas e trilhos superiores e guias 

Boxes dos vestiários: Tarjeta livre-ocupado LA FONTE ref.: 719 CR ou equivalente 
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de box em veneziana de alumínio natural, como vedação 
interna dos vasos sanitários, conforme indicação no detalhamento de áreas molhadas. 

Deverão ser utilizados todos os acessórios 
necessários ao perfeito funcionamento do sistema, conforme o uso ao qual se destina, como 
barras de travamento, travessas, pedestais, suportes de fixação, fechaduras, puxadores e 

acessórios deverá ficar a cargo do fabricante.  

Antes da execução dos componentes do sistema, deverá ser feito um cadastramento 
instaladas, com o intuito de confirmar as dimensões 

Os sistemas deverão ser instalados conforme a disposição 

Deverão ser instalados ferragens e acessórios em todas as esquadrias de madeira, 
modo a garantir o perfeito funcionamento dos sistemas 

Todas as ferragens deverão ser cromadas acetinadas da marca LA FONTE ou similar, 
Deverão ter sistema de mestragem com Grã Mestra para todo o 

por unidades. Estas chaves mestradas e 
iscalização da obra para guarda. 

as molas hidráulicas 
, na cor prata, instaladas com braço de 

para ângulo entre 90º e 180º, e todos os acessórios necessários, em todas as folhas das 

que as portas dos sanitários públicos e vestiários tenham mola. Em 
todas as portas de duas folhas serão instalados fechos em uma das folhas, nas partes inferior e 

As dobradiças deverão ser compatíveis com o peso e dimensão das portas, conforme 
Nos boxes de sanitários e vestiários, as fechaduras terão chave pelo 

possibilidade de abertura pelo exterior. 

rto, cirurgias e cirurgias ambulatoriais: fechaduras LA 
conjunto 513 IN, com maçaneta 513 IN e roseta 308 IN, ou equivalente 

Demais portas internas: Fechaduras LA FONTE Linha Arquiteto, conjunto 6521, com 

Dobradiças: em aço cromado acetinado, LA FONTE, ref. 485, 3,5x3”, com eixo, 
compatíveis com o peso e tamanho das esquadrias a que se 

Portas de correr: terão ferragem própria, inclusive roldanas e trilhos superiores e guias 

: 719 CR ou equivalente 
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- Portas bipartidas: serão utilizados, em
da LA FONTE, ref. 400, ou equivalente técnico, de 40cm na parte de cima e 20cm na 

 
c) Processo Executivo:
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 

indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispo
de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros 
elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces das 
peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados
madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com 
massa adequada, conforme orientação do fabricante da esquadria. As esquadrias serão 
instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à 
processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do 
conjunto.  

As portas deverão ter, no geral, boneca de 10 cm. No caso de haver alguma porta com 
boneca superior as aduelas serão fixadas com
chapuzes de 10x4x4 cm. Para as portas com boneca de 10 cm as aduelas serão fixadas com 8 
parafusos de ferro zincado (2 e ½”), em
(aduela) e as alvenarias deverão
na proporção em volume de 1:2:8. 
tarugados com o mesmo tipo de madeira das aduelas, observando
da madeira. Os alizares serão executados em meia esquadria quando no encontro de duas 
peças. As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz adequado 
ou material específico para a proteção da madeira. Após a execução, as esquadrias serão 
cuidadosamente limpas, removendo
gorduras. 

 
2.2. ESQUADRIAS METÁLICAS/ VIDROS
 
2.2.1. ESQUADRIAS EM ALUMÍNIO
a) Indicações: 
Deverão ser utilizadas esquadrias de alumínio, conforme indicação do Projeto 

de Esquadrias. 
 
b) Especificações: 
Todas as esquadrias de alumínio terão perfis e acessórios de alumínio anodizado, com 

pintura eletrostática a pó na cor 
Considerar as seguintes especificações:
 
Conforme indicado em projeto, em alguns locais as esquadrias deverão ter, 

internamente, tela em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a entrada de insetos e 
roedores. Estas telas deverão ser enquadradas com perfil em 
padrão das demais esquadrias e deverão ter trava móvel para fixação. Seguir recomendações 
do fabricante para correta instalação e manutenção.

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as 
indicações e detalhes do projeto, isentos 
alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de 
superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de 
resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.

Para portas bipartidas
acetinados de 40cm na parte de cima e 20cm na de baixo
abrir ou tipo vai-vem, em folha dupla, tendo ferragens e fechaduras adequadas;
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: serão utilizados, em uma das folhas, 02 fechos cromados a
ou equivalente técnico, de 40cm na parte de cima e 20cm na 

c) Processo Executivo:  
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 

indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispo
de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros 
elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces das 
peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados
madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com 
massa adequada, conforme orientação do fabricante da esquadria. As esquadrias serão 
instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à alvenaria ou concreto, por 
processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do 

As portas deverão ter, no geral, boneca de 10 cm. No caso de haver alguma porta com 
boneca superior as aduelas serão fixadas com 10 parafusos de ferro zincado (2 e ½”), em

Para as portas com boneca de 10 cm as aduelas serão fixadas com 8 
parafusos de ferro zincado (2 e ½”), em chapuzes de 10x4x4 cm.  Entre o encontro do portal 
(aduela) e as alvenarias deverão ser preenchidos com argamassa mista de cimento, cal e areia, 
na proporção em volume de 1:2:8.  Os rebaixos dos parafusos deverão ser devidamente 

com o mesmo tipo de madeira das aduelas, observando-se o alinhamento das fibras 
res serão executados em meia esquadria quando no encontro de duas 

peças. As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz adequado 
ou material específico para a proteção da madeira. Após a execução, as esquadrias serão 

mente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e 

. ESQUADRIAS METÁLICAS/ VIDROS  

.1. ESQUADRIAS EM ALUMÍNIO  

Deverão ser utilizadas esquadrias de alumínio, conforme indicação do Projeto 

Todas as esquadrias de alumínio terão perfis e acessórios de alumínio anodizado, com 
pintura eletrostática a pó na cor natural, da marca ALCOA ou equivalente técnico.

Considerar as seguintes especificações: 

Conforme indicado em projeto, em alguns locais as esquadrias deverão ter, 
internamente, tela em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a entrada de insetos e 
roedores. Estas telas deverão ser enquadradas com perfil em alumínio natural

das demais esquadrias e deverão ter trava móvel para fixação. Seguir recomendações 
fabricante para correta instalação e manutenção. 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as 
indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de 
alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de 
superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de 

ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.
bipartidas serão utilizados, em uma das folhas, 02 fechos cromados 

acetinados de 40cm na parte de cima e 20cm na de baixo; Portas de entrada principal serão de 
em, em folha dupla, tendo ferragens e fechaduras adequadas;
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uma das folhas, 02 fechos cromados acetinados 
ou equivalente técnico, de 40cm na parte de cima e 20cm na de baixo. 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas 
de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros 
elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces das 
peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a mesma 
madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com 
massa adequada, conforme orientação do fabricante da esquadria. As esquadrias serão 

alvenaria ou concreto, por 
processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do 

As portas deverão ter, no geral, boneca de 10 cm. No caso de haver alguma porta com 
10 parafusos de ferro zincado (2 e ½”), em 

Para as portas com boneca de 10 cm as aduelas serão fixadas com 8 
chapuzes de 10x4x4 cm.  Entre o encontro do portal 

ser preenchidos com argamassa mista de cimento, cal e areia, 
Os rebaixos dos parafusos deverão ser devidamente 

se o alinhamento das fibras 
res serão executados em meia esquadria quando no encontro de duas 

peças. As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz adequado 
ou material específico para a proteção da madeira. Após a execução, as esquadrias serão 

se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e 

Deverão ser utilizadas esquadrias de alumínio, conforme indicação do Projeto Específico 

Todas as esquadrias de alumínio terão perfis e acessórios de alumínio anodizado, com 
, da marca ALCOA ou equivalente técnico. 

Conforme indicado em projeto, em alguns locais as esquadrias deverão ter, 
internamente, tela em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a entrada de insetos e 

natural, seguindo o 
das demais esquadrias e deverão ter trava móvel para fixação. Seguir recomendações 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as 
de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de 

alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de 
superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de 

ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto. 
serão utilizados, em uma das folhas, 02 fechos cromados 

; Portas de entrada principal serão de 
em, em folha dupla, tendo ferragens e fechaduras adequadas; 



       

 

 

Palácio das Campinas Prof. Venerando de Freitas Borges 

Avenida do Cerrado, n° 999 - Parque Lozandes 
Fone/Fax: 3524-1550 / 3524-1092 | e-mail: arqengsms@gmail                           

 

Por questão da segurança, especial atenção deve ser dada aos acessórios das 
esquadrias externas. As dobradiças e demais ferragens têm que ser do tipo que não possam ser 
retiradas, impossibilitando a entrada de pessoas não portadoras das chaves, quando as 
esquadrias estejam trancadas. 

 
 
c) Observações: 
Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas 

metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer compon
O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, 
borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como 
metalização a zinco. As esquadrias deverão ser executadas 
decorrentes de eventuais movimentos da estrutura.

Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a 
perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. Todas as 
ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de 
assentamento serão realizadas por encaixe.

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de 
peças de alumínio. Se a sua utilização for estr
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço inox. As 
emendas realizadas através de rebites ou parafusos 
folgas, diferenças de nível ou rebarbas.

As peças receberão tratamento prévio, compreendendo decapagem e 
desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento mecânico. O transporte, 
armazenamento e manuseio das e
com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou 
substâncias ácidas ou alcalinas.

Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão 
recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na 
fase de montagem. 

 
 
2.2.2 ESQUADRIAS DE FERRO
 
a) Indicações: 
Serão utilizados portões 

Conforme indicado em projeto, em alguns locais as esquadrias deverão ter, internamente, tela 
em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a entrada de insetos e roedores
prefis de alumínio e deverão ter trava móvel para fixação. Seguir recomendações do fabri
para correta instalação e manutenção.

O alambrado (gradil) executado sobre a mureta de alvenaria
tipo Gerdau ou com características técnicas equivalentes
diâmetro de 2,50 mm ou superior, 
carbono de acordo com a tela, executados em perfis estruturais do tipo U enrijecido, de 150 X 60 
X 17 mm, espessura de 2,25 mm, soldados. As partes metálicas d
deverão receber fundo anti-corrossivo e pintura esmalte na cor bronze. A pintura deverá ser 
executada com emprego revolver de pressurização por ar comprimido
superfície metálica. 

 
b) Especificações: 
Os portões serão executados em estrutura de tubo g

superior, com fechamentos dos vãos em chapas de aço
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Por questão da segurança, especial atenção deve ser dada aos acessórios das 
esquadrias externas. As dobradiças e demais ferragens têm que ser do tipo que não possam ser 

a entrada de pessoas não portadoras das chaves, quando as 
 

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas 
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer compon
O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, 
borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como 
metalização a zinco. As esquadrias deverão ser executadas prevendo a absorção de flechas 
decorrentes de eventuais movimentos da estrutura. 

Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a 
perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. Todas as 

ções de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de 
assentamento serão realizadas por encaixe. 

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de 
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da 
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura. 

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço inox. As 
emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas, sem 
folgas, diferenças de nível ou rebarbas.  

As peças receberão tratamento prévio, compreendendo decapagem e 
desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento mecânico. O transporte, 
armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos 
com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou 
substâncias ácidas ou alcalinas. 

Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão 
ecobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na 

.2 ESQUADRIAS DE FERRO 

s portões em tubos e telas de aço galvanizado no acesso ao Hospital
em projeto, em alguns locais as esquadrias deverão ter, internamente, tela 

em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a entrada de insetos e roedores
e deverão ter trava móvel para fixação. Seguir recomendações do fabri

para correta instalação e manutenção. 
executado sobre a mureta de alvenaria deverá ser de tela soldada 

com características técnicas equivalentes, com malha de 5 x 15 cm, arame de 
mm ou superior, pintado na cor bronze e os montantes também em 

, executados em perfis estruturais do tipo U enrijecido, de 150 X 60 
X 17 mm, espessura de 2,25 mm, soldados. As partes metálicas deste gradil e dos pilares 

corrossivo e pintura esmalte na cor bronze. A pintura deverá ser 
executada com emprego revolver de pressurização por ar comprimido, de forma a cobrir todas a 

erão executados em estrutura de tubo galvanizado, diâmetro de 2”
, com fechamentos dos vãos em chapas de aço galvanizado, tela de arame galvanizado 
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Por questão da segurança, especial atenção deve ser dada aos acessórios das 
esquadrias externas. As dobradiças e demais ferragens têm que ser do tipo que não possam ser 

a entrada de pessoas não portadoras das chaves, quando as 

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas 
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. 
O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, 
borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como 

prevendo a absorção de flechas 

Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a 
perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. Todas as 

ções de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de 

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de 
itamente necessária, os parafusos serão da 

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço inox. As 
deverão ser perfeitamente ajustadas, sem 

As peças receberão tratamento prévio, compreendendo decapagem e 
desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento mecânico. O transporte, 

squadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos 
com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou 

Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão 
ecobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na 

em tubos e telas de aço galvanizado no acesso ao Hospital. 
em projeto, em alguns locais as esquadrias deverão ter, internamente, tela 

em nylon, na cor cinza, com malha que impeça a entrada de insetos e roedores e requadro com 
e deverão ter trava móvel para fixação. Seguir recomendações do fabricante 

ser de tela soldada 
malha de 5 x 15 cm, arame de 

pintado na cor bronze e os montantes também em aço 
, executados em perfis estruturais do tipo U enrijecido, de 150 X 60 

gradil e dos pilares 
corrossivo e pintura esmalte na cor bronze. A pintura deverá ser 

, de forma a cobrir todas a 

alvanizado, diâmetro de 2” ou 
galvanizado, tela de arame galvanizado 
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com malha de 1,5 x 1,5 cm ou em perfis tubulares. As peças deverão receber uma
proteção e pintura esmalte sintético acetinado 

Respeitar a relação de ferragens abaixo:
Nos portões serão utilizadas dobradiças LA FONTE em quantidade e tamanhos 

compatíveis com o peso, sendo no
portões maiores e mais pesados, 

 
c) Processo Executivo
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 

indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por 
processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar 
a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torci
aparafusadas aos chumbadores ou marcos. Para combater a particular vulnerabilidade das 
esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a 
abertura do vão não seja superior a 05 mm, deverá ser utilizado um cal
adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão 
cuidadosamente limpas, removendo
gorduras. 

 
 
2.2.3 ESQUADRIAS COM VIDRO LAMINADO
 
a) Indicações: 
Serão utilizadas esquadrias de vidro laminado
 
b) Especificações: 
Serão utilizadas esquadrias de vidro te

refletente cor verde, com espessur
trabalhados após o tratamento.

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao 
fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura 
uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos das Normas Brasileiras.

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 
trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando
componentes da vidraçaria e mate
hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as

etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização
 
c) Processo Executivo
A chapa de vidro deverá

quebra e deverá ter folgas nas bordas de acordo com o uso da chapa. A chapa de vidro e 
conjunto de fixação serão fornecidos pelo fabricante e a instalação deverá ser executada por 
firma especializada. 

 
 
2.2.4. PORTAS ESPECIAIS
 
2.2.4.1. PORTAS CORTA FOGO
 
a) Indicações: 
As portas corta-fogo serão da marca MONTA ou equivalente técnico, conforme norma 

NBR 11742, com acabamento em pintura anti
NULLIFIRE ou equivalente técnico. Deverão ser instaladas conforme indicado em projeto.
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com malha de 1,5 x 1,5 cm ou em perfis tubulares. As peças deverão receber uma
proteção e pintura esmalte sintético acetinado na cor bronze. 

Respeitar a relação de ferragens abaixo: 
ortões serão utilizadas dobradiças LA FONTE em quantidade e tamanhos 

compatíveis com o peso, sendo no mínimo três unidades por folha. Utilizar também roldanas nos 
portões maiores e mais pesados, conforme indicado no detalhamento da área externa.

c) Processo Executivo  
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 

indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por 
processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar 
a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torci
aparafusadas aos chumbadores ou marcos. Para combater a particular vulnerabilidade das 
esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a 
abertura do vão não seja superior a 05 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição 
adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão 

removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e 

3 ESQUADRIAS COM VIDRO LAMINADO  

as esquadrias de vidro laminado BLINDEX ou equivalente técnico.

Serão utilizadas esquadrias de vidro temperado BLINDEX ou similar, liso, laminado 
com espessura de 08mm. Não podem ser cortados ou furados ou 

trabalhados após o tratamento. 
Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao 

fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura 
deverão obedecer aos requisitos das Normas Brasileiras. 

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 
se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. Os 

componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 
hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as

etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização 

c) Processo Executivo  
A chapa de vidro deverá ser colocada de tal modo que não sofra tensões suscetíveis de 

quebra e deverá ter folgas nas bordas de acordo com o uso da chapa. A chapa de vidro e 
conjunto de fixação serão fornecidos pelo fabricante e a instalação deverá ser executada por 

.4. PORTAS ESPECIAIS 

.4.1. PORTAS CORTA FOGO 

fogo serão da marca MONTA ou equivalente técnico, conforme norma 
NBR 11742, com acabamento em pintura anti-flama na cor branca NULLIFIRE S605 da 
NULLIFIRE ou equivalente técnico. Deverão ser instaladas conforme indicado em projeto.

Secretaria Municipal de Saúde 

com malha de 1,5 x 1,5 cm ou em perfis tubulares. As peças deverão receber uma base de 

ortões serão utilizadas dobradiças LA FONTE em quantidade e tamanhos 
unidades por folha. Utilizar também roldanas nos 

no detalhamento da área externa.  

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas 
através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por 
processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar 
a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando 
aparafusadas aos chumbadores ou marcos. Para combater a particular vulnerabilidade das 
esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a 

afetador de composição 
adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão 

se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e 

BLINDEX ou equivalente técnico. 

mperado BLINDEX ou similar, liso, laminado 
Não podem ser cortados ou furados ou 

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao 
fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura 

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 
se estocagem em pilhas. Os 

riais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 
hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as 

ser colocada de tal modo que não sofra tensões suscetíveis de 
quebra e deverá ter folgas nas bordas de acordo com o uso da chapa. A chapa de vidro e 
conjunto de fixação serão fornecidos pelo fabricante e a instalação deverá ser executada por 

fogo serão da marca MONTA ou equivalente técnico, conforme norma 
na cor branca NULLIFIRE S605 da 

NULLIFIRE ou equivalente técnico. Deverão ser instaladas conforme indicado em projeto. 
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b) Especificações: 
Fabricada em chapa de aço galvanizada com frisos horizontais, fixada por três 

dobradiças de aço, sendo seu núcleo fa
dobradiças serão de aço do tipo helicoidal, possibilitando operação de abertura por elevação e 
fechamento automático por sistema gravitacional. Fixada através de parafusos.

As fechaduras são confeccionadas especialmente para portas corta
abertura para cima ou para baixo, possuindo maçaneta de alavanca sem chave e roseta de 
acabamento externo. O batente é fabricado em chapa de aço galvanizado com seis chapa
fixação e barra estabilizadora. Fechaduras e dobradiças fabricadas conforme norma NBR 13768. 
Acabamento zincado natural, conforme norma da ABNT.

Como equipamento de segurança as portas corta
ao lavar os corredores, produtos ácidos ou corrosivos devem ser obrigatoriamente evitados, para 
que as mesmas não sofram oxidação na faixa de 
Barras anti-pânico, LA FONTE ou similar, deverão ser aplicadas às portas de folha dupla, com 
barra de acionamento interno, tem seu mecanismo confeccionado em aço e acessórios 
aparentes em latão, com único ponto de travamento central.
 
c) Processo Executivo 

Seguir Execução conforme orientação do fabricante.
 
 
2.2.4.2. PORTAS BLINDADAS COM LENÇOL DE CHUMBO
a) Indicações: 

Será instalada na sala
conforme recomendações do fabricante e/ou fornecedor dos equipamentos de Raio
Mamografia a serem adquiridos pelo Hospital.
proteção contra radiação indicada neste projeto, só terão validade
- Comissão Nacional de Energia Nuclear.
 
b) Especificações: 

Portas de madeira blindadas com lençol interno de chumbo, providas de ferragens 
especiais e batente de aço para ser
medidas indicadas em projeto. 
Chumbo com espessura de 1,0
 
2.3. COBERTURAS E ACESSÓRIOS
 
2.3.1. COBERTURA EM TELHA 
 
a) Indicações: 

A cobertura de todo o Hospital será em telha
8mm ou superior, com exceção de alguns trechos onde estão previstas lajes
impermeabilizadas, conforme indicado na planta de cobertura.

A estrutura de sustentação do telhado 
confeccionada de forma a obedecer na integra as recomendações técnicas do fabricante 
segundo o número de apoios, vão livre máximo, inclinação necessária 
pontos de fixação. Toda a estrutura metálica 
de ferro (zarcão), em quantas demãos forem necessárias para 
adequada todas as superfícies metálicas.

Após a aplicação do primer
metálica, esta será pintada com es
Coral ou equivalente técnico.  
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Fabricada em chapa de aço galvanizada com frisos horizontais, fixada por três 
dobradiças de aço, sendo seu núcleo fabricado com materiais de alta resistência a fogo. As 
dobradiças serão de aço do tipo helicoidal, possibilitando operação de abertura por elevação e 
fechamento automático por sistema gravitacional. Fixada através de parafusos. 

As fechaduras são confeccionadas especialmente para portas corta-fogo com sistema de 
abertura para cima ou para baixo, possuindo maçaneta de alavanca sem chave e roseta de 
acabamento externo. O batente é fabricado em chapa de aço galvanizado com seis chapa
fixação e barra estabilizadora. Fechaduras e dobradiças fabricadas conforme norma NBR 13768. 
Acabamento zincado natural, conforme norma da ABNT. 

Como equipamento de segurança as portas corta-fogo precisam de cuidados especiais: 
produtos ácidos ou corrosivos devem ser obrigatoriamente evitados, para 

que as mesmas não sofram oxidação na faixa de 10 cm acima do piso, principalmente.
pânico, LA FONTE ou similar, deverão ser aplicadas às portas de folha dupla, com 

e acionamento interno, tem seu mecanismo confeccionado em aço e acessórios 
aparentes em latão, com único ponto de travamento central. 

Seguir Execução conforme orientação do fabricante. 

.4.2. PORTAS BLINDADAS COM LENÇOL DE CHUMBO  

instalada na sala de Raio-X e Mamografia, servindo como blindagem radiológica, 
ecomendações do fabricante e/ou fornecedor dos equipamentos de Raio
a serem adquiridos pelo Hospital. Atentar ao fato de que toda e qualquer medida de 

proteção contra radiação indicada neste projeto, só terão validade quando aprovadas pela CNEN 
Comissão Nacional de Energia Nuclear. 

Portas de madeira blindadas com lençol interno de chumbo, providas de ferragens 
especiais e batente de aço para ser chumbado na alvenaria. Serão de abrir, de acordo com 

 O revestimento será em compensado liso para pintura.
1,0mm no raio-X e 0,5mm na mamografia. 

. COBERTURAS E ACESSÓRIOS  

.1. COBERTURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO 

A cobertura de todo o Hospital será em telha ondulada de fibrocimento
, com exceção de alguns trechos onde estão previstas lajes

impermeabilizadas, conforme indicado na planta de cobertura. 
A estrutura de sustentação do telhado será do tipo metálica em 

confeccionada de forma a obedecer na integra as recomendações técnicas do fabricante 
o número de apoios, vão livre máximo, inclinação necessária mínima

pontos de fixação. Toda a estrutura metálica deverá receber fundo anticorrosivo à 
em quantas demãos forem necessárias para cobrir e proteger de forma 

todas as superfícies metálicas.  
Após a aplicação do primer composto por fundo anticorrossivo sobre a estrutura 

metálica, esta será pintada com esmalte sintético, duas demãos, na cor cinza chumbo
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Fabricada em chapa de aço galvanizada com frisos horizontais, fixada por três 
bricado com materiais de alta resistência a fogo. As 

dobradiças serão de aço do tipo helicoidal, possibilitando operação de abertura por elevação e 
 

fogo com sistema de 
abertura para cima ou para baixo, possuindo maçaneta de alavanca sem chave e roseta de 
acabamento externo. O batente é fabricado em chapa de aço galvanizado com seis chapas de 
fixação e barra estabilizadora. Fechaduras e dobradiças fabricadas conforme norma NBR 13768. 

fogo precisam de cuidados especiais: 
produtos ácidos ou corrosivos devem ser obrigatoriamente evitados, para 

acima do piso, principalmente. 
pânico, LA FONTE ou similar, deverão ser aplicadas às portas de folha dupla, com 

e acionamento interno, tem seu mecanismo confeccionado em aço e acessórios 

, servindo como blindagem radiológica, 
ecomendações do fabricante e/ou fornecedor dos equipamentos de Raio-X e de 

toda e qualquer medida de 
quando aprovadas pela CNEN 

Portas de madeira blindadas com lençol interno de chumbo, providas de ferragens 
chumbado na alvenaria. Serão de abrir, de acordo com 

O revestimento será em compensado liso para pintura. Chapa de 

de fibrocimento de espessura de 
, com exceção de alguns trechos onde estão previstas lajes técnicas 

em  aço carbono, 
confeccionada de forma a obedecer na integra as recomendações técnicas do fabricante 

mínima e número de 
fundo anticorrosivo à base de óxido 

e proteger de forma 

sobre a estrutura 
na cor cinza chumbo fosco, da 
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A estrutura metálica de sustentação do telhado deverá ser calculada obedecendo todos 
os requisitos normativos e recomendações suplementares do fabricante dos materia
 
b) Especificações: 

O sistema deverá ser completo constituído de estrutura, telhas, calhas, rufos e demais 
elementos de arremate, isolação e acessórios necessários para o seu perfeito funcionamento, 
conforme orientação do fabricante e indicado em 

As telhas em fibrocimento serão de procedência conhecida e idônea, com cantos 
retilíneos, isentas de rachaduras e furos. 
especificações de projeto. O armazenamento d
apoiadas sobre calços. No empilhamento horizontal, cada pilha deve ter no máximo 100 telhas. 
No vertical, as telhas encostadas em paredes podem formar carreiras de até 300 telhas. 
peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmo
com as telhas. Os conjuntos de fixação serão acondicionados em caixas, etiquetadas com a 
indicação do tipo e quantidade, e protegidas
 
c) Processo Executivo  

Para a instalação devem ser obedecidas as seguintes normas técnicas
(ABNT): NBR 7196, NBR 7581, NBR 8055, NBR 9066 e NBR 6123.

Antes do início da montagem das telhas, deverá ser verificada a compatibilidade da 
estrutura de sustentação em aço
deverão ser realizados os ajustes necessários. Realizar execução da cobertura conforme 
orientação do fabricante. 

A montagem das telhas onduladas deve ser feita do beiral para a cumeeira. No caso de 
águas opostas, fazer as duas montagens sucessivamente, conforme rec
fabricante.  

Os cortes de cantos das telhas devem ser realizados com o emprego de um gabarito. 
Estes devem ser feitos de preferência no chão antes de levar as telhas para o telhado, usando
se serrote. Pode-se também empregar um
corte. 

O furo para passagens de grampos de fixação 
borda das telhas. Usar broca ø 13 mm
e 3,66 m devem ser fixadas nos apoios intermediários. Os apoios devem ter largura mínima de 4 
cm, sempre acompanhando o caimento das telhas. Devem ser observadas e atendidas as 
especificações técnicas do fabricante para o número de apoios
pontos de fixação. 
 
2.4. REVESTIMENTO DE PISO
 
2.4.1. LASTROS DE CONTRAPISO E REGULARIZAÇÕES

O contrapiso será em concreto de fck 20 MPa ou superior, com consumo mínimo de 
cimento de 300 Kg/m³. A espessura do contrapiso será de 5cm
superfície de forma a evitar a existência

A regularização do contrapiso será feita com ar
(de cimento e areia média em volume
superfície de forma a evitar a existência
 
2.4.1.1 Execução do contrapiso

Limpeza: A base deve estar completamente limpa e lavada, devendo ser removidos 
todos os restos e crostas de argamassa ou concreto 
e marreta, se necessário. 

Taliscamento: Fixar taliscas nos cantos do ambiente, deixando
espessura entre sua superfície e a base de aproximadamente 2,0 cm no ponto mais baixo, 
usando para isso a mangueira ou o aparelho de nível. Em seguida, fixar as taliscas 
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A estrutura metálica de sustentação do telhado deverá ser calculada obedecendo todos 
os requisitos normativos e recomendações suplementares do fabricante dos materia

O sistema deverá ser completo constituído de estrutura, telhas, calhas, rufos e demais 
elementos de arremate, isolação e acessórios necessários para o seu perfeito funcionamento, 
conforme orientação do fabricante e indicado em projeto. 

As telhas em fibrocimento serão de procedência conhecida e idônea, com cantos 
tilíneos, isentas de rachaduras e furos.  Os tipos e as dimensões obedecerão às 

O armazenamento deve ser feito em local plano e firme, em pi
apoiadas sobre calços. No empilhamento horizontal, cada pilha deve ter no máximo 100 telhas. 

encostadas em paredes podem formar carreiras de até 300 telhas. 
peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuida

conjuntos de fixação serão acondicionados em caixas, etiquetadas com a 
indicação do tipo e quantidade, e protegidas contra danos. 

Para a instalação devem ser obedecidas as seguintes normas técnicas
NBR 7581, NBR 8055, NBR 9066 e NBR 6123. 

Antes do início da montagem das telhas, deverá ser verificada a compatibilidade da 
estrutura de sustentação em aço carbono, indicada em projeto. Se existirem irregularidades, 

er realizados os ajustes necessários. Realizar execução da cobertura conforme 

A montagem das telhas onduladas deve ser feita do beiral para a cumeeira. No caso de 
águas opostas, fazer as duas montagens sucessivamente, conforme recomendações técnicas do 

Os cortes de cantos das telhas devem ser realizados com o emprego de um gabarito. 
Estes devem ser feitos de preferência no chão antes de levar as telhas para o telhado, usando

se também empregar uma torquês, de modo a evitar a quebra além da linha de 

para passagens de grampos de fixação nunca deve ser feito a menos de 5 cm da 
borda das telhas. Usar broca ø 13 mm (1/2”) na crista da onda. As telhas de comprimento 3,05 m 

adas nos apoios intermediários. Os apoios devem ter largura mínima de 4 
cm, sempre acompanhando o caimento das telhas. Devem ser observadas e atendidas as 
especificações técnicas do fabricante para o número de apoios, vão livre máximo

. REVESTIMENTO DE PISO 

.1. LASTROS DE CONTRAPISO E REGULARIZAÇÕES  
O contrapiso será em concreto de fck 20 MPa ou superior, com consumo mínimo de 

cimento de 300 Kg/m³. A espessura do contrapiso será de 5cm, sendo regularizado sua 
existência de saliências ou desnivelamentos.  

A regularização do contrapiso será feita com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3 
de cimento e areia média em volume), com espessura de 2cm, sendo 

existência de saliências ou desnivelamentos. 

2.4.1.1 Execução do contrapiso  
Limpeza: A base deve estar completamente limpa e lavada, devendo ser removidos 

todos os restos e crostas de argamassa ou concreto eventualmente existentes, usando ponteiro 

Taliscamento: Fixar taliscas nos cantos do ambiente, deixando-as niveladas, com 
espessura entre sua superfície e a base de aproximadamente 2,0 cm no ponto mais baixo, 

ngueira ou o aparelho de nível. Em seguida, fixar as taliscas 
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A estrutura metálica de sustentação do telhado deverá ser calculada obedecendo todos 
os requisitos normativos e recomendações suplementares do fabricante dos materiais.   

O sistema deverá ser completo constituído de estrutura, telhas, calhas, rufos e demais 
elementos de arremate, isolação e acessórios necessários para o seu perfeito funcionamento, 

As telhas em fibrocimento serão de procedência conhecida e idônea, com cantos 
Os tipos e as dimensões obedecerão às 

eve ser feito em local plano e firme, em pilhas 
apoiadas sobre calços. No empilhamento horizontal, cada pilha deve ter no máximo 100 telhas. 

encostadas em paredes podem formar carreiras de até 300 telhas. As 
cuidados, juntamente 

conjuntos de fixação serão acondicionados em caixas, etiquetadas com a 

Para a instalação devem ser obedecidas as seguintes normas técnicas brasileiras 

Antes do início da montagem das telhas, deverá ser verificada a compatibilidade da 
, indicada em projeto. Se existirem irregularidades, 

er realizados os ajustes necessários. Realizar execução da cobertura conforme 

A montagem das telhas onduladas deve ser feita do beiral para a cumeeira. No caso de 
omendações técnicas do 

Os cortes de cantos das telhas devem ser realizados com o emprego de um gabarito. 
Estes devem ser feitos de preferência no chão antes de levar as telhas para o telhado, usando-

uês, de modo a evitar a quebra além da linha de 

nunca deve ser feito a menos de 5 cm da 
As telhas de comprimento 3,05 m 

adas nos apoios intermediários. Os apoios devem ter largura mínima de 4 
cm, sempre acompanhando o caimento das telhas. Devem ser observadas e atendidas as 

vão livre máximo e número de 

O contrapiso será em concreto de fck 20 MPa ou superior, com consumo mínimo de 
, sendo regularizado sua 

de cimento e areia, no traço 1:3 
), com espessura de 2cm, sendo regularizado sua 

Limpeza: A base deve estar completamente limpa e lavada, devendo ser removidos 
eventualmente existentes, usando ponteiro 

as niveladas, com 
espessura entre sua superfície e a base de aproximadamente 2,0 cm no ponto mais baixo, 

ngueira ou o aparelho de nível. Em seguida, fixar as taliscas 
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intermediárias, com distâncias entre 1,50 e 2,00 m entre elas para depois fazer as guias, de 
forma semelhante ao feito para o emboço.

Polvilhamento com Cimento: Antes de preencher as guias, polv
na quantidade de 0,5 kg de cimento por m².

Execução das Guias: Preencher com argamassa o espaço entre duas ou mais taliscas 
que estiverem na mesma direção, deixando as guias com o mesmo nível das taliscas. Após o 
preenchimento, compactar as guias com compactador de madeira.

Enchimento do Piso: Após a execução das guias, espalhar a argamassa na área entre 
duas guias e em seguida compactá
deixando o piso com o mesmo nível das guias.
 
2.4.2. PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS DE CONCRETO 
a) Indicações: 

Este tipo de pavimentação será aplicado 
Hospital, conforme indicado em projeto.
 
b) Especificações: 

- Especificação: Blocos pré
vibrado e prensado, com resistência media a compressão de 300kgf/cm

-  Dimensões e cores: 10x2
- Fabricante: protótipo comercial local, mediante aprovação da fiscalização. 

Pavimentação devera ser executada da seguinte forma:
O terreno deve ser previamente regularizado e fortemente apiloado. Nos pontos em que 

se apresentar muito mole, a terra deve ser removida e substituída por material mais resistente.
Todo sub-leito ou sub-base do 
passado por compactação mecânica com controle do GC>=95% do Proctor Normal.

Os requisitos mínimos para o subleito, conforme recomendações da NBR 12307, são: 
Livre de plantas e raízes ou material de origem orgânica; CBR 
2%; Caimento mínimo de 2%. Se for necessário realizar algum re
conforme NBR 12752. 

As contenções do pavimento intertravado deve ser executada em estrutura rí
dispositivos fixados na base do pavimento, de modo a impedir seu deslocamento, 
cotas de níveis e alinhamentos conforme projeto
grama localizados nas vagas do 
simples de fck igual ou superior a 20 M
intertravado, nas dimensões de 
pavimento intertravado.  

Para o assentamento dos blocos, 
composta por areia, espessura mínima de 5 cm.
utilizando uma placa vibratória para garantir a compactação.

A camada de assentamento
da aplicação; estar livre de materiais friáveis, torrões de argila e impurezas orgânicas;
vezes a espessura da camada de assentamento já compactada. 
paralelamente à contenção principal, nivelar a camada obtendo uma superfície plana e regular. 
Deve-se tomar muito cuidado com o controle de cotas das contenções e interferências. Deve
também manter linhas-guia ao longo da frente de serviço, indicando o alinhamento t
longitudinal. 

 As fiadas devem ser regulares, encaixando perfeitamente as pecas, mantendo a 
homogeneidade do desenho e da espessura das juntas.

Os blocos devem ser compactados com equipamento (placa vibratória) e em seguida 
espalha-se uma camada de areia fina. A areia e varrida, facilitando a sua penetração nos vãos 
das juntas. As bordas laterais do piso devem ser arrematadas para impedir o escorr
das peças. Caso não indicada no projeto, deve ser mantida declividade mínima de 
das sarjetas, canaletas ou pontos de escoamento de água.
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intermediárias, com distâncias entre 1,50 e 2,00 m entre elas para depois fazer as guias, de 
forma semelhante ao feito para o emboço. 

Polvilhamento com Cimento: Antes de preencher as guias, polvilhar a base com cimento, 
na quantidade de 0,5 kg de cimento por m². 

Execução das Guias: Preencher com argamassa o espaço entre duas ou mais taliscas 
que estiverem na mesma direção, deixando as guias com o mesmo nível das taliscas. Após o 

mpactar as guias com compactador de madeira. 
Enchimento do Piso: Após a execução das guias, espalhar a argamassa na área entre 

duas guias e em seguida compactá-la. Após a compactação sarrafear a área com régua, 
deixando o piso com o mesmo nível das guias. 

.2. PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS DE CONCRETO INTERTRAVADO 

de pavimentação será aplicado nos estacionamentos e vias de rolamento do 
conforme indicado em projeto. 

Especificação: Blocos pré-moldados, articulados, de concreto simples, altamente 
vibrado e prensado, com resistência media a compressão de 300kgf/cm². 

10x20cm com espessura de 8cm na cor natural. 
Fabricante: protótipo comercial local, mediante aprovação da fiscalização. 

Pavimentação devera ser executada da seguinte forma: 
O terreno deve ser previamente regularizado e fortemente apiloado. Nos pontos em que 

se apresentar muito mole, a terra deve ser removida e substituída por material mais resistente.
base do terreno sobre o qual será executada a pavimentação deverá ter 

passado por compactação mecânica com controle do GC>=95% do Proctor Normal.
Os requisitos mínimos para o subleito, conforme recomendações da NBR 12307, são: 

zes ou material de origem orgânica; CBR ≥ 2%; Expans
2%; Caimento mínimo de 2%. Se for necessário realizar algum reforço, este deve ser 

As contenções do pavimento intertravado deve ser executada em estrutura rí
dispositivos fixados na base do pavimento, de modo a impedir seu deslocamento, 
cotas de níveis e alinhamentos conforme projeto. Sobre os perímetros das regiões de plantio de 
grama localizados nas vagas do estacionamento deverá ser executada uma viga de concreto 

de fck igual ou superior a 20 MPa, para contenção do pavimento em blocos de concreto 
intertravado, nas dimensões de 15 x 20 cm (base x altura), com a parte superior ni

Para o assentamento dos blocos, deverá ser estendida uma camada 
areia, espessura mínima de 5 cm. A areia deve ser assentada de forma uniforme 

utilizando uma placa vibratória para garantir a compactação. 
A camada de assentamento de areia deve possuir umidade entre 3% e 7% no momento 

da aplicação; estar livre de materiais friáveis, torrões de argila e impurezas orgânicas;
vezes a espessura da camada de assentamento já compactada. Devem-se executar as mestras 

à contenção principal, nivelar a camada obtendo uma superfície plana e regular. 
se tomar muito cuidado com o controle de cotas das contenções e interferências. Deve

guia ao longo da frente de serviço, indicando o alinhamento t

As fiadas devem ser regulares, encaixando perfeitamente as pecas, mantendo a 
homogeneidade do desenho e da espessura das juntas. 

Os blocos devem ser compactados com equipamento (placa vibratória) e em seguida 
se uma camada de areia fina. A areia e varrida, facilitando a sua penetração nos vãos 

das juntas. As bordas laterais do piso devem ser arrematadas para impedir o escorr
das peças. Caso não indicada no projeto, deve ser mantida declividade mínima de 
das sarjetas, canaletas ou pontos de escoamento de água. 
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intermediárias, com distâncias entre 1,50 e 2,00 m entre elas para depois fazer as guias, de 

ilhar a base com cimento, 

Execução das Guias: Preencher com argamassa o espaço entre duas ou mais taliscas 
que estiverem na mesma direção, deixando as guias com o mesmo nível das taliscas. Após o 

Enchimento do Piso: Após a execução das guias, espalhar a argamassa na área entre 
la. Após a compactação sarrafear a área com régua, 

nos estacionamentos e vias de rolamento do 

culados, de concreto simples, altamente 

 
Fabricante: protótipo comercial local, mediante aprovação da fiscalização. Toda a 

O terreno deve ser previamente regularizado e fortemente apiloado. Nos pontos em que 
se apresentar muito mole, a terra deve ser removida e substituída por material mais resistente. 

terreno sobre o qual será executada a pavimentação deverá ter 
passado por compactação mecânica com controle do GC>=95% do Proctor Normal. 

Os requisitos mínimos para o subleito, conforme recomendações da NBR 12307, são: 
 2%; Expansão volumétrica ≤ 

forço, este deve ser executado 

As contenções do pavimento intertravado deve ser executada em estrutura rígida ou 
dispositivos fixados na base do pavimento, de modo a impedir seu deslocamento, obedecer a 

das regiões de plantio de 
deverá ser executada uma viga de concreto 

para contenção do pavimento em blocos de concreto 
, com a parte superior nivelada com o 

 de assentamento 
A areia deve ser assentada de forma uniforme 

de areia deve possuir umidade entre 3% e 7% no momento 
da aplicação; estar livre de materiais friáveis, torrões de argila e impurezas orgânicas; Dmáx < 5 

executar as mestras 
à contenção principal, nivelar a camada obtendo uma superfície plana e regular. 

se tomar muito cuidado com o controle de cotas das contenções e interferências. Deve-se 
guia ao longo da frente de serviço, indicando o alinhamento transversal e 

As fiadas devem ser regulares, encaixando perfeitamente as pecas, mantendo a 

Os blocos devem ser compactados com equipamento (placa vibratória) e em seguida 
se uma camada de areia fina. A areia e varrida, facilitando a sua penetração nos vãos 

das juntas. As bordas laterais do piso devem ser arrematadas para impedir o escorregamento 
das peças. Caso não indicada no projeto, deve ser mantida declividade mínima de 2% no sentido 
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Os blocos de concreto devem ser assentados de forma intertravada dois por dois, 
alinhados. A execução do piso deve seguir as especific
moldadas devem atender às especificações da NBR 9781.
 
 
2.4.3. PISO EM GRANITO 
 

a) Indicações:  
 

Escadas internas, rampas e demais locais indicados no projeto arquitetônico.
 

b) Especificações: 
Os pisos da escada interna serão de granito na cor 

aparentes, espessura de 2 cm, sem trincas, manchas ou arranhões, de qualidade extra, com 
faixa antiderrapante nos pisos feita com sulcos executados p
serão também em granito Branco Dallas
trincas, manchas ou arranhões. Os pisos deverão ser dotados de pingadeiras de 1 cm e rodapé 
embutido de 10 cm. 

Nos demais ambientes o 
aplicado com argamassa de cimento colante sobre base regularizada.
 

c) Processo Executivo:  
Deverá ser preparado o lastro ou a laje conforme especificações gerais.
Efetuar a limpeza prévia das peças, 

estranhos. 
O assentamento das placas, será feito com argamassa de cimento

traço 1:3, em volume, ou 1:0,25:3 (cimento, cal
a base varrida limpa e recoberta com nata de cimento e cola Bianco, Viafix ou KZ esfregada com 
vassoura de piaçava. Caso haja necessidade da regularização da laje ou do contrapiso para 
conseguir-se os desníveis indicados no projeto, aplicar na
espalhada com vassoura e depois proceder a regularização conforme indicado nas 
considerações gerais. 

Os cortes das peças, caso necessário
elétrica. 

A argamassa de assentamento será espalhada
nível, previamente colocadas. Após o sarrafeamento da argamassa com régua, borrifar
cimento em pó sobre a superfície da argamassa. As placas de granito serão então colocadas 
sobre a argamassa, comprimindo
borracha, ajeitando-as para proceder
a superfície revestida, para nivelamento. É importante observar que as placas devem 
submersas em água 12 horas antes.

As placas deverão ser limpas cuidadosamente antes que os eventuais respingos de 
argamassa sequem, pois sua limpeza posterior é extremamente difícil.

Decorridos 3 dias após o assentamento, proceder
rejunte Quartzolit cor cinza, e após 24 horas, a superfície deverá ser molhada para cura. 

Concluído o rejuntamento e procedida a limpeza das placas, procede
passa-se uma demão de cera incolor e faz
papel grosso sobre as placas. Na limpeza final para entrega das obras a cera deverá ser 
removida. 
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Os blocos de concreto devem ser assentados de forma intertravada dois por dois, 
xecução do piso deve seguir as especificações da NBR 15953. As peças pré

moldadas devem atender às especificações da NBR 9781. 

e demais locais indicados no projeto arquitetônico.

Os pisos da escada interna serão de granito na cor Branco Dallas, polido em todas as faces 
aparentes, espessura de 2 cm, sem trincas, manchas ou arranhões, de qualidade extra, com 
faixa antiderrapante nos pisos feita com sulcos executados pela serra, sendo que os espelhos 

Branco Dallas polido, com espessura de 2 cm, qualidade extra sem 
trincas, manchas ou arranhões. Os pisos deverão ser dotados de pingadeiras de 1 cm e rodapé 

Nos demais ambientes o granito deverá ser polido em placas de 55x55
aplicado com argamassa de cimento colante sobre base regularizada. 

 
Deverá ser preparado o lastro ou a laje conforme especificações gerais. 
Efetuar a limpeza prévia das peças, que devem estar limpas e isentas de materiais 

O assentamento das placas, será feito com argamassa de cimento, areia média seca, no 
traço 1:3, em volume, ou 1:0,25:3 (cimento, cal, areia média), com espessura de 2 a
a base varrida limpa e recoberta com nata de cimento e cola Bianco, Viafix ou KZ esfregada com 
vassoura de piaçava. Caso haja necessidade da regularização da laje ou do contrapiso para 

se os desníveis indicados no projeto, aplicar nata de cimento e cola Bianco ou Viafix, 
espalhada com vassoura e depois proceder a regularização conforme indicado nas 

caso necessário, deverão ser com ferramenta adequada do tipo Makita 

sentamento será espalhada com régua, de acordo com referê
nível, previamente colocadas. Após o sarrafeamento da argamassa com régua, borrifar
cimento em pó sobre a superfície da argamassa. As placas de granito serão então colocadas 

amassa, comprimindo-as individualmente com o cabo da colher ou com martelo de 
as para proceder-se o alinhamento, e finalmente batidas com régua em toda 

a superfície revestida, para nivelamento. É importante observar que as placas devem 
submersas em água 12 horas antes. 

As placas deverão ser limpas cuidadosamente antes que os eventuais respingos de 
argamassa sequem, pois sua limpeza posterior é extremamente difícil. 

Decorridos 3 dias após o assentamento, proceder-se-á ao rejuntamento com Rejuntabrás, ou 
rejunte Quartzolit cor cinza, e após 24 horas, a superfície deverá ser molhada para cura. 

Concluído o rejuntamento e procedida a limpeza das placas, procede-se a cura do rejunte e 
se uma demão de cera incolor e faz-se a proteção até a entrega da obra, colocando

papel grosso sobre as placas. Na limpeza final para entrega das obras a cera deverá ser 
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Os blocos de concreto devem ser assentados de forma intertravada dois por dois, e 
ações da NBR 15953. As peças pré-

e demais locais indicados no projeto arquitetônico. 

, polido em todas as faces 
aparentes, espessura de 2 cm, sem trincas, manchas ou arranhões, de qualidade extra, com 

ela serra, sendo que os espelhos 
polido, com espessura de 2 cm, qualidade extra sem 

trincas, manchas ou arranhões. Os pisos deverão ser dotados de pingadeiras de 1 cm e rodapé 

ser polido em placas de 55x55cm, calibrado e 

que devem estar limpas e isentas de materiais 

, areia média seca, no 
com espessura de 2 a 2,5cm sobre 

a base varrida limpa e recoberta com nata de cimento e cola Bianco, Viafix ou KZ esfregada com 
vassoura de piaçava. Caso haja necessidade da regularização da laje ou do contrapiso para 

ta de cimento e cola Bianco ou Viafix, 
espalhada com vassoura e depois proceder a regularização conforme indicado nas 

, deverão ser com ferramenta adequada do tipo Makita 

com régua, de acordo com referências de 
nível, previamente colocadas. Após o sarrafeamento da argamassa com régua, borrifar-se-á 
cimento em pó sobre a superfície da argamassa. As placas de granito serão então colocadas 

as individualmente com o cabo da colher ou com martelo de 
se o alinhamento, e finalmente batidas com régua em toda 

a superfície revestida, para nivelamento. É importante observar que as placas devem estar 

As placas deverão ser limpas cuidadosamente antes que os eventuais respingos de 

o com Rejuntabrás, ou 
rejunte Quartzolit cor cinza, e após 24 horas, a superfície deverá ser molhada para cura.  

se a cura do rejunte e 
o até a entrega da obra, colocando-se 

papel grosso sobre as placas. Na limpeza final para entrega das obras a cera deverá ser 
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2.4.4. PISO VINÍLICO  

 
a) Indicações: 

O piso vinílico a ser instalado no Hospital será o PAVIFLOOR ELITE, da 
equivalente técnico, nas cores indicadas abaixo:
- PAVIFLOOR ELITE, na cor 903 ICE. Locais de aplicação: UTI’s
 
b) Processo Executivo: 

Deverá ser instalado de acordo com a Norma Britânica 8203/1996 e com o manual de 
instalação do fabricante. 

Utilizar mão-de-obra certificada pelo fabricante.
e seco antes da colocação, e conservar estas características ao longo do tempo.

Bases irregulares necessitam de preparação especial.
Um impermeabilizante deve ser incorporado ao contrapiso. Os materiais devem 

descansar abertos durante 24h antes, durante e 24h após a instalação.
Para que seja obtido um acabamento uniforme, higiênico e impermeável, as mantas do 

piso vinílico deverão ser soldadas a quente c
técnico. 

O piso deverá ser instalado com adesivo AD 401, que oferece maior resistência a 
lavagens. 

Lembrar que a instalação do piso vinílico deverá ser o último acabamento a ser 
executado na obra. A manutenção peri
isso deve ser feito um contrato de manutenção com a empresa instaladora no ato da compra do 
piso. 

Após a conclusão de todo o processo de instalação, incluindo o tempo estimado de 
descanso, o piso deverá ser limpo com pano umedecido numa solução de água com detergente 
neutro. Em seguida recomenda

Evitar o excesso de água nos dez primeiros dias após a instalação. Não utilizar 
derivados de petróleo na limpeza e nem na conservação do piso.

Um programa de manutenção detalhado pode ser enviado pela FADEMAC à equipe 
responsável pela manutenção do Hospital.

Para maiores informações, consultar o fabricante.
 
2.4.5. PISO CONDUTIVO 
 
a) Indicações: 

Deverá ser utilizado piso condutivo nas salas do Centro Cirúrgico, conforme projeto 
executivo de Arquitetura e Detalhamento de Piso.
 
b) Especificações: 

O piso condutivo trata
usado no Hospital  o TRAFFIC ELS, da Fademac ou similar, na cor 700 Sky Blue.

O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado, com indicação do tipo, cor e 
quantidade. Deverá ser guardado em local seco e ventil
de modo a evitar qualquer dano ao produto.
 
c) Processo Executivo 

Deverá ser instalado de acordo com o manual de instalação do fabricante. Lembrar que 
a instalação do piso condutivo deverá ser o último acabamento a 

O contrapiso deve estar liso, firme, limpo e seco antes da colocação, e conservar estas 
características ao longo do tempo.

Bases irregulares necessitam de preparação especial.
incorporado ao contrapiso. 
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lico a ser instalado no Hospital será o PAVIFLOOR ELITE, da 
cores indicadas abaixo: 

PAVIFLOOR ELITE, na cor 903 ICE. Locais de aplicação: UTI’s e UCI´s, 

Deverá ser instalado de acordo com a Norma Britânica 8203/1996 e com o manual de 

obra certificada pelo fabricante. O contrapiso deve estar liso, firme, limpo 
e seco antes da colocação, e conservar estas características ao longo do tempo.

Bases irregulares necessitam de preparação especial. 
te deve ser incorporado ao contrapiso. Os materiais devem 

descansar abertos durante 24h antes, durante e 24h após a instalação. 
Para que seja obtido um acabamento uniforme, higiênico e impermeável, as mantas do 

piso vinílico deverão ser soldadas a quente com cordão de solda FADEMAC ou equivalente 

O piso deverá ser instalado com adesivo AD 401, que oferece maior resistência a 

Lembrar que a instalação do piso vinílico deverá ser o último acabamento a ser 
executado na obra. A manutenção periódica melhora a aparência e a durabilidade do piso. Por 
isso deve ser feito um contrato de manutenção com a empresa instaladora no ato da compra do 

Após a conclusão de todo o processo de instalação, incluindo o tempo estimado de 
rá ser limpo com pano umedecido numa solução de água com detergente 

neutro. Em seguida recomenda-se a aplicação de uma cera acrílica ou de impermeabilizantes.
Evitar o excesso de água nos dez primeiros dias após a instalação. Não utilizar 

óleo na limpeza e nem na conservação do piso. 
Um programa de manutenção detalhado pode ser enviado pela FADEMAC à equipe 

responsável pela manutenção do Hospital. 
Para maiores informações, consultar o fabricante. 

Deverá ser utilizado piso condutivo nas salas do Centro Cirúrgico, conforme projeto 
executivo de Arquitetura e Detalhamento de Piso. 

O piso condutivo trata-se de um piso vinílico dissipador de eletricidade estática. Será 
usado no Hospital  o TRAFFIC ELS, da Fademac ou similar, na cor 700 Sky Blue.

O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado, com indicação do tipo, cor e 
quantidade. Deverá ser guardado em local seco e ventilado, já separado por áreas de aplicação, 
de modo a evitar qualquer dano ao produto. 

Deverá ser instalado de acordo com o manual de instalação do fabricante. Lembrar que 
a instalação do piso condutivo deverá ser o último acabamento a ser executado na obra.

O contrapiso deve estar liso, firme, limpo e seco antes da colocação, e conservar estas 
características ao longo do tempo. 

Bases irregulares necessitam de preparação especial. Um impermeabilizante deve ser 
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lico a ser instalado no Hospital será o PAVIFLOOR ELITE, da Fademac ou 

Deverá ser instalado de acordo com a Norma Britânica 8203/1996 e com o manual de 

O contrapiso deve estar liso, firme, limpo 
e seco antes da colocação, e conservar estas características ao longo do tempo. 

te deve ser incorporado ao contrapiso. Os materiais devem 

Para que seja obtido um acabamento uniforme, higiênico e impermeável, as mantas do 
om cordão de solda FADEMAC ou equivalente 

O piso deverá ser instalado com adesivo AD 401, que oferece maior resistência a 

Lembrar que a instalação do piso vinílico deverá ser o último acabamento a ser 
ódica melhora a aparência e a durabilidade do piso. Por 

isso deve ser feito um contrato de manutenção com a empresa instaladora no ato da compra do 

Após a conclusão de todo o processo de instalação, incluindo o tempo estimado de 
rá ser limpo com pano umedecido numa solução de água com detergente 

se a aplicação de uma cera acrílica ou de impermeabilizantes. 
Evitar o excesso de água nos dez primeiros dias após a instalação. Não utilizar 

Um programa de manutenção detalhado pode ser enviado pela FADEMAC à equipe 

Deverá ser utilizado piso condutivo nas salas do Centro Cirúrgico, conforme projeto 

dissipador de eletricidade estática. Será 
usado no Hospital  o TRAFFIC ELS, da Fademac ou similar, na cor 700 Sky Blue. 

O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado, com indicação do tipo, cor e 
ado, já separado por áreas de aplicação, 

Deverá ser instalado de acordo com o manual de instalação do fabricante. Lembrar que 
ser executado na obra. 

O contrapiso deve estar liso, firme, limpo e seco antes da colocação, e conservar estas 

Um impermeabilizante deve ser 
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Os materiais devem descansar abertos durante 24h antes, durante e 24h após a 
instalação. 

A distribuição das placas deve ser do centro para as extremidades.
adesivo condutivo FLEXCO 66 CONDUCTIVE, de acordo com orientações do fabricante.

Uma fita de cobre deverá ser aplicada e, por meio desta, o piso deverá ser conectado a 
um terra eficiente, por um profissional eletricista. A fita de cobre também deverá ser usada nas 
juntas de dilatação. 

Imediatamente após a instalação, um rolo compressor de tr
30 kg, deverá ser passado sobre as

As juntas entre mantas devem ser soldadas a quente com o cordão de solda e, como
acabamento final, o piso TRAFFIC
garantindo uma vedação total. Em instalações condutivas, não se
seladores de quaisquer tipos,
químicas do piso. 

Setes dia após a instalação, um eletricista deverá verificar a condutividade elétri
piso, entre dois pontos distintos.
A manutenção periódica melhora a aparência e a durabilidade do piso. Por isso deve ser feito um 
contrato de manutenção com a empresa instaladora no ato da compra do piso.
Evitar o excesso de água nos dez primeiros 
petróleo na limpeza e nem na conservação do piso.

Um programa de manutenção detalhado pode ser enviado pela FADEMAC à equipe 
responsável pela manutenção do
Para maiores informações, consultar o f
 
 
2.4.6. CERÂMICA TIPO 1 
 
a) Indicações: 

Esta cerâmica será utilizad
etc). Ver indicações no quadro de especificações.
 
b) Especificações: 

Assentamento de piso cerâmico
GAIL ou equivalente técnico, com argamassa 
rejuntamentos de cerâmica deverão ser à base de epóxi do tipo 
na cor aproximada da cerâmica.
 
c) Processo Executivo 

Deverão ser limpos e retirados o pó e as partes soltas da superfície do contra
base regularizada. Deverão ser previstas juntas de dilatação nas áreas grandes, 
aproximadamente 3 a 4 m de distâ

As juntas, de dilatação deverão 
13753/96. O assentamento das placas cerâmicas deve respeitar e acompanhar estas juntas. A 
largura recomendada das juntas é de 
movimentação não devem ser nunca menores do que as juntas de assentamento. O tarugo 
(corpo de apoio), que em geral tem o diâmetro 30% maior que a largura das juntas para poder 
ficar firme no local, penetra totalmente n
será aplicado o mástique; atrás dele não deve ser colocado nenhum tipo de material, ficando 
totalmente vazio. O tamanho deste vazio vai depender da espessura do mástique elástico, do 
tamanho do tarugo e da espessura do contrapiso.

A espessura do mástique elástico deve ter, aproximadamente, a metade da medida da 
largura da junta. As juntas de movimentação devem ser realizadas a cada 32
uma das medidas da área for superior a 8m.
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Os materiais devem descansar abertos durante 24h antes, durante e 24h após a 

A distribuição das placas deve ser do centro para as extremidades.
adesivo condutivo FLEXCO 66 CONDUCTIVE, de acordo com orientações do fabricante.

ta de cobre deverá ser aplicada e, por meio desta, o piso deverá ser conectado a 
profissional eletricista. A fita de cobre também deverá ser usada nas 

Imediatamente após a instalação, um rolo compressor de três partes com, pelo menos 
30 kg, deverá ser passado sobre as placas. 

As juntas entre mantas devem ser soldadas a quente com o cordão de solda e, como
acabamento final, o piso TRAFFIC ELS deverá receber um selante de silicone apropriado, 

ção total. Em instalações condutivas, não se deve aplicar ceras ou 
, uma vez que estes podem alterar as propriedades físicas e 

Setes dia após a instalação, um eletricista deverá verificar a condutividade elétri
piso, entre dois pontos distintos. 
A manutenção periódica melhora a aparência e a durabilidade do piso. Por isso deve ser feito um 

com a empresa instaladora no ato da compra do piso. 
Evitar o excesso de água nos dez primeiros dias após a instalação. Não utilizar derivados de 

conservação do piso. 
Um programa de manutenção detalhado pode ser enviado pela FADEMAC à equipe 

esponsável pela manutenção do Hospital. 
Para maiores informações, consultar o fabricante. 

Esta cerâmica será utilizada nas áreas molhadas (cozinha, vestiários, DMLs e utilidades
Ver indicações no quadro de especificações. 

Assentamento de piso cerâmico da linha industrial Kitchen 24 x 11,6 
ou equivalente técnico, com argamassa GAIL AC-II, sobre base regularizada. Todo

deverão ser à base de epóxi do tipo GAIL rejunte epóxi 
da cerâmica. 

Deverão ser limpos e retirados o pó e as partes soltas da superfície do contra
Deverão ser previstas juntas de dilatação nas áreas grandes, 

aproximadamente 3 a 4 m de distância, e colocadas as peças com folgas de, no mínimo, 01mm.
As juntas, de dilatação deverão ser previstas e executadas de acordo com a Norma NBR 

13753/96. O assentamento das placas cerâmicas deve respeitar e acompanhar estas juntas. A 
ada das juntas é de  8mm, podendo chegar até 12mm.

movimentação não devem ser nunca menores do que as juntas de assentamento. O tarugo 
(corpo de apoio), que em geral tem o diâmetro 30% maior que a largura das juntas para poder 
ficar firme no local, penetra totalmente nessas juntas deixando exposto somente o espaço onde 
será aplicado o mástique; atrás dele não deve ser colocado nenhum tipo de material, ficando 
totalmente vazio. O tamanho deste vazio vai depender da espessura do mástique elástico, do 

a espessura do contrapiso. 
A espessura do mástique elástico deve ter, aproximadamente, a metade da medida da 

As juntas de movimentação devem ser realizadas a cada 32
uma das medidas da área for superior a 8m. 

Secretaria Municipal de Saúde 

Os materiais devem descansar abertos durante 24h antes, durante e 24h após a 

A distribuição das placas deve ser do centro para as extremidades. Será usado o 
adesivo condutivo FLEXCO 66 CONDUCTIVE, de acordo com orientações do fabricante. 

ta de cobre deverá ser aplicada e, por meio desta, o piso deverá ser conectado a 
profissional eletricista. A fita de cobre também deverá ser usada nas 

ês partes com, pelo menos 

As juntas entre mantas devem ser soldadas a quente com o cordão de solda e, como 
ELS deverá receber um selante de silicone apropriado, 

deve aplicar ceras ou 
uma vez que estes podem alterar as propriedades físicas e 

Setes dia após a instalação, um eletricista deverá verificar a condutividade elétrica do 

A manutenção periódica melhora a aparência e a durabilidade do piso. Por isso deve ser feito um 
 

dias após a instalação. Não utilizar derivados de 

Um programa de manutenção detalhado pode ser enviado pela FADEMAC à equipe  

, vestiários, DMLs e utilidades, 

da linha industrial Kitchen 24 x 11,6 cm cor 1001, da 
sobre base regularizada. Todos os 

GAIL rejunte epóxi imobiliário, 

Deverão ser limpos e retirados o pó e as partes soltas da superfície do contra-piso ou 
Deverão ser previstas juntas de dilatação nas áreas grandes, 

com folgas de, no mínimo, 01mm. 
ser previstas e executadas de acordo com a Norma NBR 

13753/96. O assentamento das placas cerâmicas deve respeitar e acompanhar estas juntas. A 
podendo chegar até 12mm. As juntas de 

movimentação não devem ser nunca menores do que as juntas de assentamento. O tarugo 
(corpo de apoio), que em geral tem o diâmetro 30% maior que a largura das juntas para poder 

essas juntas deixando exposto somente o espaço onde 
será aplicado o mástique; atrás dele não deve ser colocado nenhum tipo de material, ficando 
totalmente vazio. O tamanho deste vazio vai depender da espessura do mástique elástico, do 

A espessura do mástique elástico deve ter, aproximadamente, a metade da medida da 
As juntas de movimentação devem ser realizadas a cada 32,0m² ou quando 
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Deverá ser usado gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
linha. Deverá ser retirado o excesso de argamassa das juntas no mesmo dia ou logo no dia 
seguinte. Não deixar para retirar essa argamassa depois que a mesma seque ou endureça 
completamente. As juntas têm 

Conforme a NBR 13753, quando o revestimento possui garras em seu tardoz com 
profundidade acima de 1mm (placas cerâmicas estruturadas) é recomendado que se utilize o 
processo de dupla colagem, isto é, a argamassa deve ser aplicada tanto no contra
na própria placa. 

Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso antes de completadas 
Na hora do rejuntamento, preparar de acordo com as proporções 

fabricante, quantidades mínimas suficientes para serem usadas em no máximo 30 minutos. Após 
esse tempo o rejunte começa a endurecer perdend
aderência devendo assim ser eliminado.

 
 
 
2.5. REVESTIMENTO DE PAREDE
2.5.1. ARGAMASSA 
 
a) Indicações: 
Os revestimentos em argamassa deverão ser utilizados previamente em todas as 

alvenarias destinadas a receber qualquer
O amassamento mecânico das argamassas deve durar pelo menos 90 segundos e 

deverá ser executado na betoneira. 
Todas as superfícies de concreto e alvenaria de tijolos furados, internas ou externas 

recebem uma camada de chapisco de argamassa com traço 1:3 (c
rolado. 

 
O sarrafeamento deve ser realizado quando a argamassa

mais firme, para evitar o descolamento da argamassa em regiões já revestidas,
processo de aderência e de endurecimento
Tal ponto pode ser verificado pressionando
quando os dedos não penetram na
deformando levemente a superfície.

 O reboco paulista deve ser desempenado com a desempenadeira de madeira e 
após este procedimento, deve-
da superfície do revestimento com um pedaço de esponja ou desempenadeira com espuma, 
através de movimentos circulares, de modo a retirar o excesso de pasta surgido na operação de 
desempeno e a deslocar os grãos do agregado.

Todos os furos provenientes de rasgos, depressões localizadas, quebra parcial para 
acerto da estrutura e falhas de concretagem (“biche
estrutural) devem ser preenchidos com argamassa. Falhas nos elementos de vedação com 
profundidade superior a 5 cm devem ser encasquilhadas. Os rasgos de tubulação podem ser 
tratados com tela de aço ou preenchidos com a pr
2 dias antes da execução do mesmo.

Antes da execução do emboço ou reboco, toda
revestimento de argamassa deverão ser previamente taliscados.

 
b) Especificação: 

• Chapisco:
O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia média no traço 

volumétrico 1: 3, quando aplicado sobre
sobre superfícies de concreto deverá ser executado com argamassa
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o gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
excesso de argamassa das juntas no mesmo dia ou logo no dia 

seguinte. Não deixar para retirar essa argamassa depois que a mesma seque ou endureça 
 que estar isentas de argamassa colante antes do rejuntamento.

Conforme a NBR 13753, quando o revestimento possui garras em seu tardoz com 
profundidade acima de 1mm (placas cerâmicas estruturadas) é recomendado que se utilize o 

pla colagem, isto é, a argamassa deve ser aplicada tanto no contra

Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso antes de completadas 
Na hora do rejuntamento, preparar de acordo com as proporções pré-estabelecidas pelo 

fabricante, quantidades mínimas suficientes para serem usadas em no máximo 30 minutos. Após 
junte começa a endurecer perdendo sua trabalhabilidade e capacidade de 

aderência devendo assim ser eliminado. 

REVESTIMENTO DE PAREDE 

Os revestimentos em argamassa deverão ser utilizados previamente em todas as 
alvenarias destinadas a receber qualquer tipo de acabamento. 

O amassamento mecânico das argamassas deve durar pelo menos 90 segundos e 
deverá ser executado na betoneira.  

Todas as superfícies de concreto e alvenaria de tijolos furados, internas ou externas 
recebem uma camada de chapisco de argamassa com traço 1:3 (cimento e areia) ou chapisco 

O sarrafeamento deve ser realizado quando a argamassa apresenta uma consistência 
o descolamento da argamassa em regiões já revestidas,

processo de aderência e de endurecimento ainda não estarem suficientemente desenvolvidos. 
verificado pressionando-se a argamassa com os dedos. O ponto ideal é 

quando os dedos não penetram na camada, permanecendo praticamente limpos, porém
deformando levemente a superfície. 

paulista deve ser desempenado com a desempenadeira de madeira e 
-se proceder com acabamento mais refinado por meio da fricção 

da superfície do revestimento com um pedaço de esponja ou desempenadeira com espuma, 
ntos circulares, de modo a retirar o excesso de pasta surgido na operação de 

desempeno e a deslocar os grãos do agregado. 
Todos os furos provenientes de rasgos, depressões localizadas, quebra parcial para 

acerto da estrutura e falhas de concretagem (“bicheiras” que não comprometam a função 
estrutural) devem ser preenchidos com argamassa. Falhas nos elementos de vedação com 
profundidade superior a 5 cm devem ser encasquilhadas. Os rasgos de tubulação podem ser 
tratados com tela de aço ou preenchidos com a própria argamassa do revestimento pelo menos 
2 dias antes da execução do mesmo. 

Antes da execução do emboço ou reboco, todas as superfícies que receberão o 
revestimento de argamassa deverão ser previamente taliscados. 

Chapisco:  
será executado com argamassa de cimento e areia média no traço 

volumétrico 1: 3, quando aplicado sobre superfícies de tijolo ou argamassa. Quando aplicado 
sobre superfícies de concreto deverá ser executado com argamassa industrializada à base de 
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o gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
excesso de argamassa das juntas no mesmo dia ou logo no dia 

seguinte. Não deixar para retirar essa argamassa depois que a mesma seque ou endureça 
que estar isentas de argamassa colante antes do rejuntamento. 

Conforme a NBR 13753, quando o revestimento possui garras em seu tardoz com 
profundidade acima de 1mm (placas cerâmicas estruturadas) é recomendado que se utilize o 

pla colagem, isto é, a argamassa deve ser aplicada tanto no contra-piso quanto 

Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso antes de completadas 72 horas. 
estabelecidas pelo 

fabricante, quantidades mínimas suficientes para serem usadas em no máximo 30 minutos. Após 
bilidade e capacidade de 

Os revestimentos em argamassa deverão ser utilizados previamente em todas as 

O amassamento mecânico das argamassas deve durar pelo menos 90 segundos e 

Todas as superfícies de concreto e alvenaria de tijolos furados, internas ou externas 
imento e areia) ou chapisco 

apresenta uma consistência 
o descolamento da argamassa em regiões já revestidas, em função do 

suficientemente desenvolvidos. 
dedos. O ponto ideal é 

camada, permanecendo praticamente limpos, porém 

paulista deve ser desempenado com a desempenadeira de madeira e 
se proceder com acabamento mais refinado por meio da fricção 

da superfície do revestimento com um pedaço de esponja ou desempenadeira com espuma, 
ntos circulares, de modo a retirar o excesso de pasta surgido na operação de 

Todos os furos provenientes de rasgos, depressões localizadas, quebra parcial para 
iras” que não comprometam a função 

estrutural) devem ser preenchidos com argamassa. Falhas nos elementos de vedação com 
profundidade superior a 5 cm devem ser encasquilhadas. Os rasgos de tubulação podem ser 

ópria argamassa do revestimento pelo menos 

as superfícies que receberão o 

será executado com argamassa de cimento e areia média no traço 
superfícies de tijolo ou argamassa. Quando aplicado 

industrializada à base de 
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cimento Portland, com aditivos especiais e cargas minerais, de forma a garantir a perfeita
aderência entre concreto, alvenaria e revestimentos. Deverá ter espessura máxima de 5mm.

Também deverá ser aplicado em todas as superfícies lisas de concreto como teto, 
montantes, vergas e outros elementos da
inclusive fundo de vigas. 

 
• Emboço:

O emboço será executado com argamassa de cimento, cal 
peneirada no traço volumétrico de 1: 2: 
Portland, minerais pulverizados, cal hidratada, areia de quartzo termo
especiais. Deverá ter espessura máxima de 

 
 

• Reboco
O reboco será executado com argamassa de

no traço volumétrico de 1:2:6 e 1:2:8
basicamente de areia com tratamento térmico e rigoroso controle granulométrico, cimento 
Portland, cal hidratada e aditivos especiais. Deverá ter espessura máxima de 

Antes de ser iniciada, dever
encontram perfeitamente colocados.

 
c) Observações: 
As juntas estruturais definidas no Projeto de Estrutura de Co

rigorosamente obedecidas na execução dos
 
 
2.5.1.1 ARGAMASSA BARITADA:
 
a) Indicações: 
Nas salas de Raio-X e Mamografia será usada a argamassa baritada, conforme 

indicação do Projeto de Arquitetura.
 
b) Especificações: 
Deverá ser aplicada argamassa baritada BLIN

técnico, servindo como blindagem radiológica, conforme recomendações do fabricante e/ou 
fornecedor dos equipamentos de Raio

Atentar ao fato de que toda e qualquer medida de proteção contra radiação indicada 
neste projeto, só terão validade quando aprovadas pela CNEN 
Nuclear. 

A argamassa baritada BLIN
25kg. 

As espessuras do reboc
1,0cm para a mamografia.  

 
c) Observações: 
Seguir procedimentos e orientações do fabricante e/ou fornecedor da argamassa 

baritada. 
Todas as etapas do processo executivo 

modo que a superfície final se
conformidade com as indicações do fabricante.
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rtland, com aditivos especiais e cargas minerais, de forma a garantir a perfeita
aderência entre concreto, alvenaria e revestimentos. Deverá ter espessura máxima de 5mm.

Também deverá ser aplicado em todas as superfícies lisas de concreto como teto, 
montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, 

Emboço:  
O emboço será executado com argamassa de cimento, cal hidratada

peneirada no traço volumétrico de 1: 2: 8 ou com argamassa industrializada à base de cimento 
Portland, minerais pulverizados, cal hidratada, areia de quartzo termo tratada e aditivos 
especiais. Deverá ter espessura máxima de 25 mm. 

Reboco  Paulista (massa única): 
O reboco será executado com argamassa de cimento, cal hidratada em pó e areia fina 

2:6 e 1:2:8 ou com argamassa industrializada pré-dosada constituída 
basicamente de areia com tratamento térmico e rigoroso controle granulométrico, cimento 

vos especiais. Deverá ter espessura máxima de 25
Antes de ser iniciada, dever-se-á verificar se os marcos, contrabatentes e peitoris já se 

ontram perfeitamente colocados. 

As juntas estruturais definidas no Projeto de Estrutura de Concreto deverão ser 
rigorosamente obedecidas na execução dos revestimentos. 

.1.1 ARGAMASSA BARITADA:  

X e Mamografia será usada a argamassa baritada, conforme 
indicação do Projeto de Arquitetura. 

Deverá ser aplicada argamassa baritada BLIN-MASSA, da Luminatec ou equivalente 
técnico, servindo como blindagem radiológica, conforme recomendações do fabricante e/ou 
fornecedor dos equipamentos de Raio-X e Mamografia a serem adquiridos pelo Hospital.

tar ao fato de que toda e qualquer medida de proteção contra radiação indicada 
neste projeto, só terão validade quando aprovadas pela CNEN - Comissão Nacional de Energia 

A argamassa baritada BLIN-MASSA, da Luminatec é fornecida em pó, em sacos de 

As espessuras do reboco da argamassa baritada deve ser de 2,0cm para o 

Seguir procedimentos e orientações do fabricante e/ou fornecedor da argamassa 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo que a superfície final se apresente bem uniforme e com bom acabamento, de 
conformidade com as indicações do fabricante. 
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rtland, com aditivos especiais e cargas minerais, de forma a garantir a perfeita 
aderência entre concreto, alvenaria e revestimentos. Deverá ter espessura máxima de 5mm. 

Também deverá ser aplicado em todas as superfícies lisas de concreto como teto, 
estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, 

hidratada e areia fina 
assa industrializada à base de cimento 

tratada e aditivos 

em pó e areia fina 
dosada constituída 

basicamente de areia com tratamento térmico e rigoroso controle granulométrico, cimento 
5 mm. 

á verificar se os marcos, contrabatentes e peitoris já se 

ncreto deverão ser 

X e Mamografia será usada a argamassa baritada, conforme 

MASSA, da Luminatec ou equivalente 
técnico, servindo como blindagem radiológica, conforme recomendações do fabricante e/ou 

X e Mamografia a serem adquiridos pelo Hospital. 
tar ao fato de que toda e qualquer medida de proteção contra radiação indicada 

Comissão Nacional de Energia 

MASSA, da Luminatec é fornecida em pó, em sacos de 

2,0cm para o raio X e 

Seguir procedimentos e orientações do fabricante e/ou fornecedor da argamassa 

deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
apresente bem uniforme e com bom acabamento, de 
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2.5.2. REVESTIMENTO CERÂMICO
2.5.2.1 CERÂMICA TIPO 
a) Indicações: 
Esta cerâmica será utilizada nas áreas molhadas (sanitários, vestiários, DMLs, utilidades 

e lavabos), lavanderia, cozinha, lactário, CME, preparo do necrotério e circulações do apoio 
logístico. Ver indicações em projeto.

 
 
b) Especificações: 
Assentamento da cerâmica retificada na cor branca 30x60 cm, com rejunte

platina, a base de epóxi do tipo LATAPOXY 2000, com aditivo anti
 
c) Observações: 
Para o assentamento da cerâmica, será utilizada argamassa de cimento e areia no

volumétrico 1:5, e mais uma camada de cimento branco e areia no traço 1:3, sobre a qual serão 
aplicadas as cerâmicas, a fim de evitar o refluxo de cimento escuro através das juntas.

A colocação será feita de modo a deixar juntas perfeitamente alinha
uniforme e tomadas com rejunte
com aditivo anti-descolante ou similar. Após o término da pega da argamassa, será verificada a 
perfeita colocação, percutindo
apresentarem pouca segurança.

 
2.5.2.2 CERÂMICA TIPO 3
a) Indicações: 
Esta cerâmica será utilizada no revestimento do pórtico da fachada

projeto. 
 
b) Especificações: 
Utilizar cerâmica madeirado

similar, cor Canela, retificado. Utilizar argamassa para porcelanato externa.
 
c) Observações: 
Estenda a argamassa colante sobre a base, com o lado liso da desempenadeira. Em 

seguida passe o lado denteado, forman do 
com os dentes da desempenadeira deve ser remisturada ao restante do material preparado, sem 
adicionar mais água. 

Aplique as peças de porcelanato e as pressione até conseguir o amassamento dos 
cordões. Utilize martelo de borracha branca. Verif
largura das juntas a serem utilizadas. Efetue dupla camada em áreas de tráfego intenso, para 
peças iguais ou maiores que 900 cm² ou com reentrâncias e saliências maiores que
tardoz da cerâmica.Depois de 72 horas rejunte com 
Granitos.  

 
 
2.6. REVESTIMENTO DE LAJES DE COBERTURA E FORROS
 
2.6.1. FORRO EM GESSO
 
a) Indicações: 
Este tipo de forro será instalado nos ambientes internos 

do forro será em pintura 100% acrílica cor Branco Fosco.
 
b) Especificações: 
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.2. REVESTIMENTO CERÂMICO 

.2.1 CERÂMICA TIPO 2: 

Esta cerâmica será utilizada nas áreas molhadas (sanitários, vestiários, DMLs, utilidades 
e lavabos), lavanderia, cozinha, lactário, CME, preparo do necrotério e circulações do apoio 
logístico. Ver indicações em projeto. 

da cerâmica retificada na cor branca 30x60 cm, com rejunte
a base de epóxi do tipo LATAPOXY 2000, com aditivo anti-descolante ou similar.

Para o assentamento da cerâmica, será utilizada argamassa de cimento e areia no
volumétrico 1:5, e mais uma camada de cimento branco e areia no traço 1:3, sobre a qual serão 
aplicadas as cerâmicas, a fim de evitar o refluxo de cimento escuro através das juntas.

A colocação será feita de modo a deixar juntas perfeitamente alinhadas, de espessura 
uniforme e tomadas com rejunte na cor cinza platina, a base de epóxi do tipo LATAPOXY 2000, 

descolante ou similar. Após o término da pega da argamassa, será verificada a 
perfeita colocação, percutindo-se as peças cerâmicas e substituindo-se as peças que 
apresentarem pouca segurança. 

.2.2 CERÂMICA TIPO 3  

erá utilizada no revestimento do pórtico da fachada. Ver indicações no 

cerâmica madeirado marca PORTOBELLO, linha Ecowood 14 x87 cm Nat
Utilizar argamassa para porcelanato externa. 

Estenda a argamassa colante sobre a base, com o lado liso da desempenadeira. Em 
seguida passe o lado denteado, forman do cordões e sulcos paralelos. A argamassa retirada 
com os dentes da desempenadeira deve ser remisturada ao restante do material preparado, sem 

Aplique as peças de porcelanato e as pressione até conseguir o amassamento dos 
Utilize martelo de borracha branca. Verifique junto ao fabricante do porcelanato a 

largura das juntas a serem utilizadas. Efetue dupla camada em áreas de tráfego intenso, para 
peças iguais ou maiores que 900 cm² ou com reentrâncias e saliências maiores que
tardoz da cerâmica.Depois de 72 horas rejunte com Rejuntamento Porcelanatos, Mármores e 

. REVESTIMENTO DE LAJES DE COBERTURA E FORROS  

.1. FORRO EM GESSO 

Este tipo de forro será instalado nos ambientes internos do Hospital. O Acabamento final 
do forro será em pintura 100% acrílica cor Branco Fosco. 

Secretaria Municipal de Saúde 

Esta cerâmica será utilizada nas áreas molhadas (sanitários, vestiários, DMLs, utilidades 
e lavabos), lavanderia, cozinha, lactário, CME, preparo do necrotério e circulações do apoio 

da cerâmica retificada na cor branca 30x60 cm, com rejunte na cor cinza 
descolante ou similar. 

Para o assentamento da cerâmica, será utilizada argamassa de cimento e areia no traço 
volumétrico 1:5, e mais uma camada de cimento branco e areia no traço 1:3, sobre a qual serão 
aplicadas as cerâmicas, a fim de evitar o refluxo de cimento escuro através das juntas. 

das, de espessura 
a base de epóxi do tipo LATAPOXY 2000, 

descolante ou similar. Após o término da pega da argamassa, será verificada a 
se as peças que 

. Ver indicações no 

TOBELLO, linha Ecowood 14 x87 cm Nat ou 

Estenda a argamassa colante sobre a base, com o lado liso da desempenadeira. Em 
cordões e sulcos paralelos. A argamassa retirada 

com os dentes da desempenadeira deve ser remisturada ao restante do material preparado, sem 

Aplique as peças de porcelanato e as pressione até conseguir o amassamento dos 
ue junto ao fabricante do porcelanato a 

largura das juntas a serem utilizadas. Efetue dupla camada em áreas de tráfego intenso, para 
peças iguais ou maiores que 900 cm² ou com reentrâncias e saliências maiores que 1 mm no 

Rejuntamento Porcelanatos, Mármores e 

O Acabamento final 
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Forro de gesso em placas 60x60 cm (não acartonado), compostas por placas lisas de 
gesso, largura de 600 mm, com elemento de fixação inserido na pla
presença de sulfato de cálcio. 

As placas que forem eventualmente substituídas e que apresentarem trincas ou
no ato do recebimento, serão de responsabilidade da contratada.

Os forros de gesso serão fixos conforme o padrão 
A fixação do forro deverá ser executada em estrutura metálica (metalon), caso

necessário. Onde for passível, pode
O tratamento das juntas será executado de modo a resultar em uma superfíc

uniforme. Para tanto, as chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas
Para o tratamento da junta invisível recomenda

sisal e fita perfurada. 
 
c) Observações: 
Pendurar as placas com o uso d

primeira fiada de placas que terão 04 pendurais cada placa) e assentá
observando o perfeito encaixe entre as placas e nivelamento do conjunto com o uso de régua de 
alumínio ou linha de nylon. Cuidar para que os pendurais em arame galvanizado fiquem 
aprumados a fim de se evitar a transmissão de esforços horizontais para o forro.

Nos encontros entre o forro e as paredes e na face superior das juntas entre as placas, 
deverá ser executado um chumbamento com uso de pasta formada por gesso em pó e água, 
estruturada por fibra de coco. 

As peças ou placas de gesso somente devem ser cortadas por meio de serrote e junto 
às bordas dos ambientes, as placas devem ser apoiadas 
Esta junta deve ser reforçada com estopa de sisal embebida em gesso. Em ambientes 
revestidos de azulejos, devem se tomar cuidados adicionais para não lascar as peças cerâmicas 
ao fixar os pregos de aço. 

A fixação dos pontos de luz deve ser 
ambiente conforme o projeto de instalações elétricas.

O forro de gesso deve ser tabicado.
 
 
2.7. PINTURAS 
 
Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes 

diretrizes gerais: 
- As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, 

de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;
- As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;
- Cada demão de tinta somen

seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;
- Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, 

observando um intervalo mínimo de 48 horas a
- Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em 

superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. 
Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfície

. Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;

. Separação com tapumes de madeira, 
outros materiais; 

. Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando
adequado, sempre que necessário.

- Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as 
dimensões mínimas de 0,50x
Fiscalização; 
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Forro de gesso em placas 60x60 cm (não acartonado), compostas por placas lisas de 
gesso, largura de 600 mm, com elemento de fixação inserido na placa que não se oxide na 

 
As placas que forem eventualmente substituídas e que apresentarem trincas ou

no ato do recebimento, serão de responsabilidade da contratada. 
Os forros de gesso serão fixos conforme o padrão existente, caso necessário.
A fixação do forro deverá ser executada em estrutura metálica (metalon), caso

Onde for passível, pode-se realizar a fixação por meio de arames 
O tratamento das juntas será executado de modo a resultar em uma superfíc

uniforme. Para tanto, as chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas
Para o tratamento da junta invisível recomenda-se o emprego de gesso calcinado com

Pendurar as placas com o uso do arame galvanizado (02 pendurais por placa, exceto a 
primeira fiada de placas que terão 04 pendurais cada placa) e assentá-las no nível definido, 
observando o perfeito encaixe entre as placas e nivelamento do conjunto com o uso de régua de 

ha de nylon. Cuidar para que os pendurais em arame galvanizado fiquem 
aprumados a fim de se evitar a transmissão de esforços horizontais para o forro.

Nos encontros entre o forro e as paredes e na face superior das juntas entre as placas, 
ado um chumbamento com uso de pasta formada por gesso em pó e água, 

As peças ou placas de gesso somente devem ser cortadas por meio de serrote e junto 
às bordas dos ambientes, as placas devem ser apoiadas em pregos de aço fix
Esta junta deve ser reforçada com estopa de sisal embebida em gesso. Em ambientes 
revestidos de azulejos, devem se tomar cuidados adicionais para não lascar as peças cerâmicas 

A fixação dos pontos de luz deve ser puxada e posicionada nos locais corretos do 
ambiente conforme o projeto de instalações elétricas. 

O forro de gesso deve ser tabicado. 

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes 

superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, 
de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas; 

As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;
Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas; 
Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, 

observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa; 
Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em 

superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. 
se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças: 

. Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 
paração com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou 

. Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor 
do, sempre que necessário. 

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as 
dimensões mínimas de 0,50x 1,00m no próprio local a que se destina, para aprovação da 

Secretaria Municipal de Saúde 

Forro de gesso em placas 60x60 cm (não acartonado), compostas por placas lisas de 
que não se oxide na 

As placas que forem eventualmente substituídas e que apresentarem trincas ou quebras, 

existente, caso necessário. 
A fixação do forro deverá ser executada em estrutura metálica (metalon), caso 

O tratamento das juntas será executado de modo a resultar em uma superfície lisa e 
uniforme. Para tanto, as chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas entre si. 

se o emprego de gesso calcinado com 

o arame galvanizado (02 pendurais por placa, exceto a 
las no nível definido, 

observando o perfeito encaixe entre as placas e nivelamento do conjunto com o uso de régua de 
ha de nylon. Cuidar para que os pendurais em arame galvanizado fiquem 

aprumados a fim de se evitar a transmissão de esforços horizontais para o forro. 
Nos encontros entre o forro e as paredes e na face superior das juntas entre as placas, 

ado um chumbamento com uso de pasta formada por gesso em pó e água, 

As peças ou placas de gesso somente devem ser cortadas por meio de serrote e junto 
m pregos de aço fixados na parede. 

Esta junta deve ser reforçada com estopa de sisal embebida em gesso. Em ambientes 
revestidos de azulejos, devem se tomar cuidados adicionais para não lascar as peças cerâmicas 

puxada e posicionada nos locais corretos do 

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes 

superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, 

As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; 
te será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

 
Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, 

Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em 
superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. 

chapas de fibras de madeira comprimidas ou 

se um removedor 

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as 
1,00m no próprio local a que se destina, para aprovação da 
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- A cor básica será o branco neve nos tet
cada ambiente deverá ser com cor manipulada

- Nas circulações deverá
manipulada, com cor a definir, identificando os setores.

- Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas conforme 
orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão unifo
sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis;

- Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão 
estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentr
antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 
sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos;

- Para pinturas internas de recintos fechados, serão usad
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os 
trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de 
excessiva umidade. 

 
 
2.7.1. PREPARAÇÃO E TRATAMENT
 

• Argamassa:
- A superfície deverá estar firme, limpa, seca, sem poeira, gorduras, sabão ou mofo;
- Partes soltas ou mal aderidas deverão ser eliminadas através de raspagem ou 

escovação; 
- Deverá ser aplicada uma demão de selador para 
- A superfície deverá ser emassada para correção das imperfeições;
- Após o emassamento a superfície deverá ser devidamente lixada.
- Antes da pintura deverá ser aplicada uma demão de liqui
 

• Concreto:
- A superfície deverá estar firme, limpa, seca, sem poeira, gorduras, sabão ou mofo;
- Partes soltas ou mal aderidas deverão ser eliminadas através de raspagem ou 

escovação; 
- Deverá ser aplicada previamente tinta hidrofugante ou “primer” à base de silano/ 

siloxano para impermeabilização da superfície;
- Em caso da superfície de concreto vir a receber reboco, deverão ser seguidas também 

as indicações do item acima. 
 

• Estrutura metálica:
- Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 

causada pelo ambiente marinho;
- Preparação da superfície será através de jateamento ao metal quase branco, padrão 

Sa 2 ½ (SSPC-SP10); 
- Deverá receber uma camada de “primer” ou pintura de base epóxi rica em zinco, 

bicomponente, poliamida, em uma demão com espes
- Após aplicação do “primer” será aplicada tinta intumescente com 0,25mm de espessura 

para 30 minutos (tempo de resistência requerido ao fogo).
- O “primer” deverá ser aprovado pelo fabricante da tinta intumescente;
- Os procedimentos e equipamentos de aplicação deverão seguir criteriosamente as 

recomendações de cada fabricante.
 

• Aço ou ferro:
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A cor básica será o branco neve nos tetos e paredes, sendo que a maior parede de 
ser com cor manipulada, com cor a definir. 

Nas circulações deverá ter uma faixa de 1,00m de altura, acima do bate maca, de cor 
identificando os setores. 

Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas conforme 
orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão unifo
sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis; 

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão 
estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, 
antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 
sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos; 

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os 
trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de 

.1. PREPARAÇÃO E TRATAMENT O DOS SUBSTRATOS: 

Argamassa:  
A superfície deverá estar firme, limpa, seca, sem poeira, gorduras, sabão ou mofo;
Partes soltas ou mal aderidas deverão ser eliminadas através de raspagem ou 

Deverá ser aplicada uma demão de selador para impermeabilização da superfície;
A superfície deverá ser emassada para correção das imperfeições; 
Após o emassamento a superfície deverá ser devidamente lixada. 
Antes da pintura deverá ser aplicada uma demão de liqui-base. 

Concreto:  
everá estar firme, limpa, seca, sem poeira, gorduras, sabão ou mofo;

Partes soltas ou mal aderidas deverão ser eliminadas através de raspagem ou 

Deverá ser aplicada previamente tinta hidrofugante ou “primer” à base de silano/ 
mpermeabilização da superfície; 

Em caso da superfície de concreto vir a receber reboco, deverão ser seguidas também 

Estrutura metálica:  
Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 

a pelo ambiente marinho; 
Preparação da superfície será através de jateamento ao metal quase branco, padrão 

Deverá receber uma camada de “primer” ou pintura de base epóxi rica em zinco, 
bicomponente, poliamida, em uma demão com espessura total de 80 micras; 

Após aplicação do “primer” será aplicada tinta intumescente com 0,25mm de espessura 
para 30 minutos (tempo de resistência requerido ao fogo). 

O “primer” deverá ser aprovado pelo fabricante da tinta intumescente; 
tos e equipamentos de aplicação deverão seguir criteriosamente as 

recomendações de cada fabricante. 

Aço ou ferro:  

Secretaria Municipal de Saúde 

des, sendo que a maior parede de 

ter uma faixa de 1,00m de altura, acima do bate maca, de cor 

Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas conforme 
orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, 

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão 
estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 

o das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, 
antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 

as máscaras, salvo se forem 
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os 
trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de 

A superfície deverá estar firme, limpa, seca, sem poeira, gorduras, sabão ou mofo; 
Partes soltas ou mal aderidas deverão ser eliminadas através de raspagem ou 

impermeabilização da superfície; 

everá estar firme, limpa, seca, sem poeira, gorduras, sabão ou mofo; 
Partes soltas ou mal aderidas deverão ser eliminadas através de raspagem ou 

Deverá ser aplicada previamente tinta hidrofugante ou “primer” à base de silano/ 

Em caso da superfície de concreto vir a receber reboco, deverão ser seguidas também 

Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 

Preparação da superfície será através de jateamento ao metal quase branco, padrão 

Deverá receber uma camada de “primer” ou pintura de base epóxi rica em zinco, 

Após aplicação do “primer” será aplicada tinta intumescente com 0,25mm de espessura 

 
tos e equipamentos de aplicação deverão seguir criteriosamente as 
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- Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 
causada pelo ambiente marinho;

- A superfície deverá estar 
resíduos; 

- A limpeza deverá ser feita com escova, lixa ou palha de aço;
- Deverá receber uma camada de “primer” anticorrosivo (tinta primária ou seladora), 

conforme recomendação do fabricante, confo
Metal galvanizado (superfícies zincadas):
- Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 

causada pelo ambiente marinho;
- A superfície deverá estar limpa e livre de partículas soltas,

resíduos; 
- A limpeza deverá ser feita com solvente de ácido acético glacial diluído em água;
- Deverá receber uma camada de “primer” anticorrosivo (tinta base), conforme 

recomendação do fabricante, conforme o tipo do material a ser p
 
2.7.2. EMASSAMENTO
 
a) Indicações: 
Todas as superfícies de paredes, forros e lajes destinadas a receber acabamento em 

pintura deverão ser previamente emassadas e lixadas para obtenção de uma superfície 
perfeitamente lisa e uniforme. 

 
b) Especificações: 
Nas superfícies onde será aplicada tinta PVA Látex, o emassamento deverá ser feito 

com massa corrida base PVA da marca SUVINIL, ou equivalente técnico.
Nas superfícies onde será aplicada tinta Acrílica, o emassamento deverá ser feito com 

massa acrílica da marca SUVINIL, ou equivalente técnico.
 
 
2.7.3. PINTURA EM TINTA 100% ACRÍLICA
 
a) Indicações: 

Deverá ser utilizada tinta 100% Acrílica nas paredes dos ambientes internos do 
Hospital, conforme indicação no projeto executivo de arquitetura.

 
a) Especificações:
- Paredes das circulações gerais (acima dos Bate

Dallas 10 cm). As cores serão de acordo com o Caderno de Especificação de Materiais 
por ambiente. 

- Demais paredes dos ambientes acima de 
CORAL ou similar. 

 
 

2.7.4. PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO
 
a) Indicações: 
Será utilizada pintura com tinta esmalte sintético acetinado
 
b) Especificações: 
-Paredes das circulações gerais 

cm). Cor branco gelo, CORAL ou similar.
- Demais paredes dos ambientes abaixo de 1,20m tinta branco neve, CORAL ou similar.
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Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 
causada pelo ambiente marinho; 

A superfície deverá estar limpa e livre de partículas soltas, poeiras ou quaisquer 

A limpeza deverá ser feita com escova, lixa ou palha de aço; 
Deverá receber uma camada de “primer” anticorrosivo (tinta primária ou seladora), 

conforme recomendação do fabricante, conforme o tipo do material a ser pintado.
Metal galvanizado (superfícies zincadas): 

Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 
causada pelo ambiente marinho; 

A superfície deverá estar limpa e livre de partículas soltas, poeiras ou quaisquer 

A limpeza deverá ser feita com solvente de ácido acético glacial diluído em água;
Deverá receber uma camada de “primer” anticorrosivo (tinta base), conforme 

recomendação do fabricante, conforme o tipo do material a ser pintado. 

.2. EMASSAMENTO 

Todas as superfícies de paredes, forros e lajes destinadas a receber acabamento em 
pintura deverão ser previamente emassadas e lixadas para obtenção de uma superfície 

Nas superfícies onde será aplicada tinta PVA Látex, o emassamento deverá ser feito 
com massa corrida base PVA da marca SUVINIL, ou equivalente técnico. 

Nas superfícies onde será aplicada tinta Acrílica, o emassamento deverá ser feito com 
ca da marca SUVINIL, ou equivalente técnico. 

. PINTURA EM TINTA 100% ACRÍLICA  

Deverá ser utilizada tinta 100% Acrílica nas paredes dos ambientes internos do 
Hospital, conforme indicação no projeto executivo de arquitetura. 

Especificações:  
Paredes das circulações gerais (acima dos Bate-macas em 

As cores serão de acordo com o Caderno de Especificação de Materiais 

Demais paredes dos ambientes acima de 1,20 m tinta acrílica branco 

. PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO  

Será utilizada pintura com tinta esmalte sintético acetinado. 

Paredes das circulações gerais (abaixo dos Bate-macas em Granito branco Dallas 10 
branco gelo, CORAL ou similar. 
Demais paredes dos ambientes abaixo de 1,20m tinta branco neve, CORAL ou similar.
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Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 

limpa e livre de partículas soltas, poeiras ou quaisquer 

Deverá receber uma camada de “primer” anticorrosivo (tinta primária ou seladora), 
rme o tipo do material a ser pintado. 

Deverá ser considerada no tratamento das superfícies metálicas a ação agressiva 

poeiras ou quaisquer 

A limpeza deverá ser feita com solvente de ácido acético glacial diluído em água; 
Deverá receber uma camada de “primer” anticorrosivo (tinta base), conforme 

Todas as superfícies de paredes, forros e lajes destinadas a receber acabamento em 
pintura deverão ser previamente emassadas e lixadas para obtenção de uma superfície 

Nas superfícies onde será aplicada tinta PVA Látex, o emassamento deverá ser feito 

Nas superfícies onde será aplicada tinta Acrílica, o emassamento deverá ser feito com 

Deverá ser utilizada tinta 100% Acrílica nas paredes dos ambientes internos do 

macas em Granito branco 
As cores serão de acordo com o Caderno de Especificação de Materiais 

1,20 m tinta acrílica branco neve, 

macas em Granito branco Dallas 10 

Demais paredes dos ambientes abaixo de 1,20m tinta branco neve, CORAL ou similar. 
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c) Observações:  
Todas as superfícies que irão receber a pintura em esmalte sintético deverão estar

previamente preparadas, limpas e livres
Após a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta primária
recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado.

Após a completa secagem do “primer”,
rolo ou pistola. A segunda demão só
seguindo corretamente as recomendações do fabricante.

 
2.7.5. DEMARCAÇÃO DE VAGAS COM TINTA DE BORRACHA CLORADA
 
Faixas de 5 cm de largura feitas com pintura

acrílica com micro esfera de vidro,
trincha. 

 
3.0. IMPERMEABILIZAÇÕES
 

O método executivo para as impermeabiliza

A-  Condições para o início dos serviços

B- Execução da impermeabilização:

• Preparo do substrato a ser impermeabilizado; 

• Impermeabilização propriamente dita;  

• Execução da camada separadora;

• Execução da camada de 

• Proteção da impermeabilização contra a ação dos agentes atmosféricos.

C- Controle da qualidade da impermeabilização:

• Controle executivo;

• Controle dos materiais;

• Verificação do desempenho da impermeabilização;

• Fiscalizaçã
 
Características Técnicas / Especificação dos materi ais empregados nos sistemas 

de impermeabilização: 
Marca de referência: Viapol; 
 
 
3.0.1. GENERALIDADES
 
A execução deste projeto está baseada nas normas da ABNT e ASTM, referentes à 

impermeabilização, catálogos de fabricantes e na própria experiência do autor.
 
Todos os produtos asfálticos, depois de aplicados, devem ser protegidos da chuva, vento 

e sol forte. 
 
O sistema de impermeabilização deverá possuir características adequadas, de forma a 

suportar as solicitações impostas. Antes do início da aplicação e execução do sistema de 
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Todas as superfícies que irão receber a pintura em esmalte sintético deverão estar
previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. 
Após a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme 
recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado. 

Após a completa secagem do “primer”, deverá ser aplicada a primeira demão a pincel, 
rolo ou pistola. A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, 
seguindo corretamente as recomendações do fabricante. 

. DEMARCAÇÃO DE VAGAS COM TINTA DE BORRACHA CLORADA

Faixas de 5 cm de largura feitas com pintura com tinta retro refletiva a base de resina 
acrílica com micro esfera de vidro, à base de borracha clorada na cor amarela, aplicada com 

3.0. IMPERMEABILIZAÇÕES  

O método executivo para as impermeabilizações abrange as seguintes etapas:

Condições para o início dos serviços 

Execução da impermeabilização: 

Preparo do substrato a ser impermeabilizado;  

Impermeabilização propriamente dita;   

Execução da camada separadora; 

Execução da camada de amortecimento ou proteção mecânica;

Proteção da impermeabilização contra a ação dos agentes atmosféricos.

Controle da qualidade da impermeabilização: 

Controle executivo; 

Controle dos materiais; 

Verificação do desempenho da impermeabilização; 

Fiscalização dos serviços subsequentes Registros. 

Características Técnicas / Especificação dos materi ais empregados nos sistemas 

Viapol; Vedacit, Weber, Denver ou equivalente técnico.

3.0.1. GENERALIDADES  

deste projeto está baseada nas normas da ABNT e ASTM, referentes à 
impermeabilização, catálogos de fabricantes e na própria experiência do autor. 

Todos os produtos asfálticos, depois de aplicados, devem ser protegidos da chuva, vento 

ma de impermeabilização deverá possuir características adequadas, de forma a 
suportar as solicitações impostas. Antes do início da aplicação e execução do sistema de 

Secretaria Municipal de Saúde 

Todas as superfícies que irão receber a pintura em esmalte sintético deverão estar 
de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. 

ou seladora, conforme 

deverá ser aplicada a primeira demão a pincel, 
será aplicada depois de completamente seca a primeira, 

. DEMARCAÇÃO DE VAGAS COM TINTA DE BORRACHA CLORADA  

com tinta retro refletiva a base de resina 
à base de borracha clorada na cor amarela, aplicada com 

ções abrange as seguintes etapas: 

amortecimento ou proteção mecânica; 

Proteção da impermeabilização contra a ação dos agentes atmosféricos. 

Características Técnicas / Especificação dos materi ais empregados nos sistemas 

Vedacit, Weber, Denver ou equivalente técnico. 

deste projeto está baseada nas normas da ABNT e ASTM, referentes à 
 

Todos os produtos asfálticos, depois de aplicados, devem ser protegidos da chuva, vento 

ma de impermeabilização deverá possuir características adequadas, de forma a 
suportar as solicitações impostas. Antes do início da aplicação e execução do sistema de 
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impermeabilização deve-se proceder com rigoros
correções/adequações quando se fizerem necessárias,
danificam ou prejudicam o bom desempenho

� Inadequado recobrimento das armaduras.

� Ralos, tubulações, etc. indevidamente chumbados.

� Juntas de c

� Concreto segregado com ninhos, bicheiras, etc.

� Regularização da laje executada com traço inadequado, sem cura, sob 
substrato sujo, destacado, com fissuras, etc.

� Utilização de materiais inadequados para construção de jardineiras, 
espelhos d’água, etc. (tijolos furados).

� Execução de enchimentos com entulho, antes da execução da 
impermeabilização. 

� Não respeitar a natureza das dilatações térmicas distintas entre os 
diversos materiais de construção.

� Presença de elementos contaminantes 
desmoldantes e agentes de cura inadequados ao sistema impermeabilizante.
 
Todas as superfícies em concreto que receberão impermeabilização diretamente sobre 

sua superfície deverão obedecer as seguintes diretrizes:

� Concreto desformado
de armadura mínimo em conformidade com a classe de agressividade exposta na NBR 
6118. 

� Restos de madeira, pontas de ferro, concreto desagregado ou quaisquer 
outros elementos não pertencentes à estrutura devem s

� Furações, ralos, tubos passantes de instalações executadas e liberadas.

� Esperas para postes, gradis, e demais elementos fixados na estrutura, 
concluídos e liberados.

� Chumbadores para escadas marinheiro, guias, pára
rigidamente fixados. 

� Área desimpedida, limpa e interditada para o início dos trabalhos.

� Todos os caimentos devem ser observados, e executados antes da 
aplicação do sistema de impermeabilização.

O preparo do substrato a ser impermeabilizado deve seguir as seguintes 

• As cavidades ou ninhos existentes na superfície deverão ser 
preenchidos com argamassa de cimento e areia (traço 1:3, em volume), com ou sem 
aditivos. 

• As trincas e fissuras deverão ser tratadas de forma compatível com o 
sistema de impermeabiliza

• As superfícies deverão estar suficientemente secas, de acordo com a 
necessidade do sistema de impermeabilização a ser empregado, cabendo a decisão ao 
executante. 

• O substrato não deverá apresentar cantos e arestas vivos, os quais 
deverão ser arredondad
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se proceder com rigorosa inspeção preliminar do local
correções/adequações quando se fizerem necessárias, para evitar erros construtivos que 

bom desempenho dos sistemas, tais como: 

Inadequado recobrimento das armaduras. 

Ralos, tubulações, etc. indevidamente chumbados. 

Juntas de concretagem mal executadas. 

Concreto segregado com ninhos, bicheiras, etc. 

Regularização da laje executada com traço inadequado, sem cura, sob 
substrato sujo, destacado, com fissuras, etc. 

Utilização de materiais inadequados para construção de jardineiras, 
espelhos d’água, etc. (tijolos furados). 

Execução de enchimentos com entulho, antes da execução da 

Não respeitar a natureza das dilatações térmicas distintas entre os 
diversos materiais de construção. 

Presença de elementos contaminantes como óleos, graxas, 
desmoldantes e agentes de cura inadequados ao sistema impermeabilizante.

Todas as superfícies em concreto que receberão impermeabilização diretamente sobre 
sua superfície deverão obedecer as seguintes diretrizes: 

Concreto desformado e curado por no mínimo 28 dias com cobrimento 
de armadura mínimo em conformidade com a classe de agressividade exposta na NBR 

Restos de madeira, pontas de ferro, concreto desagregado ou quaisquer 
outros elementos não pertencentes à estrutura devem ser removidos. 

Furações, ralos, tubos passantes de instalações executadas e liberadas.

Esperas para postes, gradis, e demais elementos fixados na estrutura, 
concluídos e liberados. 

Chumbadores para escadas marinheiro, guias, pára

Área desimpedida, limpa e interditada para o início dos trabalhos.

Todos os caimentos devem ser observados, e executados antes da 
aplicação do sistema de impermeabilização. 

O preparo do substrato a ser impermeabilizado deve seguir as seguintes 

As cavidades ou ninhos existentes na superfície deverão ser 
preenchidos com argamassa de cimento e areia (traço 1:3, em volume), com ou sem 

As trincas e fissuras deverão ser tratadas de forma compatível com o 
sistema de impermeabilização. 

As superfícies deverão estar suficientemente secas, de acordo com a 
necessidade do sistema de impermeabilização a ser empregado, cabendo a decisão ao 

O substrato não deverá apresentar cantos e arestas vivos, os quais 
deverão ser arredondados com raio compatível com o sistema de impermeabilização.

Secretaria Municipal de Saúde 

do local, e realização de 
para evitar erros construtivos que 

Regularização da laje executada com traço inadequado, sem cura, sob 

Utilização de materiais inadequados para construção de jardineiras, 

Execução de enchimentos com entulho, antes da execução da 

Não respeitar a natureza das dilatações térmicas distintas entre os 

como óleos, graxas, 
desmoldantes e agentes de cura inadequados ao sistema impermeabilizante. 

Todas as superfícies em concreto que receberão impermeabilização diretamente sobre 

e curado por no mínimo 28 dias com cobrimento 
de armadura mínimo em conformidade com a classe de agressividade exposta na NBR 

Restos de madeira, pontas de ferro, concreto desagregado ou quaisquer 

Furações, ralos, tubos passantes de instalações executadas e liberadas. 

Esperas para postes, gradis, e demais elementos fixados na estrutura, 

Chumbadores para escadas marinheiro, guias, pára-raios, etc, 

Área desimpedida, limpa e interditada para o início dos trabalhos. 

Todos os caimentos devem ser observados, e executados antes da 

O preparo do substrato a ser impermeabilizado deve seguir as seguintes diretrizes: 

As cavidades ou ninhos existentes na superfície deverão ser 
preenchidos com argamassa de cimento e areia (traço 1:3, em volume), com ou sem 

As trincas e fissuras deverão ser tratadas de forma compatível com o 

As superfícies deverão estar suficientemente secas, de acordo com a 
necessidade do sistema de impermeabilização a ser empregado, cabendo a decisão ao 

O substrato não deverá apresentar cantos e arestas vivos, os quais 
os com raio compatível com o sistema de impermeabilização. 
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• As superfícies a serem impermeabilizadas deverão estar limpas de 
poeiras, óleos ou graxas e isentas de restos de forma, pontas de ferro, partículas 
soltas, etc.. 

• A superfície a ser impermeabilizada
e com resistência e textura compatíveis com o sistema de impermeabilização.

 
Quando prevista uma camada de regularização, esta deverá ser executada com 

argamassa de cimento e areia (traço 1:3, em volume), granulometria 
sem adição de aditivos impermeabilizantes. A camada de regularização deverá estar 
perfeitamente aderida ao substrato.

 
3.0.2 TESTE DE CARGA D´AGUA
 
Antes da preparação da superfície, executar teste de carga d'água por no mínimo 72 

horas, de modo a propiciar o aparecimento de eventuais vazamentos que venham a ocorrer na 
estrutura quando da carga total e possibilitar a preparação adequada para a superfície a ser 
impermeabilizada. 

 
3.0.3 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS VIGAS BALDRAMES
 
As vigas baldrames serão impermeabilizadas por meio de pintura com emulsão asfáltica 

(primer) em uma demão e 
elastômeros, em no mínimo duas

 
APLICAÇÃO DO PRIMER
 
O produto aplicado deverá ser 

base de asfalto oxidado diluído em solventes apropriados, para aplicação a
 
Todas as soluções asfá

asfáltica empregada como material de 
 
O consumo mínino deverá ser de:

acordo com as especificações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 
especificação técnica recomendar consumo inferior ao exposto, deve
aprovação da fiscalização da obra.

 
O produto deve ser homogeneizado antes do uso. As soluções asfá

inflamáveis, portanto é recomendável sua utilização em áreas ventiladas
 
IMPERMEABILIZAÇÃO COM EMULSÃO ASFALTICA MODIFICADA COM 

ELASTÔMEROS 
 
Deverá ser empregado emulsão asfáltica 

modificado pela adição de elastômeros, cargas minerais e aditivos. Deverá possuir excelentes 
propriedades elásticas que permitem acompanhar a movimentação da estrutura, garantindo uma 
maior durabilidade e impermeabilidade da área. É 

 
O sistema deve atender as recomendações e 
 
Deverá ser aplicada no mínimo 

polímeros. Toda aplicação, preparo prévio do substrato e 
execução do sistema de impermeabilização deverá seguir 
técnicas do fabricante. 
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As superfícies a serem impermeabilizadas deverão estar limpas de 
poeiras, óleos ou graxas e isentas de restos de forma, pontas de ferro, partículas 

A superfície a ser impermeabilizada deverá ser isenta de protuberâncias 
e com resistência e textura compatíveis com o sistema de impermeabilização.

Quando prevista uma camada de regularização, esta deverá ser executada com 
argamassa de cimento e areia (traço 1:3, em volume), granulometria da areia de 0 mm a 3 mm 
sem adição de aditivos impermeabilizantes. A camada de regularização deverá estar 
perfeitamente aderida ao substrato. 

3.0.2 TESTE DE CARGA D´AGUA  

Antes da preparação da superfície, executar teste de carga d'água por no mínimo 72 
oras, de modo a propiciar o aparecimento de eventuais vazamentos que venham a ocorrer na 

estrutura quando da carga total e possibilitar a preparação adequada para a superfície a ser 

IMPERMEABILIZAÇÃO DAS VIGAS BALDRAMES  E CALHAS  

s vigas baldrames serão impermeabilizadas por meio de pintura com emulsão asfáltica 
 posterior aplicação de emulsão asfálticas 

em no mínimo duas demãos. 

APLICAÇÃO DO PRIMER  

to aplicado deverá ser composto por solução asfáltica de alta performance, à 
base de asfalto oxidado diluído em solventes apropriados, para aplicação a frio.

Todas as soluções asfálticas deverão atender a norma brasileira NBR 9686 
asfáltica empregada como material de imprimação na impermeabilização. 

ino deverá ser de: 0,3 a 0,5 l/m²/demão. Este consumo deve estar de 
ficações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 

especificação técnica recomendar consumo inferior ao exposto, deve-se submeter a análise e 
aprovação da fiscalização da obra. 

O produto deve ser homogeneizado antes do uso. As soluções asfáltica podem ser 
inflamáveis, portanto é recomendável sua utilização em áreas ventiladas. 

IMPERMEABILIZAÇÃO COM EMULSÃO ASFALTICA MODIFICADA COM 

Deverá ser empregado emulsão asfáltica a base água, com alta concentração de asfalto 
modificado pela adição de elastômeros, cargas minerais e aditivos. Deverá possuir excelentes 
propriedades elásticas que permitem acompanhar a movimentação da estrutura, garantindo uma 

eabilidade da área. É necessária a utilização de proteção mecânica.

O sistema deve atender as recomendações e prescrições da ABNT – NBR 9685.

Deverá ser aplicada no mínimo duas demãos de emulsão asfáltica modificada com 
, preparo prévio do substrato e demais procedimentos necessários na 

execução do sistema de impermeabilização deverá seguir rigorosamente as recomendações 
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As superfícies a serem impermeabilizadas deverão estar limpas de 
poeiras, óleos ou graxas e isentas de restos de forma, pontas de ferro, partículas 

deverá ser isenta de protuberâncias 
e com resistência e textura compatíveis com o sistema de impermeabilização. 

Quando prevista uma camada de regularização, esta deverá ser executada com 
da areia de 0 mm a 3 mm 

sem adição de aditivos impermeabilizantes. A camada de regularização deverá estar 

Antes da preparação da superfície, executar teste de carga d'água por no mínimo 72 
oras, de modo a propiciar o aparecimento de eventuais vazamentos que venham a ocorrer na 

estrutura quando da carga total e possibilitar a preparação adequada para a superfície a ser 

 

s vigas baldrames serão impermeabilizadas por meio de pintura com emulsão asfáltica 
lticas modificada com 

olução asfáltica de alta performance, à 
frio. 

NBR 9686 – solução 

Este consumo deve estar de 
ficações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 

se submeter a análise e 

ltica podem ser 

IMPERMEABILIZAÇÃO COM EMULSÃO ASFALTICA MODIFICADA COM 

base água, com alta concentração de asfalto 
modificado pela adição de elastômeros, cargas minerais e aditivos. Deverá possuir excelentes 
propriedades elásticas que permitem acompanhar a movimentação da estrutura, garantindo uma 

a utilização de proteção mecânica. 

NBR 9685. 

de emulsão asfáltica modificada com 
demais procedimentos necessários na 

as recomendações 
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I. Metodologia de aplicação
 

O substrato a ser imprimado deve estar limpo, se
partículas soltas de qualquer natureza.

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de carneiro, 
vassoura de pêlo macio, pincel ou pistola.

Aguardar o período de secagem mínimo de 6 horas, depe
ambientais. 

 
II. Limpeza 
 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner ou produto 
especial especificado pelo fabricante.

Caso haja excesso de a
de maçarico para auxiliar a remoção.

 

III. Observações 

O produto deve ser homogeneizado antes do uso.

A solução asfáltica é inflamável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 
ventiladas. 

 
RESTRIÇÕES 
 

- É necessário utilizar proteç

- Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor;

- Armazenar na vertical e preservar em embalagem original intacta;

- Não armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou 
evite o contato da embalagem com o solo.

 
 
PROTEÇÃO MECÂNICA DA IMPERMEABILIZAÇÃO COM EMULSÃO ASFALTICA 

MODIFICADA COM ELASTÔMEROS
 
De forma a oferecer proteção mecânica a pintura asfáltica aplicada sobre as vigas 

baldrames e calhas deve-se executar sobre as superfícies destas

mista de cimento e areia no traço

 
 
 
3.0.4 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS LAJES COM MANTA ASF
 
 
As lajes, conforme indic

meio de pintura com emulsão asfáltica (primer) e
elastomérica. 
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I. Metodologia de aplicação  

O substrato a ser imprimado deve estar limpo, seco, isento de óleos, graxas ou 
partículas soltas de qualquer natureza. 

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de carneiro, 
vassoura de pêlo macio, pincel ou pistola. 

Aguardar o período de secagem mínimo de 6 horas, dependendo das condições 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner ou produto 
especial especificado pelo fabricante. 

Caso haja excesso de asfalto nas ferramentas, promover seu aquecimento com chama 
auxiliar a remoção. 

O produto deve ser homogeneizado antes do uso. 

A solução asfáltica é inflamável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 

utilizar proteção mecânica sobre a pintura asfáltica; 

Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor;

Armazenar na vertical e preservar em embalagem original intacta; 

Não armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou outro sistema que 
evite o contato da embalagem com o solo. 

PROTEÇÃO MECÂNICA DA IMPERMEABILIZAÇÃO COM EMULSÃO ASFALTICA 
MODIFICADA COM ELASTÔMEROS  

De forma a oferecer proteção mecânica a pintura asfáltica aplicada sobre as vigas 

se executar sobre as superfícies destas, revestimento de argamassa 

traço volumétrico de 1:3, com espessura de  2,5 cm

3.0.4 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS LAJES COM MANTA ASF ÁLTICA  

As lajes, conforme indicações em projeto arquitetônico, serão impermeabilizadas por 
meio de pintura com emulsão asfáltica (primer) e posterior fixação de

Secretaria Municipal de Saúde 

co, isento de óleos, graxas ou 

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de carneiro, 

ndendo das condições 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner ou produto 

falto nas ferramentas, promover seu aquecimento com chama 

A solução asfáltica é inflamável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 

Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor; 

outro sistema que 

PROTEÇÃO MECÂNICA DA IMPERMEABILIZAÇÃO COM EMULSÃO ASFALTICA 

De forma a oferecer proteção mecânica a pintura asfáltica aplicada sobre as vigas 

revestimento de argamassa 

2,5 cm. 

 

serão impermeabilizadas por 
posterior fixação de Manta asfáltica 
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A pintura asfáltica (primer) deverá ser utilizada em composição com as mantas conforme 

especificação do fabricante. 
 
Características Técnicas / Especificação:

Marca de referência: Vedacit, Denver ou equivalente técnico.
 
 
3.0.4.1 APLICAÇÃO DO PRIMER
 

O produto aplicado deverá ser composto por solução asfáltica de alta performance, à 
base de asfalto oxidado diluído em solventes apropriados, para aplicação a frio.

Todas as soluções asfá
asfáltica empregada como material de imprimação na impermeabilização.

O consumo mímino deverá ser
acordo com as específicações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 
especificação técnica recomendar consumo inferior ao exposto, deve
aprovação da fiscalização da obra.

  
I. Metodologia da pintura de ligação (primer)
 

O substrato a ser imprimado deve estar limpo, seco, isento de óleos, graxas ou 
partículas soltas de qualquer natureza.

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de
vassoura de pêlo macio, pincel ou pistola.

Aguardar o período de secagem mínimo de 6 horas, dependendo das condições 
ambientais. 

 
II. Limpeza 
 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner
especial especificado pelo fabricante.

Caso haja excesso de as
de maçarico para auxiliar a remoção.

 
Observações 

O produto deve ser homogeneizado antes do uso.

A solução asfáltica é infla
ventiladas. 

 
Restrições concernentes ao Primer
 

- É nesessário utilizar proteção mecânica sobre a pintura asfaltica;

- Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor;

- Armazenar na vertical e preservar em embalagem original intacta;

- Não armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou outro sistema que 
evite o contato da embalagem com o solo.
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A pintura asfáltica (primer) deverá ser utilizada em composição com as mantas conforme 

Características Técnicas / Especificação:  

Marca de referência: Vedacit, Denver ou equivalente técnico. 

APLICAÇÃO DO PRIMER  (SOLUÇÃO ASFÁLTICA) 

to aplicado deverá ser composto por solução asfáltica de alta performance, à 
de asfalto oxidado diluído em solventes apropriados, para aplicação a frio.

álticas deverão atender a norma brasileira NBR 9686 
asfáltica empregada como material de imprimação na impermeabilização. 

O consumo mímino deverá ser de: 0,3 a 0,5 l/m²/demão. Este consumo deve estar de 
acordo com as específicações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 
especificação técnica recomendar consumo inferior ao exposto, deve-se submeter a análise e 

da obra. 

I. Metodologia da pintura de ligação (primer)  

O substrato a ser imprimado deve estar limpo, seco, isento de óleos, graxas ou 
partículas soltas de qualquer natureza. 

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de
vassoura de pêlo macio, pincel ou pistola. 

Aguardar o período de secagem mínimo de 6 horas, dependendo das condições 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner
especial especificado pelo fabricante. 

Caso haja excesso de asfalto nas ferramentas, promover seu aquecimento com chama 
auxiliar a remoção. 

O produto deve ser homogeneizado antes do uso. 

A solução asfáltica é inflamável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 

estrições concernentes ao Primer  

É nesessário utilizar proteção mecânica sobre a pintura asfaltica; 

Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor;

Armazenar na vertical e preservar em embalagem original intacta; 

Não armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou outro sistema que 
evite o contato da embalagem com o solo. 
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A pintura asfáltica (primer) deverá ser utilizada em composição com as mantas conforme 

to aplicado deverá ser composto por solução asfáltica de alta performance, à 
de asfalto oxidado diluído em solventes apropriados, para aplicação a frio. 

lticas deverão atender a norma brasileira NBR 9686 – solução 

de: 0,3 a 0,5 l/m²/demão. Este consumo deve estar de 
acordo com as específicações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 

se submeter a análise e 

O substrato a ser imprimado deve estar limpo, seco, isento de óleos, graxas ou 

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de carneiro, 

Aguardar o período de secagem mínimo de 6 horas, dependendo das condições 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner ou produto 

falto nas ferramentas, promover seu aquecimento com chama 

mável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 

Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor; 

Não armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou outro sistema que 
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3.0.4.2 APLICAÇÃO DA MANTA ASFALTICA ELASTOMÉRICA
 

Deverá ser empregada manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com 
elastômeros, estruturada com uma armadura não tecida de filamentos de poliéster.
atender as recomendações contidas n

O consumo mínimo previsto é d
especificações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja especificação técnica 
recomendar consumo inferior ao exposto, deve
fiscalização da obra. 

 
3.0.4.2.1 PREPARO DA SUPERFÍCIE PARA IMPERMEABILIZA ÇÃO
 
O sistema impermeável deverá possuir características adequadas, de forma a suportar 

as solicitações impostas. Antes do início da aplicação e execução do sistema de 
impermeabilização deve-se proceder c
correções/adequações quando se fizerem necessárias, para evitar erros construtivos que 
danificam ou prejudicam o bom desempenho dos sistemas, tais como:

 

� Concreto desformado e curado antes de 28 dia
armadura mínimo em desacordo com a classe de agressividade exposta na NBR 6118.

� Ralos, tubulações, etc. indevidamente chumbados.

� Juntas de concretagem mal executadas.

� Concreto segregado com ninhos, bicheiras, etc.

� Regularização da laj
substrato sujo, destacado, com fissuras, etc.

� Utilização de materiais inadequados para construção de jardineiras, 
espelhos d’água, etc. (tijolos furados).

� Execução de enchimentos com entulho, antes da execuçã
impermeabilização. 

� Não respeitar a natureza das dilatações térmicas distintas entre os 
diversos materiais de construção.

� Presença de elementos contaminantes como óleos, graxas, 
desmoldantes e agentes de cura inadequados ao

 
 

3.0.4.2.2 METODOLOGIA DE APLICAÇÃO DA MANTA ASFÁLTICA
 
I - Preparação da superfície
 

A superfície deve estar limpa, seca, isenta de óleos, graxas e partículas soltas de 

qualquer natureza. 

Executar a regularização da superfície com argamassa desempenada de

areia, no traço 1:3 com caimento mínimo de 1% em direção aos ralos.

Arredondar cantos vivos e arestas.
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APLICAÇÃO DA MANTA ASFALTICA ELASTOMÉRICA  

mpregada manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com 
elastômeros, estruturada com uma armadura não tecida de filamentos de poliéster.

as recomendações contidas na NBR 9952 – tipo III – Elastomérica. 

O consumo mínimo previsto é de 1,15 m²/. Este consumo deve estar de acordo com as 
técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja especificação técnica 

recomendar consumo inferior ao exposto, deve-se submeter a análise e aprovação da 

3.0.4.2.1 PREPARO DA SUPERFÍCIE PARA IMPERMEABILIZA ÇÃO 

O sistema impermeável deverá possuir características adequadas, de forma a suportar 
as solicitações impostas. Antes do início da aplicação e execução do sistema de 

se proceder com rigorosa inspeção preliminar do local, e realização de 
correções/adequações quando se fizerem necessárias, para evitar erros construtivos que 
danificam ou prejudicam o bom desempenho dos sistemas, tais como: 

Concreto desformado e curado antes de 28 dias e com cobrimento de 
armadura mínimo em desacordo com a classe de agressividade exposta na NBR 6118.

Ralos, tubulações, etc. indevidamente chumbados. 

Juntas de concretagem mal executadas. 

Concreto segregado com ninhos, bicheiras, etc. 

Regularização da laje executada com traço inadequado, sem cura, sob 
substrato sujo, destacado, com fissuras, etc. 

Utilização de materiais inadequados para construção de jardineiras, 
espelhos d’água, etc. (tijolos furados). 

Execução de enchimentos com entulho, antes da execuçã

Não respeitar a natureza das dilatações térmicas distintas entre os 
diversos materiais de construção. 

Presença de elementos contaminantes como óleos, graxas, 
desmoldantes e agentes de cura inadequados ao sistema impermeabilizante.

METODOLOGIA DE APLICAÇÃO DA MANTA ASFÁLTICA  

Preparação da superfície  

A superfície deve estar limpa, seca, isenta de óleos, graxas e partículas soltas de 

Executar a regularização da superfície com argamassa desempenada de

areia, no traço 1:3 com caimento mínimo de 1% em direção aos ralos. 

Arredondar cantos vivos e arestas. 

Secretaria Municipal de Saúde 

mpregada manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com 
elastômeros, estruturada com uma armadura não tecida de filamentos de poliéster. Deverá 

. Este consumo deve estar de acordo com as 
técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja especificação técnica 

se submeter a análise e aprovação da 

 

O sistema impermeável deverá possuir características adequadas, de forma a suportar 
as solicitações impostas. Antes do início da aplicação e execução do sistema de 

om rigorosa inspeção preliminar do local, e realização de 
correções/adequações quando se fizerem necessárias, para evitar erros construtivos que 

s e com cobrimento de 
armadura mínimo em desacordo com a classe de agressividade exposta na NBR 6118. 

e executada com traço inadequado, sem cura, sob 

Utilização de materiais inadequados para construção de jardineiras, 

Execução de enchimentos com entulho, antes da execução da 

Não respeitar a natureza das dilatações térmicas distintas entre os 

Presença de elementos contaminantes como óleos, graxas, 
sistema impermeabilizante. 

 

A superfície deve estar limpa, seca, isenta de óleos, graxas e partículas soltas de 

Executar a regularização da superfície com argamassa desempenada de cimento e 
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Tubulações emergentes e ralos deverão estar rigidamente fixados, garantindo assim a 

perfeita execução dos arremates.

Deve-se executar um rebai

diâmetro de 50cm. A impermeabilização deverá ser executada nos rodapés a uma altura mínima 

de 30cm do piso. 

 

II. Aplicação 

Aplicar uma demão da solução asfáltica sobre a superfície regularizada e seca,
aguardando sua secagem. 

Para colagem com maçarico, direcionar a chama de maneira a aquecer simultaneamente 
a parte inferior da bobina e a superfície imprimada. Para colagem com asfalto a quente, em 
conformidade com as especificações técnicas do fabricante
asfáltico apropriado, à temperatura de 180º. a 220º.C ou 160° a 180°C, respectivamente, com 
auxílio de um espalhador, imediatamente após desenrolar a manta sobre a superfície, tendo o 
cuidado de permitir um excesso de asfalto

Nas colagens, deve-se pressionar a Mata, no sentido do centro às bordas evitando a 
formação de bolhas de ar. 

A sobreposição entre duas mantas, deve ser de no mínimo 10cm, tomando
cuidados necessários para uma perfeita aderência.

 
III. Proteção mecânica
 

Sobre a manta colocar uma camada separadora com papel kraft
polietileno e executar a proteção mecânica. A camada separadora tem a função de evitar que os 
esforços existentes da utilização da laje e os esforços de dilatação e contração da argamassa de 
proteção mecânica, atuem diretamente sobre 

Executa-se em seguida, uma argamassa de cimento e areia no traço 1:3 ou 1:4 e 
espessura mínima de 2,5 cm. Quando a proteção mecânica for o piso final, esta argamassa 
deverá ser executada em quadros de 2 x 2m com juntas de trabalho na l
e juntas perimetrais com largura mínima de 2 cm, preenchidas com mástique.

A argamassa deverá obrigatoriamente estar armada
verticais ou de grandes inclinações.

Nos locais sujeitos a trânsito de ve
tela soldada e é recomendável,
emulsão asfáltica e cimento, no traço 8:3:1, com espessura mínima de 2cm ou a utilização de um 
geotêxtil de alta gramatura. 

 
IV.Observações 
 

A argamassa utilizada na regularização deverá estar isenta de cal e/ou hidrófugos.

Nas emendas da manta é necessária a passagem de um rolete após a sobreposição, ou 
biselamento com a ponta arredondada de uma espátula.

A impermeabilização deve ser iniciada pelos pontos críticos, tais como: ralos, juntas de 
dilatação, etc. 
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Tubulações emergentes e ralos deverão estar rigidamente fixados, garantindo assim a 

perfeita execução dos arremates. 

se executar um rebaixamento de 1cm de profundidade ao redor dos ralos, com 

impermeabilização deverá ser executada nos rodapés a uma altura mínima 

Aplicar uma demão da solução asfáltica sobre a superfície regularizada e seca,

Para colagem com maçarico, direcionar a chama de maneira a aquecer simultaneamente 
a parte inferior da bobina e a superfície imprimada. Para colagem com asfalto a quente, em 
conformidade com as especificações técnicas do fabricante, aplicar uma demão de produto 

ltico apropriado, à temperatura de 180º. a 220º.C ou 160° a 180°C, respectivamente, com 
auxílio de um espalhador, imediatamente após desenrolar a manta sobre a superfície, tendo o 
cuidado de permitir um excesso de asfalto à frente da bobina.  

se pressionar a Mata, no sentido do centro às bordas evitando a 

A sobreposição entre duas mantas, deve ser de no mínimo 10cm, tomando
cuidados necessários para uma perfeita aderência. 

III. Proteção mecânica  sobre manta asfáltica 

Sobre a manta colocar uma camada separadora com papel kraft betumado ou filme de 
polietileno e executar a proteção mecânica. A camada separadora tem a função de evitar que os 
esforços existentes da utilização da laje e os esforços de dilatação e contração da argamassa de 
proteção mecânica, atuem diretamente sobre a impermeabilização. 

se em seguida, uma argamassa de cimento e areia no traço 1:3 ou 1:4 e 
cm. Quando a proteção mecânica for o piso final, esta argamassa 

deverá ser executada em quadros de 2 x 2m com juntas de trabalho na largura mínima de 1 cm 
e juntas perimetrais com largura mínima de 2 cm, preenchidas com mástique.  

A argamassa deverá obrigatoriamente estar armada com tela galvanizada em superfícies 
verticais ou de grandes inclinações. 

Nos locais sujeitos a trânsito de veículos é obrigatório armar a proteção mecânica com 
tela soldada e é recomendável, a execução de camada amortecedora composta por areia,
emulsão asfáltica e cimento, no traço 8:3:1, com espessura mínima de 2cm ou a utilização de um 

A argamassa utilizada na regularização deverá estar isenta de cal e/ou hidrófugos.

Nas emendas da manta é necessária a passagem de um rolete após a sobreposição, ou 
biselamento com a ponta arredondada de uma espátula. 

impermeabilização deve ser iniciada pelos pontos críticos, tais como: ralos, juntas de 

Secretaria Municipal de Saúde 

Tubulações emergentes e ralos deverão estar rigidamente fixados, garantindo assim a 

xamento de 1cm de profundidade ao redor dos ralos, com 

impermeabilização deverá ser executada nos rodapés a uma altura mínima 

Aplicar uma demão da solução asfáltica sobre a superfície regularizada e seca, 

Para colagem com maçarico, direcionar a chama de maneira a aquecer simultaneamente 
a parte inferior da bobina e a superfície imprimada. Para colagem com asfalto a quente, em 

, aplicar uma demão de produto 
ltico apropriado, à temperatura de 180º. a 220º.C ou 160° a 180°C, respectivamente, com 

auxílio de um espalhador, imediatamente após desenrolar a manta sobre a superfície, tendo o 

se pressionar a Mata, no sentido do centro às bordas evitando a 

A sobreposição entre duas mantas, deve ser de no mínimo 10cm, tomando-se os 

betumado ou filme de 
polietileno e executar a proteção mecânica. A camada separadora tem a função de evitar que os 
esforços existentes da utilização da laje e os esforços de dilatação e contração da argamassa de 

se em seguida, uma argamassa de cimento e areia no traço 1:3 ou 1:4 e 
cm. Quando a proteção mecânica for o piso final, esta argamassa 

argura mínima de 1 cm 
 

com tela galvanizada em superfícies 

ículos é obrigatório armar a proteção mecânica com 
a execução de camada amortecedora composta por areia, 

emulsão asfáltica e cimento, no traço 8:3:1, com espessura mínima de 2cm ou a utilização de um 

A argamassa utilizada na regularização deverá estar isenta de cal e/ou hidrófugos. 

Nas emendas da manta é necessária a passagem de um rolete após a sobreposição, ou 

impermeabilização deve ser iniciada pelos pontos críticos, tais como: ralos, juntas de 
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É recomendável, durante a aplicação da manta, alinhar a bobina desenrolando
totalmente e rebobinando-a novamente.

Após a execução da impermeabilização,
permanecendo a estrutura com água durante 72 horas no mínimo, para a detecção de quaisquer 
falhas na aplicação da impermeabilização.

 
 
3.0.5 IMPERMEABILIZAÇÃO 
 
Haverá um muro de arrimo 

estacionamento de entrada compreendido entre o nível 0,00
pavimento do subsolo sobre o nível
lateral esquerda da unidade deverá também ser executado muro de arrimo 
do terreno até o nível de implantação do platô da obra.

 
O sistema de impermeabilização do muro de arrimo será compost

pressão positiva.  
 
A superfície do muro de arrimo do lado do aterro será impermeabilizada com pintura de 

emulsão asfáltica com elastômero, três demãos, e sobre esta pintura deverá ser executada 
proteção mecânica composta por argamassa sin

 
 
3.0.5.1 Impermeabilização do Muro de Arrimo 
    
O produto aplicado deverá ser composto por solução asfáltica de alta performance, à 

base de asfalto oxidado diluído em solventes apropriados, 
 
Todas as soluções asfalticas deverão atender a norma brasileira NBR 9686 

asfáltica empregada como material de imprimação na impermeabilização.
 
O consumo mínino deverá ser de: 0,3 a 0,5 l/m²/demão. Este consumo deve estar 

acordo com as especificações
especificação técnica recomendar consumo inferior ao exposto, deve
aprovação da fiscalização da obra.

  
O substrato a ser imprimado deve estar 

partículas soltas de qualquer natureza.
Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de carneiro, 

vassoura de pêlo macio, pincel ou pistola.
 
A imprimação deve ser feita com a 

(emulsão/água), em volume, com a finalidade de obter maior penetração. Após a secagem, 
deve-se aplicar demais camadas de emulsão em sentido cruzado. A partir da aplicação da 
segunda camada de emulsão asfáltica, deve
se necessário, havendo mais de um estruturante, deve ser intercalado entre as camadas de 
emulsão, o número de camadas será de acordo com as especificações técnicas do fabricante.

 
Sempre para aplicação da camada su

cura completa da camada anterior, que pode variar dependendo das condições climáticas de 6 a 
12 horas. 

 
Todo o sistema de pintura deve garantir o total recobrimento do estruturante.
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É recomendável, durante a aplicação da manta, alinhar a bobina desenrolando
a novamente. 

Após a execução da impermeabilização, executar o teste de estanqueidade, 
permanecendo a estrutura com água durante 72 horas no mínimo, para a detecção de quaisquer 
falhas na aplicação da impermeabilização. 

3.0.5 IMPERMEABILIZAÇÃO DO MURO DE ARRIMO 

muro de arrimo cortina de contenção entre o desnível do platô 
compreendido entre o nível 0,00m e o platô de implantação do 

pavimento do subsolo sobre o nível -2,505m. Na divisa de fundo da unidade e na divida da 
lateral esquerda da unidade deverá também ser executado muro de arrimo desde o nível natural 
do terreno até o nível de implantação do platô da obra. 

impermeabilização do muro de arrimo será composta por sistema de 

A superfície do muro de arrimo do lado do aterro será impermeabilizada com pintura de 
mero, três demãos, e sobre esta pintura deverá ser executada 

composta por argamassa sintética impermeabilizada semi-flexível.

3.0.5.1 Impermeabilização do Muro de Arrimo com Emulsão Asfáltica

to aplicado deverá ser composto por solução asfáltica de alta performance, à 
base de asfalto oxidado diluído em solventes apropriados, para aplicação a frio.

Todas as soluções asfalticas deverão atender a norma brasileira NBR 9686 
asfáltica empregada como material de imprimação na impermeabilização. 

ino deverá ser de: 0,3 a 0,5 l/m²/demão. Este consumo deve estar 
especificações técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 

especificação técnica recomendar consumo inferior ao exposto, deve-se submeter a análise e 
aprovação da fiscalização da obra. 

O substrato a ser imprimado deve estar limpo, seco, isento de óleos, graxas ou 
partículas soltas de qualquer natureza. 

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de carneiro, 
vassoura de pêlo macio, pincel ou pistola. 

A imprimação deve ser feita com a própria emulsão diluída na proporção 1:1 
(emulsão/água), em volume, com a finalidade de obter maior penetração. Após a secagem, 

se aplicar demais camadas de emulsão em sentido cruzado. A partir da aplicação da 
segunda camada de emulsão asfáltica, deve-se proceder com colocação de tela de poliéster, e 
se necessário, havendo mais de um estruturante, deve ser intercalado entre as camadas de 
emulsão, o número de camadas será de acordo com as especificações técnicas do fabricante.

Sempre para aplicação da camada subsequente de pintura alfáltica, deve
cura completa da camada anterior, que pode variar dependendo das condições climáticas de 6 a 

Todo o sistema de pintura deve garantir o total recobrimento do estruturante.

Secretaria Municipal de Saúde 

É recomendável, durante a aplicação da manta, alinhar a bobina desenrolando-a 

executar o teste de estanqueidade, 
permanecendo a estrutura com água durante 72 horas no mínimo, para a detecção de quaisquer 

cortina de contenção entre o desnível do platô do 
o platô de implantação do 

Na divisa de fundo da unidade e na divida da 
desde o nível natural 

a por sistema de 

A superfície do muro de arrimo do lado do aterro será impermeabilizada com pintura de 
mero, três demãos, e sobre esta pintura deverá ser executada 

flexível. 

com Emulsão Asfáltica  

to aplicado deverá ser composto por solução asfáltica de alta performance, à 
para aplicação a frio. 

Todas as soluções asfalticas deverão atender a norma brasileira NBR 9686 – solução 

ino deverá ser de: 0,3 a 0,5 l/m²/demão. Este consumo deve estar de 
técnicas dos fabricantes. Caso o produto empregado, cuja 

se submeter a análise e 

limpo, seco, isento de óleos, graxas ou 

Aplicar com temperatura ambiente entre 10° C e 50° C, utilizando rolo de lã de carneiro, 

mulsão diluída na proporção 1:1 
(emulsão/água), em volume, com a finalidade de obter maior penetração. Após a secagem, 

se aplicar demais camadas de emulsão em sentido cruzado. A partir da aplicação da 
der com colocação de tela de poliéster, e 

se necessário, havendo mais de um estruturante, deve ser intercalado entre as camadas de 
emulsão, o número de camadas será de acordo com as especificações técnicas do fabricante. 

bsequente de pintura alfáltica, deve-se aguardar a 
cura completa da camada anterior, que pode variar dependendo das condições climáticas de 6 a 

Todo o sistema de pintura deve garantir o total recobrimento do estruturante. 
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Deve-se cumprir as prerrogativas normativas da NBR 9574.
 
Limpeza 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner ou produto 
especial especificado pelo fabricante.

Caso haja excesso de alfalto
de maçarico para 

auxiliar a remoção. 
 
Observações 

O produto deve ser homogeneizado antes do uso.

A solução asfáltica é inflamável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 
ventiladas. 

 
Restrições concernentes a
 

- É necessário utilizar proteção mecânica sobre a pintura asf

- Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor;

- Armazenar na vertical e preservar em embalagem original intacta;

- Não armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou outro sistema que 
evite o contato da embalagem com o solo.

 
Preparo da Superfície e Regularização antes da pint ura.
 
O sistema rígido por argamassa polimérica, a superfície da estrutura deverá e

totalmente limpa, isenta de pó, graxas, argila, desmoldantes, madeiras, pontas de ferro, 
escorridos de nata de cimento, etc.

 
Quando executar esta limpeza, utilizar escova de aço e água em abundância ou jatear 

com água ou areia. 
A superfície que apresentar desagregados, bicheiras ou falhas de concretagem, apicoar 

a região em questão até chegar na parte homogênea da estrutura (mínima 2,0 cm), utilizar a 
argamassa AR-1 para recompor a superfície. Nos locais onde houver deficiências 
causadas por falhas no tratamento das formas, ângulos ou arestas, suavizá
argamassa AR-1, após prévio apicoamento. Para os locais onde hajam ferros expostos sem 
função estrutural escariar ao redor do ferro até uma profundidade mínim
tratar as arestas contra a corrosão em seguida recompor a superfície com a argamassa AR
Para os ferros que desempenham função estrutural, revesti
espessura mínima de 3,0 cm, sem, entretanto criar um "caro

 
Aguardar a cura das argamassas utilizadas por no mínimo 2 dias.
 
Fixar todas as tubulações que não atravessarem as paredes e a impermeabilização, os 

quais devem ser rigidamente engastados ao concreto e estar no mínimo a 5,0 cm salientes
paredes. Todas as superfícies de concreto que tenham sido tratadas com desmoldantes e que 
recebam uma camada impermeabilizante, lavar a superfície com uma solução de ácido muriático 
a 10 ou 15%, até que pare de borbulhar (aproximadamente 10 minutos). 
completamente a superfície com água para remover todos os resíduos.
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cumprir as prerrogativas normativas da NBR 9574.  

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner ou produto 
especial especificado pelo fabricante. 

Caso haja excesso de alfalto nas ferramentas, promover seu aquecimento com chama 

O produto deve ser homogeneizado antes do uso. 

A solução asfáltica é inflamável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 

concernentes a  pintura asfáltica 

utilizar proteção mecânica sobre a pintura asfáltica; 

Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor;

Armazenar na vertical e preservar em embalagem original intacta; 

armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou outro sistema que 
evite o contato da embalagem com o solo. 

Preparo da Superfície e Regularização antes da pint ura.  

O sistema rígido por argamassa polimérica, a superfície da estrutura deverá e
totalmente limpa, isenta de pó, graxas, argila, desmoldantes, madeiras, pontas de ferro, 
escorridos de nata de cimento, etc. 

Quando executar esta limpeza, utilizar escova de aço e água em abundância ou jatear 

A superfície que apresentar desagregados, bicheiras ou falhas de concretagem, apicoar 
a região em questão até chegar na parte homogênea da estrutura (mínima 2,0 cm), utilizar a 

1 para recompor a superfície. Nos locais onde houver deficiências 
causadas por falhas no tratamento das formas, ângulos ou arestas, suavizá

1, após prévio apicoamento. Para os locais onde hajam ferros expostos sem 
função estrutural escariar ao redor do ferro até uma profundidade mínima de 2,0 cm, cortá
tratar as arestas contra a corrosão em seguida recompor a superfície com a argamassa AR
Para os ferros que desempenham função estrutural, revesti-los com a argamassa AR
espessura mínima de 3,0 cm, sem, entretanto criar um "caroço" da superfície. 

Aguardar a cura das argamassas utilizadas por no mínimo 2 dias. 

Fixar todas as tubulações que não atravessarem as paredes e a impermeabilização, os 
quais devem ser rigidamente engastados ao concreto e estar no mínimo a 5,0 cm salientes
paredes. Todas as superfícies de concreto que tenham sido tratadas com desmoldantes e que 
recebam uma camada impermeabilizante, lavar a superfície com uma solução de ácido muriático 
a 10 ou 15%, até que pare de borbulhar (aproximadamente 10 minutos). Após este período, lavar 
completamente a superfície com água para remover todos os resíduos. 

Secretaria Municipal de Saúde 

A limpeza de equipamentos e ferramentas deverá ser efetuada com tíner ou produto 

nas ferramentas, promover seu aquecimento com chama 

A solução asfáltica é inflamável, portanto é recomendável sua utilização em áreas 

Guardar o produto em local coberto, seco, arejado e longe de fontes de calor; 

armazenar em contato direto com piso, utilizar prateleiras ou outro sistema que 

O sistema rígido por argamassa polimérica, a superfície da estrutura deverá estar 
totalmente limpa, isenta de pó, graxas, argila, desmoldantes, madeiras, pontas de ferro, 

Quando executar esta limpeza, utilizar escova de aço e água em abundância ou jatear 

A superfície que apresentar desagregados, bicheiras ou falhas de concretagem, apicoar 
a região em questão até chegar na parte homogênea da estrutura (mínima 2,0 cm), utilizar a 

1 para recompor a superfície. Nos locais onde houver deficiências na superfície 
causadas por falhas no tratamento das formas, ângulos ou arestas, suavizá-los com a 

1, após prévio apicoamento. Para os locais onde hajam ferros expostos sem 
a de 2,0 cm, cortá-lo, 

tratar as arestas contra a corrosão em seguida recompor a superfície com a argamassa AR-1. 
los com a argamassa AR-1, 

Fixar todas as tubulações que não atravessarem as paredes e a impermeabilização, os 
quais devem ser rigidamente engastados ao concreto e estar no mínimo a 5,0 cm salientes das 
paredes. Todas as superfícies de concreto que tenham sido tratadas com desmoldantes e que 
recebam uma camada impermeabilizante, lavar a superfície com uma solução de ácido muriático 

Após este período, lavar 
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Quando houver a ocorrência de jorros de água, no caso de subsolos com lençol freático, 
executar tamponamento com a utilização de cimento ou aditivo de pega 
preparo do local. 

 
3.0.5.2 Proteção Mecânica da Pintura com Emulsão As fáltica
 
A proteção mecânica da pintura executada sobre o muro de arrimo será 

sistema semi-flexível por argamassa polimérica com um consumo mínimo 
tamponamento dos pontos, onde haja a ação do lençol freático, com cimentos de pega ultra 
rápida 

 
Sobre a superfície já impermeabilizada com pintura asfáltica, proceder com a execução 

de revestimento argamassa cimentícia com aditivo impermeab
cm.  

 
3.0.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS
 
A impermeabilização dos reservatórios de água será composta por sistemas de mantas 

asfálticas mono-camadas aplicadas à maçarico.
 
Para evitar as infiltrações de água nos 

cana com argamassa com impermeabilizante.
 
 
I - Descrição 
Sistema de manta asfáltica aplicadas a maçarico sobre superfície regularizada e 

imprimada. 
 
 
II - Recomendações 

A regularização da superfície a ser tratada, deverá estar totalmente executada com 
todos os detalhes recomendados, visando a perfeita funcionalidade e durabilidade do sistema 
escolhido. Caso as paredes do reservatório já estejam em condições para receber o
pode-se deixar de executar a regularização.

Todos os tubos passantes deverão estar situados no mínimo a 30,0 cm das superfícies 
verticais, para não interferirem em outros detalhes construtivos.

Nas tubulações que atravessam na laje, não devem ser
concreto ou a menos de 15,0 cm da laje. Nas tubulações que alimentarão a antena coletiva, a 
chave-bóia e o sinalizador de obstáculos deverão ser fixos curvas de 135o em sua extremidade, 
bem como deverão estar distantes de 30 cm

Recomendamos a utilização de flanges metálica para a alimentação dos reservatórios às 
prumadas. Todas as tubulações drenantes deverão possuir diâmetro mínimo de 75 mm ou um 
diâmetro imediatamente superior ao indicado pelo projetista.

 
III - Preparo da Superfície e Regularização
 

Executar limpeza enérgica na área a ser tratada, retirando todos os pedaços de lascas 
de madeira, tocos de ferros, natas de cimento escorridas, manchas de cal, graxas, resíduos de 
desmoldante, argila, irregularidades en
concreto são. 

Todas as tubulações deverão estar posicionadas e fixas nos respectivos locais.
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Quando houver a ocorrência de jorros de água, no caso de subsolos com lençol freático, 
executar tamponamento com a utilização de cimento ou aditivo de pega ultra-rápida, após prévio 

3.0.5.2 Proteção Mecânica da Pintura com Emulsão As fáltica  

A proteção mecânica da pintura executada sobre o muro de arrimo será 
flexível por argamassa polimérica com um consumo mínimo 

tamponamento dos pontos, onde haja a ação do lençol freático, com cimentos de pega ultra 

Sobre a superfície já impermeabilizada com pintura asfáltica, proceder com a execução 
de revestimento argamassa cimentícia com aditivo impermeabilizante, na espessura mínima de 2 

IMPERMEABILIZAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS  

A impermeabilização dos reservatórios de água será composta por sistemas de mantas 
camadas aplicadas à maçarico. 

Para evitar as infiltrações de água nos encontros de paredes e pisos, realizar uma meia
rgamassa com impermeabilizante. 

Sistema de manta asfáltica aplicadas a maçarico sobre superfície regularizada e 

A regularização da superfície a ser tratada, deverá estar totalmente executada com 
todos os detalhes recomendados, visando a perfeita funcionalidade e durabilidade do sistema 
escolhido. Caso as paredes do reservatório já estejam em condições para receber o

se deixar de executar a regularização. 

Todos os tubos passantes deverão estar situados no mínimo a 30,0 cm das superfícies 
verticais, para não interferirem em outros detalhes construtivos. 

Nas tubulações que atravessam na laje, não devem ser deixadas luvas embutidas no 
concreto ou a menos de 15,0 cm da laje. Nas tubulações que alimentarão a antena coletiva, a 

bóia e o sinalizador de obstáculos deverão ser fixos curvas de 135o em sua extremidade, 
bem como deverão estar distantes de 30 cm entre cada. 

Recomendamos a utilização de flanges metálica para a alimentação dos reservatórios às 
prumadas. Todas as tubulações drenantes deverão possuir diâmetro mínimo de 75 mm ou um 
diâmetro imediatamente superior ao indicado pelo projetista. 

eparo da Superfície e Regularização  

Executar limpeza enérgica na área a ser tratada, retirando todos os pedaços de lascas 
de madeira, tocos de ferros, natas de cimento escorridas, manchas de cal, graxas, resíduos de 
desmoldante, argila, irregularidades entre formas, etc., a superfície deverá apresentar

Todas as tubulações deverão estar posicionadas e fixas nos respectivos locais.
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Quando houver a ocorrência de jorros de água, no caso de subsolos com lençol freático, 
rápida, após prévio 

A proteção mecânica da pintura executada sobre o muro de arrimo será composta por 
flexível por argamassa polimérica com um consumo mínimo de 3,0 Kg/m² e 

tamponamento dos pontos, onde haja a ação do lençol freático, com cimentos de pega ultra 

Sobre a superfície já impermeabilizada com pintura asfáltica, proceder com a execução 
ilizante, na espessura mínima de 2 

A impermeabilização dos reservatórios de água será composta por sistemas de mantas 

encontros de paredes e pisos, realizar uma meia-

Sistema de manta asfáltica aplicadas a maçarico sobre superfície regularizada e 

A regularização da superfície a ser tratada, deverá estar totalmente executada com 
todos os detalhes recomendados, visando a perfeita funcionalidade e durabilidade do sistema 
escolhido. Caso as paredes do reservatório já estejam em condições para receber o sistema, 

Todos os tubos passantes deverão estar situados no mínimo a 30,0 cm das superfícies 

deixadas luvas embutidas no 
concreto ou a menos de 15,0 cm da laje. Nas tubulações que alimentarão a antena coletiva, a 

bóia e o sinalizador de obstáculos deverão ser fixos curvas de 135o em sua extremidade, 

Recomendamos a utilização de flanges metálica para a alimentação dos reservatórios às 
prumadas. Todas as tubulações drenantes deverão possuir diâmetro mínimo de 75 mm ou um 

Executar limpeza enérgica na área a ser tratada, retirando todos os pedaços de lascas 
de madeira, tocos de ferros, natas de cimento escorridas, manchas de cal, graxas, resíduos de 

tre formas, etc., a superfície deverá apresentar-se no 

Todas as tubulações deverão estar posicionadas e fixas nos respectivos locais. 
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Nas superfícies verticais deverão ser rebocadas com argamassa isenta de cal, e se for 
necessário utilizar aditivo de pega.

Nos locais onde não haja continuidade da espessura devida a elementos estruturais ou 
arquitetônicos, arredondar cantos e arestas vivas, utilizando argamassa com aditivo.

Marcar as cotas mínimas e máximas na laje, verificando a declividade mí
nos locais não marcados no projeto. Utilizar mestras para determinar os caimentos calculados. 
Utilizando mestras de madeira, evitar o esquecimento destas na argamassa de regularização.

Executar a regularização utilizando a argamassa AR
que nas paredes, precedida de um chapisco. Espessura mínima para ambos os casos é de 2,5 
cm. No caso de paredes de concreto isenta de bicheiras, a regularização destas poderá ser 
substituída por apenas o tratamento de bolhas e peq
de paredes de alvenaria, prever para esta altura de regularização em superfícies verticais no 
mínimo 40,0 cm, onde na cota 30,0 cm da laje, deverá ser executada um chanfro de 2,0 x 2,0 cm 
para o arremate de impermeabilização. Todos os cantos vivos (rodapés, pilares, vigas invertidas 
ou cortinas de concreto) deverão ser arredondados com um raio mínimo de 8,0 cm ou 
chanfrados em 45o, com a mesma dimensão do raio.

A área regularizada deverá ser interditada ao tráfego de
Espargir água nesta superfície nestes 2 dias, visando melhor cura da argamassa regularizadora. 
Toda a regularização terá um acabamento aveludado, desempenado com desempenadeira de 
madeira. Todas as superfícies de concreto que
recebam uma camada impermeabilizante, lavar a superfície com uma solução de ácido muriático 
a 10 ou 15%, até que pare de borbulhar (aproximadamente 10 minutos). Após este período, lavar 
completamente a superfície com água para remover todos os resíduos, inclusive os acumulados 
no chão. 

 
IV – Procedimento de  
 

Varrer a superfície com vassoura de pêlos macios, retirando todo pó e outras sujeiras. 
Iniciar a imprimação da superfície, utilizando PRIMER
espalhando-o com broxa, pincel largo, trincha ou rolo de lã. Evitar deixar acúmulos de materiais, 
aplicando a imprimação em uma camada o mais fina possível, obtendo um consumo aproximado 
de 0,40 l/m². 

Decorrido o período de secagem, aproximadamente 12 horas, iniciar a aplicação da 
manta. Frisar todos os cantos arredondados aplicando uma camada de manta nos cantos 
arredondados. 

Iniciar a executar o piso, onde se deve medir o comprimento de manta a ser utilizado, 
cortando-o. Enrolá-lo e iniciar a colagem da manta ao substrato, com ajuda de um maçarico, 
queimando a película plástica da manta e aquecendo a tinta de imprimação. Em seguida colar a 
manta ao substrato, pressionando
Executar de forma idêntica até impermeabilizar a seção total.

Executar de forma idêntica a citada anteriormente para toda a extensão da área, 
observando a sobreposição de 10,0 cm entre suas laterais.

Após concluir a totalidade da área horizo
faixa de largura necessária a se executar a parte vertical, o canto arredondado e estender
no mínimo 10,0 cm de sobreposição sobre a manta do piso.

Então colar a parte central, para ajudar a posicionar 
colagem da manta até o arremate, executando
arredondado e à sobreposição à manta do piso. Após esta colagem, impregnar de asfalto 
derretido na parte superior e de sobreposição desta m
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Nas superfícies verticais deverão ser rebocadas com argamassa isenta de cal, e se for 
itivo de pega. 

Nos locais onde não haja continuidade da espessura devida a elementos estruturais ou 
arquitetônicos, arredondar cantos e arestas vivas, utilizando argamassa com aditivo.

Marcar as cotas mínimas e máximas na laje, verificando a declividade mí
nos locais não marcados no projeto. Utilizar mestras para determinar os caimentos calculados. 
Utilizando mestras de madeira, evitar o esquecimento destas na argamassa de regularização.

Executar a regularização utilizando a argamassa AR-1 para os pisos e paredes, sendo 
que nas paredes, precedida de um chapisco. Espessura mínima para ambos os casos é de 2,5 
cm. No caso de paredes de concreto isenta de bicheiras, a regularização destas poderá ser 
substituída por apenas o tratamento de bolhas e pequenos nichos de concretagem. Para o caso 
de paredes de alvenaria, prever para esta altura de regularização em superfícies verticais no 
mínimo 40,0 cm, onde na cota 30,0 cm da laje, deverá ser executada um chanfro de 2,0 x 2,0 cm 

bilização. Todos os cantos vivos (rodapés, pilares, vigas invertidas 
ou cortinas de concreto) deverão ser arredondados com um raio mínimo de 8,0 cm ou 
chanfrados em 45o, com a mesma dimensão do raio. 

A área regularizada deverá ser interditada ao tráfego de pessoas por no mínimo 2 dias. 
Espargir água nesta superfície nestes 2 dias, visando melhor cura da argamassa regularizadora. 
Toda a regularização terá um acabamento aveludado, desempenado com desempenadeira de 
madeira. Todas as superfícies de concreto que tenham sido tratadas com desmoldante e que 
recebam uma camada impermeabilizante, lavar a superfície com uma solução de ácido muriático 
a 10 ou 15%, até que pare de borbulhar (aproximadamente 10 minutos). Após este período, lavar 

com água para remover todos os resíduos, inclusive os acumulados 

 Impermeabilização 

Varrer a superfície com vassoura de pêlos macios, retirando todo pó e outras sujeiras. 
Iniciar a imprimação da superfície, utilizando PRIMER puro á base de emulsão asfaltica 

o com broxa, pincel largo, trincha ou rolo de lã. Evitar deixar acúmulos de materiais, 
aplicando a imprimação em uma camada o mais fina possível, obtendo um consumo aproximado 

de secagem, aproximadamente 12 horas, iniciar a aplicação da 
manta. Frisar todos os cantos arredondados aplicando uma camada de manta nos cantos 

Iniciar a executar o piso, onde se deve medir o comprimento de manta a ser utilizado, 
lo e iniciar a colagem da manta ao substrato, com ajuda de um maçarico, 

queimando a película plástica da manta e aquecendo a tinta de imprimação. Em seguida colar a 
manta ao substrato, pressionando-se esta do centro para suas laterais, a fim de ev
Executar de forma idêntica até impermeabilizar a seção total. 

Executar de forma idêntica a citada anteriormente para toda a extensão da área, 
observando a sobreposição de 10,0 cm entre suas laterais. 

Após concluir a totalidade da área horizontal, executar os detalhes verticais. Cortar uma 
faixa de largura necessária a se executar a parte vertical, o canto arredondado e estender
no mínimo 10,0 cm de sobreposição sobre a manta do piso. 

Então colar a parte central, para ajudar a posicionar a manta, em seguida executar a 
colagem da manta até o arremate, executando-o. Concluído, executar a colagem ao canto 
arredondado e à sobreposição à manta do piso. Após esta colagem, impregnar de asfalto 
derretido na parte superior e de sobreposição desta manta, ou seja, no arremate e na 
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Nas superfícies verticais deverão ser rebocadas com argamassa isenta de cal, e se for 

Nos locais onde não haja continuidade da espessura devida a elementos estruturais ou 
arquitetônicos, arredondar cantos e arestas vivas, utilizando argamassa com aditivo. 

Marcar as cotas mínimas e máximas na laje, verificando a declividade mínima de 1,0% 
nos locais não marcados no projeto. Utilizar mestras para determinar os caimentos calculados. 
Utilizando mestras de madeira, evitar o esquecimento destas na argamassa de regularização. 

os pisos e paredes, sendo 
que nas paredes, precedida de um chapisco. Espessura mínima para ambos os casos é de 2,5 
cm. No caso de paredes de concreto isenta de bicheiras, a regularização destas poderá ser 

uenos nichos de concretagem. Para o caso 
de paredes de alvenaria, prever para esta altura de regularização em superfícies verticais no 
mínimo 40,0 cm, onde na cota 30,0 cm da laje, deverá ser executada um chanfro de 2,0 x 2,0 cm 

bilização. Todos os cantos vivos (rodapés, pilares, vigas invertidas 
ou cortinas de concreto) deverão ser arredondados com um raio mínimo de 8,0 cm ou 

pessoas por no mínimo 2 dias. 
Espargir água nesta superfície nestes 2 dias, visando melhor cura da argamassa regularizadora. 
Toda a regularização terá um acabamento aveludado, desempenado com desempenadeira de 

tenham sido tratadas com desmoldante e que 
recebam uma camada impermeabilizante, lavar a superfície com uma solução de ácido muriático 
a 10 ou 15%, até que pare de borbulhar (aproximadamente 10 minutos). Após este período, lavar 

com água para remover todos os resíduos, inclusive os acumulados 

Varrer a superfície com vassoura de pêlos macios, retirando todo pó e outras sujeiras. 
á base de emulsão asfaltica e 

o com broxa, pincel largo, trincha ou rolo de lã. Evitar deixar acúmulos de materiais, 
aplicando a imprimação em uma camada o mais fina possível, obtendo um consumo aproximado 

de secagem, aproximadamente 12 horas, iniciar a aplicação da 
manta. Frisar todos os cantos arredondados aplicando uma camada de manta nos cantos 

Iniciar a executar o piso, onde se deve medir o comprimento de manta a ser utilizado, 
lo e iniciar a colagem da manta ao substrato, com ajuda de um maçarico, 

queimando a película plástica da manta e aquecendo a tinta de imprimação. Em seguida colar a 
se esta do centro para suas laterais, a fim de evitarem bolhas. 

Executar de forma idêntica a citada anteriormente para toda a extensão da área, 

ntal, executar os detalhes verticais. Cortar uma 
faixa de largura necessária a se executar a parte vertical, o canto arredondado e estender-se a 

a manta, em seguida executar a 
o. Concluído, executar a colagem ao canto 

arredondado e à sobreposição à manta do piso. Após esta colagem, impregnar de asfalto 
anta, ou seja, no arremate e na 



       

 

 

Palácio das Campinas Prof. Venerando de Freitas Borges 

Avenida do Cerrado, n° 999 - Parque Lozandes 
Fone/Fax: 3524-1550 / 3524-1092 | e-mail: arqengsms@gmail                           

 

sobreposição das mantas. Executar de forma idêntica a todas as áreas a serem tratados, 
observando entre si a perfeita aderência e friagem com asfalto e, o recobrimento de 10,0 cm 
entre si, tanto vertical como horizontal.

Nas regiões onde haja flanges, deixando os tubos rosqueados sem a adesão do sistema 
de impermeabilização. Para a fixação dos flanges, antes de executar este serviço, intercalar uma 
camada de manta de sacrifício no diâmetro externo do flange. Sobre esta, aplic
metálica (alumínio, chumbo ou latão). Sobrepostas estas camadas, rosquear a flange, dando a 
pressão necessária. 

As tubulações que atravessarem os locais impermeabilizados, imprimar esta tubulação 
até a cota de 30,0 cm. A impermeabilização dev

A área a ser tratada será interditada ao tráfego até a conclusão dos serviços.

Para os reservatórios superiores, concluídos os serviços de impermeabilização no piso e 
parede, aplicar o sistema de impermeabilização rígida com
reservatório, com um consumo mínimo de 2,0 Kg/m2 ou uma camada de primer aplicado nos 
tetos tomando a precaução de vedar todos os pontos da superfície. Para o caso de 
reservatórios, concluído o teste de estanqueidade, utili
bucha plástica e chapa metálica de alumínio na extremidade superior da impermeabilização. 
Este reforço deverá ser executado nos rejuntes do sistema de impermeabilização. Sobre este 
reforço, executar o tamponamento com

 

Ao final da execução da camada de manta deve
por no mínimo 72 horas. Concluído este período, verificada a estanqueidade, dar continuidade 
aos serviços. 

 
V - Camada Separadora/ Camada Amortecedora
 

Nas coberturas protegidas com proteção mecânica espalhar sobre o piso uma camada 
de PAPEL KRAFT BETUMADO DUPLO, fazendo que haja uma sobreposição de 10,0 cm entre 
suas extremidades e subindo no mínimo 3,0 cm nas are

 
VI – Execução da Proteção Mecânica
 

Este tratamento somente será executado sobre o sistema que não é autoprotegido:
 
Coberturas: 

Executar uma camada formando quadros de lado 2,50 m com a espessura não inferior a 
2,0 cm, com argamassa AR-3. As juntas formadas nestes quadros não deverão ser inferiores a 
2,0 cm de largura e preenchidas com mastique. No perímetro destas áreas, deixar a mesma 
junta e preenchê-la com mastique. Em seguida, fazer a fixação de tela
impermeabilização. Então, fazer a aplicação de uma camada disforme da argamassa AR
cobrindo complemente a tela galvanizada.

 
Reservatórios: 

Executar uma camada monolítica de argamassa AR
cm sobre a superfície horizontal. Nas superfícies verticais queimar o filme de polietileno, evitando 
que este se desprenda e venha a danificar as tubulações e conexões. No c
asfálticas com acabamento em alumínio: efetuar a pintura das emendas das mantas em tinta 
alumínio. 
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sobreposição das mantas. Executar de forma idêntica a todas as áreas a serem tratados, 
observando entre si a perfeita aderência e friagem com asfalto e, o recobrimento de 10,0 cm 
entre si, tanto vertical como horizontal. 

regiões onde haja flanges, deixando os tubos rosqueados sem a adesão do sistema 
de impermeabilização. Para a fixação dos flanges, antes de executar este serviço, intercalar uma 
camada de manta de sacrifício no diâmetro externo do flange. Sobre esta, aplic
metálica (alumínio, chumbo ou latão). Sobrepostas estas camadas, rosquear a flange, dando a 

As tubulações que atravessarem os locais impermeabilizados, imprimar esta tubulação 
até a cota de 30,0 cm. A impermeabilização deverá ser aplicada até esta cota. 

A área a ser tratada será interditada ao tráfego até a conclusão dos serviços.

Para os reservatórios superiores, concluídos os serviços de impermeabilização no piso e 
parede, aplicar o sistema de impermeabilização rígida com argamassa polimérica no teto do 
reservatório, com um consumo mínimo de 2,0 Kg/m2 ou uma camada de primer aplicado nos 
tetos tomando a precaução de vedar todos os pontos da superfície. Para o caso de 
reservatórios, concluído o teste de estanqueidade, utilizar fixadores em parafuso galvanizado, 
bucha plástica e chapa metálica de alumínio na extremidade superior da impermeabilização. 
Este reforço deverá ser executado nos rejuntes do sistema de impermeabilização. Sobre este 
reforço, executar o tamponamento com manta asfáltica cobrindo totalmente estes reforços.

Ao final da execução da camada de manta deve-se executar o teste de estanqueidade 
por no mínimo 72 horas. Concluído este período, verificada a estanqueidade, dar continuidade 

Camada Separadora/ Camada Amortecedora  

Nas coberturas protegidas com proteção mecânica espalhar sobre o piso uma camada 
de PAPEL KRAFT BETUMADO DUPLO, fazendo que haja uma sobreposição de 10,0 cm entre 
suas extremidades e subindo no mínimo 3,0 cm nas arestas arredondadas. 

Proteção Mecânica  

Este tratamento somente será executado sobre o sistema que não é autoprotegido:

Executar uma camada formando quadros de lado 2,50 m com a espessura não inferior a 
3. As juntas formadas nestes quadros não deverão ser inferiores a 

2,0 cm de largura e preenchidas com mastique. No perímetro destas áreas, deixar a mesma 
la com mastique. Em seguida, fazer a fixação de tela galvanizada sobre a 

ização. Então, fazer a aplicação de uma camada disforme da argamassa AR
cobrindo complemente a tela galvanizada. 

Executar uma camada monolítica de argamassa AR-3, com espessura não inferior a 3,0 
cm sobre a superfície horizontal. Nas superfícies verticais queimar o filme de polietileno, evitando 
que este se desprenda e venha a danificar as tubulações e conexões. No c
asfálticas com acabamento em alumínio: efetuar a pintura das emendas das mantas em tinta 
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sobreposição das mantas. Executar de forma idêntica a todas as áreas a serem tratados, 
observando entre si a perfeita aderência e friagem com asfalto e, o recobrimento de 10,0 cm 

regiões onde haja flanges, deixando os tubos rosqueados sem a adesão do sistema 
de impermeabilização. Para a fixação dos flanges, antes de executar este serviço, intercalar uma 
camada de manta de sacrifício no diâmetro externo do flange. Sobre esta, aplicar uma lâmina 
metálica (alumínio, chumbo ou latão). Sobrepostas estas camadas, rosquear a flange, dando a 

As tubulações que atravessarem os locais impermeabilizados, imprimar esta tubulação 
 

A área a ser tratada será interditada ao tráfego até a conclusão dos serviços. 

Para os reservatórios superiores, concluídos os serviços de impermeabilização no piso e 
argamassa polimérica no teto do 

reservatório, com um consumo mínimo de 2,0 Kg/m2 ou uma camada de primer aplicado nos 
tetos tomando a precaução de vedar todos os pontos da superfície. Para o caso de 

zar fixadores em parafuso galvanizado, 
bucha plástica e chapa metálica de alumínio na extremidade superior da impermeabilização. 
Este reforço deverá ser executado nos rejuntes do sistema de impermeabilização. Sobre este 

manta asfáltica cobrindo totalmente estes reforços. 

xecutar o teste de estanqueidade 
por no mínimo 72 horas. Concluído este período, verificada a estanqueidade, dar continuidade 

Nas coberturas protegidas com proteção mecânica espalhar sobre o piso uma camada 
de PAPEL KRAFT BETUMADO DUPLO, fazendo que haja uma sobreposição de 10,0 cm entre 

Este tratamento somente será executado sobre o sistema que não é autoprotegido: 

Executar uma camada formando quadros de lado 2,50 m com a espessura não inferior a 
3. As juntas formadas nestes quadros não deverão ser inferiores a 

2,0 cm de largura e preenchidas com mastique. No perímetro destas áreas, deixar a mesma 
galvanizada sobre a 

ização. Então, fazer a aplicação de uma camada disforme da argamassa AR-3, 

3, com espessura não inferior a 3,0 
cm sobre a superfície horizontal. Nas superfícies verticais queimar o filme de polietileno, evitando 
que este se desprenda e venha a danificar as tubulações e conexões. No caso das mantas 
asfálticas com acabamento em alumínio: efetuar a pintura das emendas das mantas em tinta 
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3.0.7  TRATAMENTO DA JUNTAS DE DILATAÇÃO
 
I - Regularização 

Verificar a camada limitadora do fundo da junta, verificando se a junta não possu
nenhum eletroduto, ou toco de madeira, tubulação hidráulica interrompendo o livre movimento da 
junta. Regularizar as bordas da junta, retificando
Observar que a largura da junta deverá ser constante.

 
II - Imperm eabilização
 

Preencher o vão até a borda da regularização com mastique asfáltico. Imprimar a 
totalidade da extensão da junta de dilatação.

Deve-se secar a imprimação, sobre a junta, colocar uma camada de lã
camada separadora e amortecedora, c
manta asfáltica, com as larguras mínimas de 30,0 cm, aderindo
deixando a parte central solta. Em seguida, aplicar a segunda camada de manta com a largura 
de 50,0 cm, aderindo-a somente nas suas extremidades, deixando a parte central solta. A última 
camada deverá passar no eixo de uma manta, sendo esta a camada que será a final e 
impermeabilizará toda a área. 

 
3.0.8  DETALHAMENTO DOS MATERIAS EMPREGADOS NA IMPERMEABIL IZAÇÃO
 
 
I - Adesivo 

É uma solução aquosa plastificante com alto poder adesivo que auxilia a aderência de 
argamassa a estrutura. Fabricantes: Sika; Viapol; Denver ou equivalente técnico.

  
II - Argamassa Polimérica
 
ARGAMASSA POLIMÉRICA FLEXÍVEL

Impermeabilizante à base de resinas termoplásticas e cimentos aditivados, que em  
composição, resultam em uma película elástica de excelentes características de resistência e 
impermeabilidade. Fabricantes: Sika; Viapol; Denver ou equivalente técnico.

 
ARGAMASSA POLIMÉRICA SEM

Revestimento impermeabilizante, semi
cimentos especiais, aditivos minerais e resina acrílica, de excelentes características 
impermeabilizantes, ótima aderência e excepcional resistência mecânica.
Viapol ou equivalente técnico. 

 
III - Tela Galvanizada  

Tela de arame galvanizada tipo galinheiro com malha sextavada de 1 “e fio #22.
 
IV - Geotêxtil 
 

E um geotêxtil não tecido de poliéster, obtido pela extrusäo direta pelo sistema "Spun
bonded", processo patenteado pela Rhodia, fabricado a partir de filamentos finos de poliéster, na 
cor cinza, interligados mecanicamente por agulhagem, em outras palavras, é o BIDIN. O tipo OP
30 apresenta um peso por m2 de 300g e uma espessura de 2,9mm.
equivalente técnico. 
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TRATAMENTO DA JUNTAS DE DILATAÇÃO  

Verificar a camada limitadora do fundo da junta, verificando se a junta não possu
nenhum eletroduto, ou toco de madeira, tubulação hidráulica interrompendo o livre movimento da 
junta. Regularizar as bordas da junta, retificando-a coma utilização de argamassa com Grout. 
Observar que a largura da junta deverá ser constante. 

eabilização  

Preencher o vão até a borda da regularização com mastique asfáltico. Imprimar a 
totalidade da extensão da junta de dilatação. 

se secar a imprimação, sobre a junta, colocar uma camada de lã
camada separadora e amortecedora, com a largura de 10,0 cm. Aplicar a primeira camada de 
manta asfáltica, com as larguras mínimas de 30,0 cm, aderindo-a em suas extremidades, 
deixando a parte central solta. Em seguida, aplicar a segunda camada de manta com a largura 

omente nas suas extremidades, deixando a parte central solta. A última 
camada deverá passar no eixo de uma manta, sendo esta a camada que será a final e 

 

DETALHAMENTO DOS MATERIAS EMPREGADOS NA IMPERMEABIL IZAÇÃO

É uma solução aquosa plastificante com alto poder adesivo que auxilia a aderência de 
argamassa a estrutura. Fabricantes: Sika; Viapol; Denver ou equivalente técnico.

Argamassa Polimérica  

ARGAMASSA POLIMÉRICA FLEXÍVEL  

base de resinas termoplásticas e cimentos aditivados, que em  
composição, resultam em uma película elástica de excelentes características de resistência e 

Fabricantes: Sika; Viapol; Denver ou equivalente técnico. 

ARGAMASSA POLIMÉRICA SEM I-FLEXÍVEL 

Revestimento impermeabilizante, semi-flexível, bi-componente (A+B), à base de 
cimentos especiais, aditivos minerais e resina acrílica, de excelentes características 
impermeabilizantes, ótima aderência e excepcional resistência mecânica. Fabrican

 

 

Tela de arame galvanizada tipo galinheiro com malha sextavada de 1 “e fio #22.

E um geotêxtil não tecido de poliéster, obtido pela extrusäo direta pelo sistema "Spun
, processo patenteado pela Rhodia, fabricado a partir de filamentos finos de poliéster, na 

cor cinza, interligados mecanicamente por agulhagem, em outras palavras, é o BIDIN. O tipo OP
30 apresenta um peso por m2 de 300g e uma espessura de 2,9mm. Fabricante: Rhodia S.A. ou 
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Verificar a camada limitadora do fundo da junta, verificando se a junta não possui 
nenhum eletroduto, ou toco de madeira, tubulação hidráulica interrompendo o livre movimento da 

a coma utilização de argamassa com Grout. 

Preencher o vão até a borda da regularização com mastique asfáltico. Imprimar a 

se secar a imprimação, sobre a junta, colocar uma camada de lã-de-vidro como 
om a largura de 10,0 cm. Aplicar a primeira camada de 

a em suas extremidades, 
deixando a parte central solta. Em seguida, aplicar a segunda camada de manta com a largura 

omente nas suas extremidades, deixando a parte central solta. A última 
camada deverá passar no eixo de uma manta, sendo esta a camada que será a final e 

DETALHAMENTO DOS MATERIAS EMPREGADOS NA IMPERMEABIL IZAÇÃO 

É uma solução aquosa plastificante com alto poder adesivo que auxilia a aderência de 
argamassa a estrutura. Fabricantes: Sika; Viapol; Denver ou equivalente técnico. 

base de resinas termoplásticas e cimentos aditivados, que em  
composição, resultam em uma película elástica de excelentes características de resistência e 

componente (A+B), à base de 
cimentos especiais, aditivos minerais e resina acrílica, de excelentes características 

Fabricantes: Sika; 

Tela de arame galvanizada tipo galinheiro com malha sextavada de 1 “e fio #22. 

E um geotêxtil não tecido de poliéster, obtido pela extrusäo direta pelo sistema "Spun-
, processo patenteado pela Rhodia, fabricado a partir de filamentos finos de poliéster, na 

cor cinza, interligados mecanicamente por agulhagem, em outras palavras, é o BIDIN. O tipo OP- 
te: Rhodia S.A. ou 
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V-a Manta Asfáltica Estruturada com não Tecido de Pol iéster, Modificada com 
Polímeros APP 

 

E um lençol de asfalto modificado com polímeros, obtidos por calandragem, estruturado 
com não tecido ou com tecido de 
fina camada de areia ou película de polietileno. Constituem mantas classe II segundo a NBR 
9952. 

Características da manta a serem observadas:

- Espessura mínima: 3 mm

- Resistência à tração Longitud

- Resistência à tração Transversal (min.): 780N/5cm

- Alongamento na ruptura Longitudinal (min.): 8%

- Alongamento na ruptura Transversal (min.): 8%

- Produto carga x deformação (N x %): 14.700

- Resistência ao puncionamento

- Resistência ao impacto: 4,90 J

- Flexibilidade à baixa temperatura: 0

- Escorrimento ao calor: 80 o C

- Absorção d’água (Max.) :1,0 g

Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico.
 
 
V-b Manta Asfáltica Estruturada com Véu de Fibra

Polímeros APP 
 

É um lençol de asfalto modificado com polímeros, obtidos por calandragem, estruturado 
com não tecido ou com tecido de poliéster e revestido externamente nas duas faces com uma 
fina camada de areia ou película de pol
9952. 

Características da manta a serem observadas:

- Espessura mínima: 3 mm

- Resistência à tração Longitudinal (min.): 290N/5cm

- Resistência à tração Transversal (min.): 290N/5cm

- Alongamento na ruptura

- Alongamento na ruptura Transversal (min.): 4%

- Produto carga x deformação (N x %): 2.940

- Resistência ao puncionamento estático: 245 N

- Resistência ao impacto: 2,45 J

- Flexibilidade à baixa temperatura: 0 o C

- Escorrimento ao calor: 80 o C
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a Manta Asfáltica Estruturada com não Tecido de Pol iéster, Modificada com 

E um lençol de asfalto modificado com polímeros, obtidos por calandragem, estruturado 
com não tecido ou com tecido de poliéster e revestido externamente nas duas faces com uma 
fina camada de areia ou película de polietileno. Constituem mantas classe II segundo a NBR 

Características da manta a serem observadas: 

Espessura mínima: 3 mm 

Resistência à tração Longitudinal (min): 780N/5cm 

Resistência à tração Transversal (min.): 780N/5cm 

Alongamento na ruptura Longitudinal (min.): 8% 

Alongamento na ruptura Transversal (min.): 8% 

Produto carga x deformação (N x %): 14.700 

Resistência ao puncionamento estático: 245 N 

Resistência ao impacto: 4,90 J 

Flexibilidade à baixa temperatura: 0ºC. 

Escorrimento ao calor: 80 o C 

Absorção d’água (Max.) :1,0 g 

Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico. 

b Manta Asfáltica Estruturada com Véu de Fibra  de Vidro, Modificada com 

É um lençol de asfalto modificado com polímeros, obtidos por calandragem, estruturado 
com não tecido ou com tecido de poliéster e revestido externamente nas duas faces com uma 
fina camada de areia ou película de polietileno. Constituem mantas classe I segundo a NBR 

Características da manta a serem observadas: 

Espessura mínima: 3 mm 

Resistência à tração Longitudinal (min.): 290N/5cm 

Resistência à tração Transversal (min.): 290N/5cm 

Alongamento na ruptura Longitudinal (min.): 4% 

Alongamento na ruptura Transversal (min.): 4% 

Produto carga x deformação (N x %): 2.940 

Resistência ao puncionamento estático: 245 N 

Resistência ao impacto: 2,45 J 

Flexibilidade à baixa temperatura: 0 o C 

ao calor: 80 o C 

Secretaria Municipal de Saúde 

a Manta Asfáltica Estruturada com não Tecido de Pol iéster, Modificada com 

E um lençol de asfalto modificado com polímeros, obtidos por calandragem, estruturado 
poliéster e revestido externamente nas duas faces com uma 

fina camada de areia ou película de polietileno. Constituem mantas classe II segundo a NBR 

de Vidro, Modificada com 

É um lençol de asfalto modificado com polímeros, obtidos por calandragem, estruturado 
com não tecido ou com tecido de poliéster e revestido externamente nas duas faces com uma 

ietileno. Constituem mantas classe I segundo a NBR 
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- Absorção d’água (Max.): 1,0 g

 

Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico.
 
VI - Solução Asfáltica

É uma solução asfáltica
material ocorre quando em contato com o ar, razão pela qual a embalagem deverá ser 
completamente fechada. Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico.

 
VII -  Emulsão Asfáltica
 

É uma solução asfáltica modificada com elastômeros e/ou betumes. A secagem deste 
material ocorre quando em contato com o ar, razão pela qual a embalagem deverá ser 
completamente fechada. Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico.

 
VIII - Mastiques 

É selante, a base asfáltica, silicone ou poliuretano conforme cada fabricante, com alto 
poder de adesão as superfícies.

 
IX - Solução Asfáltica de Imprimação

É uma solução asfáltica modificada especialmente para a base de colagem da manta 
asfáltica a maçarico. A secagem deste material ocorre quando em contato com o ar, razão pela 
qual a embalagem deverá ser completamente fechada.
técnico. 

 
X - Solução Elastomérica

É um produto negro, homogêneo, monocomponente
modificado, com poliuretanos modificados que, quando polimerizado forma, uma membrana 
elastomérica com propriedades de impermeabilização.

 
 
3.0.9  MATERIAIS DE IMPERMEABILIZAÇÃO 
 
I - Argamassa tipo AR
 
Argamassa: Areia, cimento, água e adesivo.
 
Utilização: Mestras de regularização, recomposição de concretos em regiões de pouca 

solicitação estrutural, regularização de rodapés.
 
Composição em Volume: 
 
Composição da Água de Amassamento:

Preparo: Misturar em um balde o cimento e areia, em outro recipiente a água e o 
adesivo. Acrescentar ao balde com cimento/areia a água de amassamento, até formar uma 
mistura homogênea de consistência firme e plástica, dependendo de onde for aplicada. Deverá 
ser respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito quentes, 
este tempo se reduz e em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no t
desta argamassa em distâncias muito grandes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
segregação dos materiais. O acabamento desta
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Absorção d’água (Max.): 1,0 g 

Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico. 

 

É uma solução asfáltica modificada com elastômeros e/ou betumes. A secagem deste 
material ocorre quando em contato com o ar, razão pela qual a embalagem deverá ser 

Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico. 

Emulsão Asfáltica  

sfáltica modificada com elastômeros e/ou betumes. A secagem deste 
material ocorre quando em contato com o ar, razão pela qual a embalagem deverá ser 

Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente técnico. 

e asfáltica, silicone ou poliuretano conforme cada fabricante, com alto 
poder de adesão as superfícies. 

Solução Asfáltica de Imprimação  

É uma solução asfáltica modificada especialmente para a base de colagem da manta 
a maçarico. A secagem deste material ocorre quando em contato com o ar, razão pela 

qual a embalagem deverá ser completamente fechada. Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente 

Solução Elastomérica  

É um produto negro, homogêneo, monocomponente, elastomérico, composto por asfalto 
modificado, com poliuretanos modificados que, quando polimerizado forma, uma membrana 
elastomérica com propriedades de impermeabilização. 

DE IMPERMEABILIZAÇÃO EXECUTADOS NA OBRA

AR-1 

: Areia, cimento, água e adesivo. 

Mestras de regularização, recomposição de concretos em regiões de pouca 
solicitação estrutural, regularização de rodapés. 

Composição em Volume: 1 parte de cimento, 3 partes de areia média-fina.

Composição da Água de Amassamento: 2 partes de água, 1 parte de adesivo.

Misturar em um balde o cimento e areia, em outro recipiente a água e o 
adesivo. Acrescentar ao balde com cimento/areia a água de amassamento, até formar uma 

ea de consistência firme e plástica, dependendo de onde for aplicada. Deverá 
ser respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito quentes, 
este tempo se reduz e em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no t
desta argamassa em distâncias muito grandes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
segregação dos materiais. O acabamento desta 
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modificada com elastômeros e/ou betumes. A secagem deste 
material ocorre quando em contato com o ar, razão pela qual a embalagem deverá ser 

sfáltica modificada com elastômeros e/ou betumes. A secagem deste 
material ocorre quando em contato com o ar, razão pela qual a embalagem deverá ser 

e asfáltica, silicone ou poliuretano conforme cada fabricante, com alto 

É uma solução asfáltica modificada especialmente para a base de colagem da manta 
a maçarico. A secagem deste material ocorre quando em contato com o ar, razão pela 

Fabricantes: Sika; Viapol ou equivalente 

, elastomérico, composto por asfalto 
modificado, com poliuretanos modificados que, quando polimerizado forma, uma membrana 

EXECUTADOS NA OBRA  

Mestras de regularização, recomposição de concretos em regiões de pouca 

fina. 

2 partes de água, 1 parte de adesivo. 

Misturar em um balde o cimento e areia, em outro recipiente a água e o 
adesivo. Acrescentar ao balde com cimento/areia a água de amassamento, até formar uma 

ea de consistência firme e plástica, dependendo de onde for aplicada. Deverá 
ser respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito quentes, 
este tempo se reduz e em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no transporte 
desta argamassa em distâncias muito grandes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
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camada de revestimento será aveludado, desempenado apenas com desempenadeira 
de madeira. 

 
II -  Argamassa tipo AR

Argamassa: Areia, cimento, água e adesivo.

Utilização: Camadas de regularização.

Composição em volume:

Composição da água de amassamento:

Preparo: Misturar em um 
adesivo.  

Acrescentar ao balde com
mistura homogênea de consistência firme e plástica, dependendo
ser respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito
este tempo se reduz e em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no
desta argamassa em distâncias muito gr
segregação dos materiais. O acabamento desta
desempenado apenas com desempenadeira de madeira.

 
III - Argamassa tipo AR
Argamassa: Areia, cimento e água
 
Utilização: Camadas de proteção mecânica.
 
Composição em volume
 
Composição da água de amassamento
 
Preparo: Misturar em um balde o cimento e areia, em outro recipiente a água. 

Acrescentar ao balde com cimen
homogênea de consistência firme e plástica, dependendo de onde for
respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito quentes, 
este tempo se reduz e em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no transporte 
desta argamassa em distâncias muito grandes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
segregação dos materiais. O acabamento desta camada de revestimento será aveludado, 
desempenado apenas com desempenadeira de madeira.

 
IV - Mastique asfáltico 1

Argamassa: Areia fina e emulsão asfáltica.

Utilização: Camadas de amortecimento e juntas entre placas da proteção mecânica.

Composição em volume

Preparo: Misturar em um balde três partes de areia fina com uma parte de emulsão 
asfáltica, misturando energicamente

até que a argamassa tome forma de uma "farofa".
 
V - Mastique asfáltico

ARGAMASSA: Areia fina e emulsão asfáltica.

UTILIZAÇÃO: Junta entre a proteção mecânica vertical e horizontal.
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camada de revestimento será aveludado, desempenado apenas com desempenadeira 

AR-2 

: Areia, cimento, água e adesivo. 

Camadas de regularização. 

Composição em volume: 1 parte de cimento, 3 partes de areia média-fina

Composição da água de amassamento: 5 partes de água, 1 parte de adesivo

Misturar em um balde o cimento e areia, em outro recipiente a água e o 

Acrescentar ao balde com cimento/areia a água de amassamento, até formar uma 
mistura homogênea de consistência firme e plástica, dependendo de onde for aplicada. Deverá 
ser respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito
este tempo se reduz e em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no

em distâncias muito grandes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
segregação dos materiais. O acabamento desta camada de revestimento será aveludado, 
desempenado apenas com desempenadeira de madeira. 

Argamassa tipo AR -3 
: Areia, cimento e água 

: Camadas de proteção mecânica. 

Composição em volume: 1 parte de cimento, 5 partes de areia média-fina

Composição da água de amassamento: água. 

: Misturar em um balde o cimento e areia, em outro recipiente a água. 
Acrescentar ao balde com cimento/areia a água de amassamento, até formar uma mistura 
homogênea de consistência firme e plástica, dependendo de onde for aplicada. Deverá ser 
respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito quentes, 

em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no transporte 
desta argamassa em distâncias muito grandes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
segregação dos materiais. O acabamento desta camada de revestimento será aveludado, 

do apenas com desempenadeira de madeira. 

Mastique asfáltico 1  

: Areia fina e emulsão asfáltica. 

: Camadas de amortecimento e juntas entre placas da proteção mecânica.

Composição em volume: 1 parte de emulsão asfáltica, 3 partes de areia fina

: Misturar em um balde três partes de areia fina com uma parte de emulsão 
asfáltica, misturando energicamente 

até que a argamassa tome forma de uma "farofa". 

Mastique asfáltico  2 

ARGAMASSA: Areia fina e emulsão asfáltica. 

Junta entre a proteção mecânica vertical e horizontal. 
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camada de revestimento será aveludado, desempenado apenas com desempenadeira 

fina 

5 partes de água, 1 parte de adesivo 

balde o cimento e areia, em outro recipiente a água e o 

cimento/areia a água de amassamento, até formar uma 
de onde for aplicada. Deverá 

ser respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito quentes, 
este tempo se reduz e em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no transporte 

andes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
camada de revestimento será aveludado, 

fina 

: Misturar em um balde o cimento e areia, em outro recipiente a água. 
to/areia a água de amassamento, até formar uma mistura 

aplicada. Deverá ser 
respeito o seu tempo de vida útil nunca superior a 1 hora, sendo que em dias muito quentes, 

em dias muito frios, aumenta. Tomar também muito cuidado no transporte 
desta argamassa em distâncias muito grandes ou sujeitas a vibrações, pois poderá acarretar 
segregação dos materiais. O acabamento desta camada de revestimento será aveludado, 

: Camadas de amortecimento e juntas entre placas da proteção mecânica. 

areia fina 

: Misturar em um balde três partes de areia fina com uma parte de emulsão 
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COMPOSIÇÃO EM VOLUME: 1 parte de emulsão asfáltica, 2 partes de areia fina

PREPARO: Misturar em um balde três partes de areia fina com uma parte de emulsão 
asfáltica, misturando energicamente até que 

 
3.0.10 CONSIDERAÇÕES

SEREM EMPREGADOS 
 

No caso das impermeabilizações que utilizarem materiais asfálticos a quente, deverão 
ser observadas as normas de segurança quanto ao fogo.

 

Nos processos moldados no local, com utilização de solventes, cuidados especiais 
deverão ser tomados em ambientes fechados no tocante ao fogo, explosão e intoxicação a que o 
pessoal estiver sujeito, devendo ser previsto um sistema de ventilação forçada.

 
Em ambos os casos, os cuidados a serem adotados deverão estar definidos no 

Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Obra (PCMAT).
 
Nos casos necessários deve ser prevista a axecução de camada separadora, 

compreendendo esta no elemento do sistem
impermeabilização e a proteção mecânica para impedir a aderência, permitindo assim, o 
movimento independente entre elas.

 
No caso de sistema de impermeabilização autoprotegido, a utilização de camada 

separadora é dispensada. 
 
No caso onde estiver previsto proteção mecânica, o sistema de impermeabilização 

deverá receber uma camada separadora na superfície horizontal, após o ensaio hidráulico.
 
Poderão ser utilizados como camada separadora os seguintes m

papel kraft betumado duplo, feltro asfáltico, filme de polietileno e geotêxteis.
 
Em todos os ralos, no seu perímetro externo, deverá ser aplicadas uma camada de 

mastique poliuretano, com espessura e profundidade aproximada de 1,0cm.
deverão ser posicionados a no mínimo 50,0cm das superfícies verticais, de forma a permitir a 
execução dos detalhes necessários a impermeabilização.

 
Nos boxes de banheiros, evitar na fixação de esquadrias de alumínio a utilização de 

parafusos, observando que a espessura mínima de regularização é 1,0cm. Subir com a 
impermeabilização nas chaminés da mesma forma que nos rodapés, utilizando tijolo maciço 
conforme indicado no projeto. 

 
Prever nos pilares externos um rebaixo mínimo de 2,0 cm, para

de impermeabilização. Não executar qualquer tubulação de alimentação de água (quente e fria, 
servida ou não) sob a impermeabilização. Recomenda
regularizadora e o substrato o aditivo acrílico, 
amassamento e mistura da argamassa.

 
 
4.2. ACABAMENTOS E ARREMATES
 
4.2.1. PEITORIL EM GRANITO
a) Indicações: 
Assentamento de peitoril em granito Tipo 01 conforme indicado em projeto.
b) Especificações: 
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COMPOSIÇÃO EM VOLUME: 1 parte de emulsão asfáltica, 2 partes de areia fina

PREPARO: Misturar em um balde três partes de areia fina com uma parte de emulsão 
asfáltica, misturando energicamente até que a argamassa tome forma de u. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE OS SISTEMAS DE IMPERMEABILIZAÇÃO A 

No caso das impermeabilizações que utilizarem materiais asfálticos a quente, deverão 
ser observadas as normas de segurança quanto ao fogo. 

Nos processos moldados no local, com utilização de solventes, cuidados especiais 
deverão ser tomados em ambientes fechados no tocante ao fogo, explosão e intoxicação a que o 
pessoal estiver sujeito, devendo ser previsto um sistema de ventilação forçada. 

Em ambos os casos, os cuidados a serem adotados deverão estar definidos no 
Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Obra (PCMAT). 

Nos casos necessários deve ser prevista a axecução de camada separadora, 
compreendendo esta no elemento do sistema de impermeabilização colocado entre a camada de 
impermeabilização e a proteção mecânica para impedir a aderência, permitindo assim, o 
movimento independente entre elas. 

No caso de sistema de impermeabilização autoprotegido, a utilização de camada 

No caso onde estiver previsto proteção mecânica, o sistema de impermeabilização 
deverá receber uma camada separadora na superfície horizontal, após o ensaio hidráulico.

Poderão ser utilizados como camada separadora os seguintes materiais: papel kraft, 
papel kraft betumado duplo, feltro asfáltico, filme de polietileno e geotêxteis. 

Em todos os ralos, no seu perímetro externo, deverá ser aplicadas uma camada de 
mastique poliuretano, com espessura e profundidade aproximada de 1,0cm.
deverão ser posicionados a no mínimo 50,0cm das superfícies verticais, de forma a permitir a 
execução dos detalhes necessários a impermeabilização. 

Nos boxes de banheiros, evitar na fixação de esquadrias de alumínio a utilização de 
os, observando que a espessura mínima de regularização é 1,0cm. Subir com a 

impermeabilização nas chaminés da mesma forma que nos rodapés, utilizando tijolo maciço 

Prever nos pilares externos um rebaixo mínimo de 2,0 cm, para o arremate do sistema 
de impermeabilização. Não executar qualquer tubulação de alimentação de água (quente e fria, 
servida ou não) sob a impermeabilização. Recomenda-se para melhor aderência entre a camada 
regularizadora e o substrato o aditivo acrílico, na relação 3:1 de água e aditivo, para o 
amassamento e mistura da argamassa. 

4.2. ACABAMENTOS E ARREMATES  

4.2.1. PEITORIL EM GRANITO 

Assentamento de peitoril em granito Tipo 01 conforme indicado em projeto.
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COMPOSIÇÃO EM VOLUME: 1 parte de emulsão asfáltica, 2 partes de areia fina 

PREPARO: Misturar em um balde três partes de areia fina com uma parte de emulsão 

FINAIS SOBRE OS SISTEMAS DE IMPERMEABILIZAÇÃO A 

No caso das impermeabilizações que utilizarem materiais asfálticos a quente, deverão 

Nos processos moldados no local, com utilização de solventes, cuidados especiais 
deverão ser tomados em ambientes fechados no tocante ao fogo, explosão e intoxicação a que o 

 

Em ambos os casos, os cuidados a serem adotados deverão estar definidos no 

Nos casos necessários deve ser prevista a axecução de camada separadora, 
a de impermeabilização colocado entre a camada de 

impermeabilização e a proteção mecânica para impedir a aderência, permitindo assim, o 

No caso de sistema de impermeabilização autoprotegido, a utilização de camada 

No caso onde estiver previsto proteção mecânica, o sistema de impermeabilização 
deverá receber uma camada separadora na superfície horizontal, após o ensaio hidráulico. 

ateriais: papel kraft, 

Em todos os ralos, no seu perímetro externo, deverá ser aplicadas uma camada de 
mastique poliuretano, com espessura e profundidade aproximada de 1,0cm. Todos os ralos 
deverão ser posicionados a no mínimo 50,0cm das superfícies verticais, de forma a permitir a 

Nos boxes de banheiros, evitar na fixação de esquadrias de alumínio a utilização de 
os, observando que a espessura mínima de regularização é 1,0cm. Subir com a 

impermeabilização nas chaminés da mesma forma que nos rodapés, utilizando tijolo maciço 

o arremate do sistema 
de impermeabilização. Não executar qualquer tubulação de alimentação de água (quente e fria, 

se para melhor aderência entre a camada 
na relação 3:1 de água e aditivo, para o 

Assentamento de peitoril em granito Tipo 01 conforme indicado em projeto. 
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· Peitoril em granito TIPO 01, GRANITO BRANCO DALLAS POLIDO ou equivalente 
técnico, espessura 20mm, na largura da alvenaria.

Os peitoris dos guichês, visores e demais esquadrias internas terão acabamento sem 
quina viva. 

Os peitoris das esquadrias voltadas pa
face inferior e assentamento com inclinação de 1% com argamassa de cimento e areia.

 
4.2.2. SOLEIRA EM GRANITO
a) Indicações: 
Serão utilizadas soleiras em granito, nos locais indicados no projeto Executivo

Arquitetura. 
 
b) Especificações 
· Soleira em granito TIPO 01, GRANITO BRANCO DALLAS POLIDO, espessura 20mm, 

na largura da alvenaria, com acabamento polido, conforme indicação no projeto específico.
 
 
4.2.3. SOLEIRA EM ALTA RESISTÊNCIA
a) Indicações: 
Serão utilizadas nos locais onde houver o encontro entre pisos de alta resistência, 

conforme indicação no Projeto Executivo de Arquitetura.
b)Especificações: 
- Verificar indicações conforme especificação do Piso de Alta Resistência.

peças especificadas conforme normas da GAIL.
 
4.2.4. RODAPÉ EM ALTA RESISTÊNCIA
a) Indicações: 
Será executado rodapé de alta resistência com polimento conforme indicação no Projeto 

Executivo de Arquitetura. 
 
 
b) Especificações: 
O rodapé será executado juntamente com o piso em alta resistência nos locais indicados 

em projeto e terá altura de 10cm.
Como o piso de alta resistência, o rodapé será do tipo 

técnico, obedecendo especificações do fabricante.
conforme necessidade. 

Seguir orientações e recomendações do fabricante e Caderno de Encargos da PINI.
 
c) Observações: 
As juntas estruturais definidas no Projeto de Estrutura de Concreto deverão ser 

rigorosamente obedecidas na execução do rodapé.
 
4.2.5. RODAPÉ VINÍLICO
 
a) Indicações: 
Será executado com o próprio piso vinílico nos locais indicados em projeto. Terá altura 

de 10cm e será curvo, evitando o acúmulo de sujeira no encontro do piso com as paredes.
 
b) Especificações: 
O piso vinílico a ser instalado no Hospital será o PAVIFLOOR ELITE, da Fademac ou 

similar, nas cores indicadas abaixo:
- PAVIFLOOR ELITE, na cor 903 ICE. Locais de aplicação: UTI’s,
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Peitoril em granito TIPO 01, GRANITO BRANCO DALLAS POLIDO ou equivalente 
técnico, espessura 20mm, na largura da alvenaria. 

Os peitoris dos guichês, visores e demais esquadrias internas terão acabamento sem 

Os peitoris das esquadrias voltadas para o exterior terão acabamento reto, pingadeira na 
face inferior e assentamento com inclinação de 1% com argamassa de cimento e areia.

4.2.2. SOLEIRA EM GRANITO  

Serão utilizadas soleiras em granito, nos locais indicados no projeto Executivo

Soleira em granito TIPO 01, GRANITO BRANCO DALLAS POLIDO, espessura 20mm, 
na largura da alvenaria, com acabamento polido, conforme indicação no projeto específico.

4.2.3. SOLEIRA EM ALTA RESISTÊNCIA  (CERÂMICA TIPO 1) 

Serão utilizadas nos locais onde houver o encontro entre pisos de alta resistência, 
conforme indicação no Projeto Executivo de Arquitetura. 

Verificar indicações conforme especificação do Piso de Alta Resistência.
peças especificadas conforme normas da GAIL. 

4.2.4. RODAPÉ EM ALTA RESISTÊNCIA  

Será executado rodapé de alta resistência com polimento conforme indicação no Projeto 

O rodapé será executado juntamente com o piso em alta resistência nos locais indicados 
em projeto e terá altura de 10cm. 

Como o piso de alta resistência, o rodapé será do tipo 4009 cor 1001
obedecendo especificações do fabricante. Nos cantos utilizar as peças 4091 e 4092 

Seguir orientações e recomendações do fabricante e Caderno de Encargos da PINI.

As juntas estruturais definidas no Projeto de Estrutura de Concreto deverão ser 
obedecidas na execução do rodapé. 

4.2.5. RODAPÉ VINÍLICO 

Será executado com o próprio piso vinílico nos locais indicados em projeto. Terá altura 
de 10cm e será curvo, evitando o acúmulo de sujeira no encontro do piso com as paredes.

O piso vinílico a ser instalado no Hospital será o PAVIFLOOR ELITE, da Fademac ou 
similar, nas cores indicadas abaixo: 

PAVIFLOOR ELITE, na cor 903 ICE. Locais de aplicação: UTI’s, e UCI´s.

Secretaria Municipal de Saúde 

Peitoril em granito TIPO 01, GRANITO BRANCO DALLAS POLIDO ou equivalente 

Os peitoris dos guichês, visores e demais esquadrias internas terão acabamento sem 

ra o exterior terão acabamento reto, pingadeira na 
face inferior e assentamento com inclinação de 1% com argamassa de cimento e areia. 

Serão utilizadas soleiras em granito, nos locais indicados no projeto Executivo de 

Soleira em granito TIPO 01, GRANITO BRANCO DALLAS POLIDO, espessura 20mm, 
na largura da alvenaria, com acabamento polido, conforme indicação no projeto específico. 

Serão utilizadas nos locais onde houver o encontro entre pisos de alta resistência, 

Verificar indicações conforme especificação do Piso de Alta Resistência. Utilizar as 

Será executado rodapé de alta resistência com polimento conforme indicação no Projeto 

O rodapé será executado juntamente com o piso em alta resistência nos locais indicados 

4009 cor 1001 ou equivalente 
os cantos utilizar as peças 4091 e 4092 

Seguir orientações e recomendações do fabricante e Caderno de Encargos da PINI. 

As juntas estruturais definidas no Projeto de Estrutura de Concreto deverão ser 

Será executado com o próprio piso vinílico nos locais indicados em projeto. Terá altura 
de 10cm e será curvo, evitando o acúmulo de sujeira no encontro do piso com as paredes. 

O piso vinílico a ser instalado no Hospital será o PAVIFLOOR ELITE, da Fademac ou 

e UCI´s. 
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O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado,
quantidade. Deverá ser guardado em local seco e ventilado, já separado por áreas de aplicação, 
de modo a evitar qualquer dano ao produto.

 
4.2.6. RODAPÉ HOSPITALAR CONDUTIVO
 
a) Indicações: 
Será executado com o próprio piso co

altura de 10cm e será curvo, evitando o acúmulo de sujeira no encontro do piso com as paredes.
 
b) Especificações: 
Será usado no Hospital e Maternidade 

Oeste o TRAFFIC ELS, da Fademac ou similar, na cor 794 Sky Blue. Local de aplicação: salas 
do centro cirúrgico. 

O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado, com indicação do tipo, cor e 
quantidade. Deverá ser guardado em local seco e ventilado, já separa
de modo a evitar qualquer dano ao produto.

 
c) Observações: 
Para que seja alcançada a forma curva do rodapé, será usado um suporte também 

curvo, um acessório da linha TRAFFIC ELS ou similar. E como acabamento, deverá ser usado o 
arremate de rodapé, também um acessório da linha TRAFFIC ELS ou similar.

Seguir orientações e procedimentos do fabricante.
 
4.2.7. RODAPÉ EM GRANITO
 
a) Indicações: 
Este rodapé será utilizado nas áreas indicadas em projeto.
 
b) Especificações: 
Assentamento de rodapé em granito Tipo 01 (Granito BRANCO DALLAS

similar), h=15cm, calibrado da mesma origem do piso, com argamassa mista de cimento, cal 
hidratada e areia media e mesmo rejuntamento do piso. O 
deverá ser embutido na alvenaria.

 
4.2.8. CHAPIM PRÉ-MOLDADO EM CONCRETO
 
a) Indicações: 
Será usada no acabamento das platibandas
 
b) Especificações: 
Chapim pré-moldado em concreto, com espessura de 3cm e largura variável. Deverá 

sacar 2 cm do lado externo e 2 c
mais que a espessura da platibanda pronta. O acabamento do chapim deverá ser sem quina 
viva. 

 
4.2 .9. PISO E ESPELHO DAS ESCADAS
 
a) Indicações: 
Os pisos e espelhos das escadas ver detalhamento e
 
b) Especificações: 
Os pisos e espelhos das escadas em granito TIPO 01, 

levigado ou flameado, ou equivalente técnico, esp.=2cm.
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O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado, com indicação do tipo, cor e 
quantidade. Deverá ser guardado em local seco e ventilado, já separado por áreas de aplicação, 
de modo a evitar qualquer dano ao produto. 

4.2.6. RODAPÉ HOSPITALAR CONDUTIVO  

Será executado com o próprio piso condutivo nos locais indicados em projeto. Terá 
altura de 10cm e será curvo, evitando o acúmulo de sujeira no encontro do piso com as paredes.

Hospital e Maternidade de Atenção Especializada à Mulher 
o TRAFFIC ELS, da Fademac ou similar, na cor 794 Sky Blue. Local de aplicação: salas 

O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado, com indicação do tipo, cor e 
quantidade. Deverá ser guardado em local seco e ventilado, já separado por áreas de aplicação, 
de modo a evitar qualquer dano ao produto. 

Para que seja alcançada a forma curva do rodapé, será usado um suporte também 
curvo, um acessório da linha TRAFFIC ELS ou similar. E como acabamento, deverá ser usado o 
arremate de rodapé, também um acessório da linha TRAFFIC ELS ou similar. 

Seguir orientações e procedimentos do fabricante. 

4.2.7. RODAPÉ EM GRANITO 

Este rodapé será utilizado nas áreas indicadas em projeto. 

de rodapé em granito Tipo 01 (Granito BRANCO DALLAS
cm, calibrado da mesma origem do piso, com argamassa mista de cimento, cal 

hidratada e areia media e mesmo rejuntamento do piso. O acabamento será sem quina viva e 
ser embutido na alvenaria. 

MOLDADO EM CONCRETO 

Será usada no acabamento das platibandas 

moldado em concreto, com espessura de 3cm e largura variável. Deverá 
sacar 2 cm do lado externo e 2 cm do lado interno da platibanda. Ou seja, terá sempre 4 cm a 
mais que a espessura da platibanda pronta. O acabamento do chapim deverá ser sem quina 

. PISO E ESPELHO DAS ESCADAS  

Os pisos e espelhos das escadas ver detalhamento específico. 

Os pisos e espelhos das escadas em granito TIPO 01, Branco Dallas 
ou equivalente técnico, esp.=2cm. 

Secretaria Municipal de Saúde 

com indicação do tipo, cor e 
quantidade. Deverá ser guardado em local seco e ventilado, já separado por áreas de aplicação, 

ndutivo nos locais indicados em projeto. Terá 
altura de 10cm e será curvo, evitando o acúmulo de sujeira no encontro do piso com as paredes. 

de Atenção Especializada à Mulher da Região 
o TRAFFIC ELS, da Fademac ou similar, na cor 794 Sky Blue. Local de aplicação: salas 

O piso deverá chegar à obra adequadamente embalado, com indicação do tipo, cor e 
do por áreas de aplicação, 

Para que seja alcançada a forma curva do rodapé, será usado um suporte também 
curvo, um acessório da linha TRAFFIC ELS ou similar. E como acabamento, deverá ser usado o 

de rodapé em granito Tipo 01 (Granito BRANCO DALLAS POLIDO ou 
cm, calibrado da mesma origem do piso, com argamassa mista de cimento, cal 

acabamento será sem quina viva e 

moldado em concreto, com espessura de 3cm e largura variável. Deverá 
m do lado interno da platibanda. Ou seja, terá sempre 4 cm a 

mais que a espessura da platibanda pronta. O acabamento do chapim deverá ser sem quina 

 comercial rustico, 
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Dimensões conforme Projeto Executivo de Arquitetura. 
 
c) Observações: 
O cimentado será aplicado sobre uma laje de concreto com camada de regularização 

sarrafeada com argamassa de cimento e areia peneirada traço 1:3, esp.=3cm.
O cimentado será em cimento e areia média, com esp.=1,5cm, no traço volumétrico 1:3, 

quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá 
alcançar a camada de base do piso. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo
as superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à 
execução. 

 
4.2.10. FILETE PARA BOX EM GRANITO
 
a) Indicações: 
Será executado em todos os boxes de banho dos vestiários e no banheiro do P.N.E., 

conforme Detalhamento de Áreas Molhadas.
 
b) Especificação: 
Os pisos dos vestiários serão rebaixados 1,5

que lhes dão acesso. As áreas dos boxes de banho também serão rebaixadas 
às demais áreas dos vestiários.

No caso dos sanitários para P.N.E, os rebaixo do piso dos boxes será de 
conforme detalhe de áreas molhadas. Os filetes dos boxes de banho dos vestiários serão 
Granito Tipo 01, BRANCO DALLAS POLIDO ou equivalente técnico
P.N.E. terá dimensão conforme Detalhamento de Áreas Molhadas.

 
c) Processo Executivo:
Será fixado piso com ar

deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequados. O traço deverá ser determinado em 
função das características dos materiais constituintes tendo como dosagem inicial às proporções 
1:1:4 de cimento, cal hidratada e areia, sem peneirar. O filete deverá ser engastado no piso 
conforme indicado em detalhe específico. As peças serão limpas de qualquer resíduo de 
argamassa e será executado o rejuntamento com uma massa plástica de cimento branco o
cimento branco com pigmento colorido de modo a obter a cor desejada.

 
 
4.3. SERVIÇOS COMPLEMENTARES
 
4.3.1. BALCÃO EM GRANITO
a) Indicações: 
Será instalado balcão em granito sobre alvenaria nos Postos de Enfermagem e 

recepções, conforme indicado em pr
 
b) Especificações: 
Balcão em GRANITO TIPO 01 

técnico, sobre alvenaria de blocos cerâmicos 
esquadria, revestimento em pastilha de vidro
em granito com acabamento frontal de 10cm e rodamão de 10cm
específico. 

 
4.3.2. BANCADA EM AÇO INOX
 
a) Indicações: 
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Dimensões conforme Projeto Executivo de Arquitetura.  

O cimentado será aplicado sobre uma laje de concreto com camada de regularização 
sarrafeada com argamassa de cimento e areia peneirada traço 1:3, esp.=3cm. 

O cimentado será em cimento e areia média, com esp.=1,5cm, no traço volumétrico 1:3, 
cificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá 

alcançar a camada de base do piso. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo
as superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à 

4.2.10. FILETE PARA BOX EM GRANITO  

Será executado em todos os boxes de banho dos vestiários e no banheiro do P.N.E., 
conforme Detalhamento de Áreas Molhadas. 

os vestiários serão rebaixados 1,5cm em relação aos pisos dos ambientes 
que lhes dão acesso. As áreas dos boxes de banho também serão rebaixadas 
às demais áreas dos vestiários. 

No caso dos sanitários para P.N.E, os rebaixo do piso dos boxes será de 
molhadas. Os filetes dos boxes de banho dos vestiários serão 

BRANCO DALLAS POLIDO ou equivalente técnico. O filete do banheiro do 
P.N.E. terá dimensão conforme Detalhamento de Áreas Molhadas. 

c) Processo Executivo:  
Será fixado piso com argamassa de cimento e areia. A argamassa de cimento e areia 

deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequados. O traço deverá ser determinado em 
função das características dos materiais constituintes tendo como dosagem inicial às proporções 

e cimento, cal hidratada e areia, sem peneirar. O filete deverá ser engastado no piso 
conforme indicado em detalhe específico. As peças serão limpas de qualquer resíduo de 
argamassa e será executado o rejuntamento com uma massa plástica de cimento branco o
cimento branco com pigmento colorido de modo a obter a cor desejada. 

. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

.1. BALCÃO EM GRANITO  

Será instalado balcão em granito sobre alvenaria nos Postos de Enfermagem e 
recepções, conforme indicado em projeto. 

Balcão em GRANITO TIPO 01 – BRANCO DALLAS comercial polido ou equivalente 
sobre alvenaria de blocos cerâmicos com acabamento de 10cm frontal em meia 

esquadria, revestimento em pastilha de vidro COLORMIX 2x2cm, cor 28, e bancadas também 
em granito com acabamento frontal de 10cm e rodamão de 10cm, conforme indicado em projeto 

.2. BANCADA EM AÇO INOX  

Secretaria Municipal de Saúde 

O cimentado será aplicado sobre uma laje de concreto com camada de regularização 
 

O cimentado será em cimento e areia média, com esp.=1,5cm, no traço volumétrico 1:3, 
cificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá 

alcançar a camada de base do piso. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se 
as superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à 

Será executado em todos os boxes de banho dos vestiários e no banheiro do P.N.E., 

aos pisos dos ambientes 
que lhes dão acesso. As áreas dos boxes de banho também serão rebaixadas 1,5cm em relação 

No caso dos sanitários para P.N.E, os rebaixo do piso dos boxes será de 0,5cm, 
molhadas. Os filetes dos boxes de banho dos vestiários serão 

. O filete do banheiro do 

gamassa de cimento e areia. A argamassa de cimento e areia 
deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequados. O traço deverá ser determinado em 
função das características dos materiais constituintes tendo como dosagem inicial às proporções 

e cimento, cal hidratada e areia, sem peneirar. O filete deverá ser engastado no piso 
conforme indicado em detalhe específico. As peças serão limpas de qualquer resíduo de 
argamassa e será executado o rejuntamento com uma massa plástica de cimento branco ou de 

Será instalado balcão em granito sobre alvenaria nos Postos de Enfermagem e 

DALLAS comercial polido ou equivalente 
com acabamento de 10cm frontal em meia 

, e bancadas também 
, conforme indicado em projeto 
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Serão instaladas bancadas em aço inox nos ambientes indicados no projeto de 
arquitetura, as dimensões variam

 
4.3.4. CORRIMÃO E GUARDA
 
a) Indicações: 
Serão instalados corrimãos e guarda

no projeto específico. 
 
b) Especificações: 
Corrimão e guarda-corpo tubular em aço inox Ø=1 3/4".

se pelo menos 30cm antes do início e após o término da escada, sem interferir com áreas de 
circulação ou prejudicar a vazão. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento 
recurvado, ser fixados ou justapostos à parede, ter desenho contínuo sem protuberâncias.

 
 
4.4. EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS
 
BANCADA DE PIA EM GRANITO
Os balcões e bancadas em granito serão executados em granito Tipo 01 (BRANCO 

DALLAS COMERCIAL POLIDO ou similar), com espessura de 2cm. Ver indicações no projeto.
 
O acabamento será boleado sem rodopia ou receberá testeira de 15cm e rodopia de 10 

cm no mesmo granito, conforme detalhe específico.
 
 
RODAPIA EM GRANITO
Acima de todas as bancadas de pia dos sanitários e vestiários, deverá ser executado 

rodapia dimensões de 2x10cm no mesmo granito da bancada, conforme Detalhamento de Áreas 
Molhadas. 

 
ESPELHO 
Serão tipo quadro, em cristal liso, com as dimensões de 40 x 60cm e moldura em 

alumínio natural. Deverão ser fixados obedecendo aos eixos dos lavatórios e o lado inferior 
deverá ficar na altura de 1,20m, conforme indicado no detalhamento específico das áre
molhadas. 

 
 
BARRAS DE APOIO PARA DEFICIENTE
Nos sanitários, banheiros e vestiários indicados em projeto deverão ser instaladas barras 

de apoio para deficiente em aço inox padrão 304, (Æ= 3,5cm). Deverão ser fixados nas paredes, 
a uma distância mínima de 4 cm destas, conforme a NBR 9050. A fixação severa ser feita com 
parafusos também em inox. Ver indicação em projeto das dimensões de cada barra e para 
instalação, seguir orientações do fabricante e/ou fornecedor.

 
CABIDES 
 
Nos locais indicados no detalham

instalados cabides de louca DECA, cod. A
guanchos, da celite, cod. 72624, na cor branca 

 
DUCHA PARA BANHEIROS
Em todos os boxes de banho deverão ser instalados 

desviador universal BONNADUCHA DA DOCOL código 0051606
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Serão instaladas bancadas em aço inox nos ambientes indicados no projeto de 
s dimensões variam, verificar no detalhamento de bancadas. 

.4. CORRIMÃO E GUARDA-CORPO EM AÇO INOX 

Serão instalados corrimãos e guarda-corpo em aço inox no Hospital, conforme indicação 

corpo tubular em aço inox Ø=1 3/4". Os corrimãos devem prolongar
se pelo menos 30cm antes do início e após o término da escada, sem interferir com áreas de 
circulação ou prejudicar a vazão. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento 

vado, ser fixados ou justapostos à parede, ter desenho contínuo sem protuberâncias.

. EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS 

BANCADA DE PIA EM GRANITO  
Os balcões e bancadas em granito serão executados em granito Tipo 01 (BRANCO 

DALLAS COMERCIAL POLIDO ou similar), com espessura de 2cm. Ver indicações no projeto.

O acabamento será boleado sem rodopia ou receberá testeira de 15cm e rodopia de 10 
mo granito, conforme detalhe específico. 

RODAPIA EM GRANITO  
Acima de todas as bancadas de pia dos sanitários e vestiários, deverá ser executado 

2x10cm no mesmo granito da bancada, conforme Detalhamento de Áreas 

Serão tipo quadro, em cristal liso, com as dimensões de 40 x 60cm e moldura em 
alumínio natural. Deverão ser fixados obedecendo aos eixos dos lavatórios e o lado inferior 
deverá ficar na altura de 1,20m, conforme indicado no detalhamento específico das áre

BARRAS DE APOIO PARA DEFICIENTE  
Nos sanitários, banheiros e vestiários indicados em projeto deverão ser instaladas barras 

de apoio para deficiente em aço inox padrão 304, (Æ= 3,5cm). Deverão ser fixados nas paredes, 
4 cm destas, conforme a NBR 9050. A fixação severa ser feita com 

parafusos também em inox. Ver indicação em projeto das dimensões de cada barra e para 
instalação, seguir orientações do fabricante e/ou fornecedor. 

Nos locais indicados no detalhamento específico das áreas molhadas, deverão ser 
de louca DECA, cod. A-680, na cor branca ou cabide de louca com 2 

guanchos, da celite, cod. 72624, na cor branca ou similar. 

DUCHA PARA BANHEIROS  
Em todos os boxes de banho deverão ser instalados duchas Linha CLEAN 197C CT com 

BONNADUCHA DA DOCOL código 0051606, ou equivalente técnico

Secretaria Municipal de Saúde 

Serão instaladas bancadas em aço inox nos ambientes indicados no projeto de 

corpo em aço inox no Hospital, conforme indicação 

Os corrimãos devem prolongar-
se pelo menos 30cm antes do início e após o término da escada, sem interferir com áreas de 
circulação ou prejudicar a vazão. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento 

vado, ser fixados ou justapostos à parede, ter desenho contínuo sem protuberâncias. 

Os balcões e bancadas em granito serão executados em granito Tipo 01 (BRANCO 
DALLAS COMERCIAL POLIDO ou similar), com espessura de 2cm. Ver indicações no projeto. 

O acabamento será boleado sem rodopia ou receberá testeira de 15cm e rodopia de 10 

Acima de todas as bancadas de pia dos sanitários e vestiários, deverá ser executado 
2x10cm no mesmo granito da bancada, conforme Detalhamento de Áreas 

Serão tipo quadro, em cristal liso, com as dimensões de 40 x 60cm e moldura em 
alumínio natural. Deverão ser fixados obedecendo aos eixos dos lavatórios e o lado inferior 
deverá ficar na altura de 1,20m, conforme indicado no detalhamento específico das áreas 

Nos sanitários, banheiros e vestiários indicados em projeto deverão ser instaladas barras 
de apoio para deficiente em aço inox padrão 304, (Æ= 3,5cm). Deverão ser fixados nas paredes, 

4 cm destas, conforme a NBR 9050. A fixação severa ser feita com 
parafusos também em inox. Ver indicação em projeto das dimensões de cada barra e para 

ento específico das áreas molhadas, deverão ser 
680, na cor branca ou cabide de louca com 2 

CLEAN 197C CT com 
, ou equivalente técnico, utilizar 
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acabamento monocomando para chuveiro baixa/alta pressão DECAMIX, cod. 4993 C79 
CHU.CR. 

 
 
ASSENTO 
Nos boxes de banho destinados a deficientes físicos, deverá ser instalado assento 

articulável da Linha Conforto da DECA 
 
 
 
BATE-MACA EM GRANITO
Nas circulações gerais do Hospital será usado

Polido 10 cm engastado a h=80
 
 
PROTEÇÃO DE PORTA EM 
Em todas as portas de madeira revestidas com laminado melamínico, deverão ser 

instalados em ambos os lados 
engastados a h=80 cm do piso.

 
LOUÇAS 
Bacia convencional da Linha Ravena, na cor branco gelo da marca DECA ou equivalente 

técnico, código P9 GE17. 
 
Cuba de embutir cód. L59, na cor branco gelo GE17, da 

técnico. 
 
Lavatório de canto, na cor branco gelo, da marca DECA o

L76. 
 
Utilização: Sanitários P.N.E.
 
Mictório com sifão integrado, ref.: m712, na cor branco gelo da marca DECA, ou 

equivalente técnico. 
 
VÁLVULA DE DESCARGA
Colocar válvula de descarga da linha HYDRA com acabamento para válvula Eco 

Conforto, código 4900C ou equivalente 
 
 
VÁLVULA DE MICTÓRIO
Válvula de descarga para mictório 

C INX, acabamento cromado ou equivalente técnico.
 
VÁLVULA DE PIAS E LAVATÓRIOS
Todas as válvulas de pias e lavatórios deverão ser de metal cromado.
 
SIFÃO 
Todos os sifãos de pias e tanques deverão ser de metal cromado.
 
TORNEIRAS 
Utilizar em todas as torneiras 

automático DECAMATIC Eco, cód. 1173 C, ou equivalente técnico.
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acabamento monocomando para chuveiro baixa/alta pressão DECAMIX, cod. 4993 C79 

Nos boxes de banho destinados a deficientes físicos, deverá ser instalado assento 
articulável da Linha Conforto da DECA  (ref: 2355), ou equivalente técnico.  

MACA EM GRANITO  
Nas circulações gerais do Hospital será usado bate maca em Granito Branco Dallas 

10 cm engastado a h=80 cm do piso ou similar, embutido na parede 

PROTEÇÃO DE PORTA EM AÇO 
Em todas as portas de madeira revestidas com laminado melamínico, deverão ser 

em ambos os lados chapas de proteção bate-macas em aço 
0 cm do piso. 

Bacia convencional da Linha Ravena, na cor branco gelo da marca DECA ou equivalente 

Cuba de embutir cód. L59, na cor branco gelo GE17, da marca DECA ou equivalente 

Lavatório de canto, na cor branco gelo, da marca DECA ou equivalente técnico, código 

Utilização: Sanitários P.N.E. 

Mictório com sifão integrado, ref.: m712, na cor branco gelo da marca DECA, ou 

VÁLVULA DE DESCARGA  
Colocar válvula de descarga da linha HYDRA com acabamento para válvula Eco 

ou equivalente técnico.  

VÁLVULA DE MICTÓRIO  
Válvula de descarga para mictório com acionamento por sensor DECALUX, código 2780 

acabamento cromado ou equivalente técnico. 

VÁLVULA DE PIAS E LAVATÓRIOS  
Todas as válvulas de pias e lavatórios deverão ser de metal cromado. 

Todos os sifãos de pias e tanques deverão ser de metal cromado. 

Utilizar em todas as torneiras dos lavatórios torneira para lavatório de mesa fechamento 
tico DECAMATIC Eco, cód. 1173 C, ou equivalente técnico. 

Secretaria Municipal de Saúde 

acabamento monocomando para chuveiro baixa/alta pressão DECAMIX, cod. 4993 C79 

Nos boxes de banho destinados a deficientes físicos, deverá ser instalado assento 

bate maca em Granito Branco Dallas 

Em todas as portas de madeira revestidas com laminado melamínico, deverão ser 
macas em aço inox com 10 cm 

Bacia convencional da Linha Ravena, na cor branco gelo da marca DECA ou equivalente 

marca DECA ou equivalente 

u equivalente técnico, código 

Mictório com sifão integrado, ref.: m712, na cor branco gelo da marca DECA, ou 

Colocar válvula de descarga da linha HYDRA com acabamento para válvula Eco 

com acionamento por sensor DECALUX, código 2780 

dos lavatórios torneira para lavatório de mesa fechamento 
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Na cozinha, UTI, UCINS
misturador. 

Na área externas e tanques torneira deverão ser
No centro cirúrgico as

referência 00446916 ou equivalente.
 
 
TANQUE DE ESCOVA
O aço utilizado devera Aço Inoxidá

estrutura em tubo retangular e
acabamento 2B com todas as soldas decapadas..

 
 
BANCADAS EM ACO INOX
O aço utilizado devera Aço Inoxidá

estrutura em tubo retangular e
acabamento 2B com todas as soldas decapadas.

 
 
5.1. COZINHA INDUSTRIAL
Esta especificação técnica foi elaborad

que ofereça condições para uma prática dinâmica e ergonomicamente ajustável da Cozinha 
Industrial do Hospital, propiciando seguridade, conforto, e organização, na implantação das 
rotinas e procedimentos basead
colaboradores. 

A construtora será responsável pelo fornecimento e execução de toda a cozinha, 
inclusive alguns mobiliários e equipamentos, conforme especificações abaixo, sendo 
responsável pelas instalações destes, com todas as suas necessidades funcionais, entregando a 
mesma limpa e em pleno funcionamento.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.1.1. RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS SETORIZADOS
 

ITEM 
1 a Carro plataforma em aço inox ,

0,55 x 0,65* 
1 b Carro cesto com malha de arame galvanizado, capacidade

dimensões 1,20x0,70x0,70m,*
1c Caixas vazadas de polietileno*
1d Caixas fechadas brancas para carne*
1e Estratos de polietileno 
1f Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber

pedal, capacidade 50 L *
1g Balança plataforma digital, capacidade 500kg*
1h Bancada em aço inox com rodopia de 30mm

500x800x400 mm e torneiras com controle do cotovelo
1i Esguicho de pressão para pré
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UTI, UCINS as torneiras deverão ser de bica alta com alavanca e 

Na área externas e tanques torneira deverão ser bico para mangueira ¾ polegadas
as torneiras deverão ser tipo embutida DOCOL

ncia 00446916 ou equivalente. 

TANQUE DE ESCOVAÇÃO 
O aço utilizado devera Aço Inoxidável AISI-304, com dimensões de acordo com projeto, 

estrutura em tubo retangular e perfis de chapa dobrada, rodamão com 100mm de altura, 
acabamento 2B com todas as soldas decapadas.. 

BANCADAS EM ACO INOX  
aço utilizado devera Aço Inoxidável AISI-304, com dimensões de acordo com projeto, 

retangular e perfis de chapa dobrada, rodamão com 100mm de altura, 
acabamento 2B com todas as soldas decapadas. 

. COZINHA INDUSTRIAL  
Esta especificação técnica foi elaborada tendo como objetivo estabelecer uma estrutura 

que ofereça condições para uma prática dinâmica e ergonomicamente ajustável da Cozinha 
Industrial do Hospital, propiciando seguridade, conforto, e organização, na implantação das 
rotinas e procedimentos baseados nas Boas Práticas de Fabricação (BPF), para seus técnicos e 

A construtora será responsável pelo fornecimento e execução de toda a cozinha, 
mobiliários e equipamentos, conforme especificações abaixo, sendo 

s instalações destes, com todas as suas necessidades funcionais, entregando a 
mesma limpa e em pleno funcionamento. 

.1. RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS SETORIZADOS  

DISCRIMINAÇÃO  
Carro plataforma em aço inox , capacidade 300kg, dimensões 1,00 x 

Carro cesto com malha de arame galvanizado, capacidade 500Kg, 
dimensões 1,20x0,70x0,70m,* 
Caixas vazadas de polietileno* 
Caixas fechadas brancas para carne* 

polietileno – Dimensões 0,60x 0,60 m* 
Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass, de 
pedal, capacidade 50 L * 
Balança plataforma digital, capacidade 500kg* 
Bancada em aço inox com rodopia de 30mm e 02 cubas de 
500x800x400 mm e torneiras com controle do cotovelo  
Esguicho de pressão para pré-lavagem 

Secretaria Municipal de Saúde 

as torneiras deverão ser de bica alta com alavanca e 

bico para mangueira ¾ polegadas 
s deverão ser tipo embutida DOCOL eletric on/off 

304, com dimensões de acordo com projeto, 
o com 100mm de altura, 

304, com dimensões de acordo com projeto, 
o com 100mm de altura, 

tendo como objetivo estabelecer uma estrutura 
que ofereça condições para uma prática dinâmica e ergonomicamente ajustável da Cozinha 
Industrial do Hospital, propiciando seguridade, conforto, e organização, na implantação das 

os nas Boas Práticas de Fabricação (BPF), para seus técnicos e 

A construtora será responsável pelo fornecimento e execução de toda a cozinha, 
mobiliários e equipamentos, conforme especificações abaixo, sendo 

s instalações destes, com todas as suas necessidades funcionais, entregando a 

QUANT. 
capacidade 300kg, dimensões 1,00 x 02 

500Kg, 01 

30 
20 
06 

glass, de 01 

01 
e 02 cubas de 01 

01 
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1j Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba*
1k Armário em aço inox
1l Mesa escritório com arquivo*
1m Cadeira de braço com rodízio*
1n Cadeira fixa* 
1 o Computador* 
1p  Arquivo* 
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
 

ITEM 
2 a Estrados de polietileno 0,60 x 0,60 m*
2 b Estantes em aço inox*
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
DESPENSA DE UTENSÍLIOS 
 

ITEM 
3 a Estante lisa em chapa de aço galvanizado tratado e pintado, provida 

de 05 planos de apoio montados sobre estrutura do mesmo material, 
com capacidade de 200kg

3 b Estrados de polietileno 
3 c Armário para saneantes, em chapa de aço galvanizado tratado e 

pintado* 
3d Balança de mesa eletrônica de pesagem rápida com prato de aço 

inox de alta resistência e capacidade para 50 kg*
3e Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber

pedal, capacidade de 50 litros*
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
 
ÁREA PARA PREPARO DE CARNE
 

ITEM 
4 a Bancada em aço inox com rodopia de 300mm 

400x500x250 e torneira com controle de cotovelo
4 b Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba*
4 c Máquina Universal*
4 d  Cortador de frios* 
4 e Prateleira em aço inox 3450x300 mm
4 f Carro em aço inox com duas prateleiras*
4 g Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber

pedal, capacidade 50 litros*
4 h Fatiador de carne*
4 i Amaciador de bifes*
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
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Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba* 
Armário em aço inox  
Mesa escritório com arquivo* 

braço com rodízio* 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

DISCRIMINAÇÃO  
Estrados de polietileno 0,60 x 0,60 m* 
Estantes em aço inox* 

Itens não inclusos na etapa da obra. 

 

DISCRIMINAÇÃO  
Estante lisa em chapa de aço galvanizado tratado e pintado, provida 
de 05 planos de apoio montados sobre estrutura do mesmo material, 
com capacidade de 200kg cada. Dimensão: 900x400x1800mm* 
Estrados de polietileno – Dimensões 0,60 x 0,60m* 
Armário para saneantes, em chapa de aço galvanizado tratado e 

Balança de mesa eletrônica de pesagem rápida com prato de aço 
resistência e capacidade para 50 kg* 

Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade de 50 litros* 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

ÁREA PARA PREPARO DE CARNE   

DISCRIMINAÇÃO  
aço inox com rodopia de 300mm e 01 cuba de 

400x500x250 e torneira com controle de cotovelo  
Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba* 
Máquina Universal* 

 
Prateleira em aço inox 3450x300 mm  
Carro em aço inox com duas prateleiras* 
Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade 50 litros* 
Fatiador de carne* 
Amaciador de bifes* 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 
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01 
01 
01 
01 
02 
01 
01 

QUANT. 
12 
10 

QUANT. 
Estante lisa em chapa de aço galvanizado tratado e pintado, provida 
de 05 planos de apoio montados sobre estrutura do mesmo material, 

10 

10 
Armário para saneantes, em chapa de aço galvanizado tratado e 01 

Balança de mesa eletrônica de pesagem rápida com prato de aço 01 

glass de 01 

QUANT. 
cuba de 01 

01 
01 
01 
01 
01 

glass de  

01 
01 
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SALA NUTRICIONISTA 
 

ITEM 
5 a Bancada com gavetas*
5 b Cadeira ergonômica com braço e rodízio*
5 c Arquivo com gavetas e chave*
5 d Computador completo com impressora*
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
 
ÁREA DE PREPARO DE SALADAS, VERDURAS E FOLHAGEM
 

ITEM 
6 a Bancada em aço inox com rodopia de 300mm  e 04 cubas de 

400x500x250 mm e torneira com controle de cotovelo
6 b Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba
6 c Pia para assepsia em aço inox
6 d Prateleira em aço inox 4600x300 mm
6 e  Descascador de legumes industrial de cap. 12 kg

para mesa decantadora
6 f Multiprocessador de alimentos elétrico industrial de capacidade para 

180 kg/h, com gabinete em aço inox, protetor de segurança e 
conjunto de tampa, carcaça e hastes em alumínio anodizado, com 
jogo de 5 discos para cortar, ralar, picar e cortar em cubos*

6 g Carro em aço inox com duas prateleiras*
6 h Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fi

pedal, capacidade 2
6 i  Balcão refrigerado sob bancada de aço inox
6j Mesa de apoio em aço inox 1800x1800 mm
6k Esguicho de pressão
6l Cuba para diluir produtos de limpeza
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
HIGIENIZAÇÃO DE PANELAS
 

ITEM 
7 a Bancada em aço inox com rodopia de 40

500x800x250 mm e misturadores com controle de cotovelo
7 b Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba
7 c Esguicho de pressão
7 d Paneleiro em aço inox com rodízio e trava
7 e Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber

pedal, capacidade 50 litros*
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
ÁREA DE PREPARO DE MASSAS E SOBREMESAS
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DISCRIMINAÇÃO  
Bancada com gavetas* 
Cadeira ergonômica com braço e rodízio* 
Arquivo com gavetas e chave* 
Computador completo com impressora* 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

PREPARO DE SALADAS, VERDURAS E FOLHAGEM

DISCRIMINAÇÃO  
Bancada em aço inox com rodopia de 300mm  e 04 cubas de 
400x500x250 mm e torneira com controle de cotovelo 
Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba 

assepsia em aço inox 
Prateleira em aço inox 4600x300 mm 
Descascador de legumes industrial de cap. 12 kg, com adaptação 
para mesa decantadora* 
Multiprocessador de alimentos elétrico industrial de capacidade para 
180 kg/h, com gabinete em aço inox, protetor de segurança e 
conjunto de tampa, carcaça e hastes em alumínio anodizado, com 
jogo de 5 discos para cortar, ralar, picar e cortar em cubos* 
Carro em aço inox com duas prateleiras* 
Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade 20 litros* 
Balcão refrigerado sob bancada de aço inox 
Mesa de apoio em aço inox 1800x1800 mm 
Esguicho de pressão 
Cuba para diluir produtos de limpeza 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

HIGIENIZAÇÃO DE PANELAS  

DISCRIMINAÇÃO  
Bancada em aço inox com rodopia de 400 mm e 02 cubas de 
500x800x250 mm e misturadores com controle de cotovelo 
Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba 
Esguicho de pressão 
Paneleiro em aço inox com rodízio e trava 
Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade 50 litros* 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

ÁREA DE PREPARO DE MASSAS E SOBREMESAS  

Secretaria Municipal de Saúde 

QUANT. 
01 
06 
01 
01 

PREPARO DE SALADAS, VERDURAS E FOLHAGEM  

QUANT. 
Bancada em aço inox com rodopia de 300mm  e 04 cubas de 01 

01 
01 
01 

, com adaptação 01 

Multiprocessador de alimentos elétrico industrial de capacidade para 
180 kg/h, com gabinete em aço inox, protetor de segurança e 
conjunto de tampa, carcaça e hastes em alumínio anodizado, com 

01 

01 
glass de  

01 
01 
01 
01 

QUANT. 
mm e 02 cubas de 01 

01 
01 
01 

glass de 01 
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ITEM 

8 a Bancada em aço inox com rodopia de 300 mm e 
400x500x250 mm e misturadores com controle de cotovelo

8 b Prateleira em aço inox 2900x300 mm
8 c Pia para assepsia em aço inox
8 d Mesa com tampo em atileno de 2200x600 mm*
8 e Liquidificador insustrial

inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 
pintado* 

8 f  Batedeira planetária confeccionada em aço carbono tratado
pintura, com 04 velocidades, dispositivo de segurança para parada 
automática em caso de abertura do protetor do recipiente em aço 
inox para 30 litros, instalada sobre pés em aço inox*

8g Forno elétrico vertical, confeccionado internamente em aço ino
com 03 câmaras* 

8 h Cilindro elétrico para massas*
8i Armário com gavetas para utensílios sob bancada*
8j Geladeira industrial com visor*
8 k Carro em aço inox com 02 prateleiras
8l  Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em 

pedal, capacidade 50 litros*
8 m Coifa com exaustão
8 n Triturador industrial
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
ÁREA DE PREPARO DE DESJEJUM E LANCHES
  

ITEM 
9 a Bancada em aço inox com rodopia de 

400x500x250 mm e torneira com controle de cotovelo
9 b Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba
9 c Pia para assepsia em aço inox
9 d Fabricador de gelo em cubos, com gabinete confeccionado em aço 

inox, com depósito incorporado, com produção média de 150kg a 
cada 24 horas* 

9 e Geladeira semi-industrial com visor*
9 f Máquina automática de extração de suco de laranja industrial em

inox 
9 g  Liquidificador industrial de 4 litros com copo confeccionado em aço 

inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 
pintado* 

9 h Cafeteira elétrica de 50 litros, confeccionada em aço inox, controle 
automático de temperatu

9 i Bebedouro elétrico para garrafão de água mineral*
9 j Recepiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber

pedal, capacidade de 50litros
9k Carro em aço inox com 02 prateleiras*
9l Coifa com exaustão*
9 m Fervedor elétrico de leite*
9 n Liquidificador Industrial de 2L*
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DISCRIMINAÇÃO  
Bancada em aço inox com rodopia de 300 mm e cuba de 
400x500x250 mm e misturadores com controle de cotovelo 
Prateleira em aço inox 2900x300 mm 
Pia para assepsia em aço inox 
Mesa com tampo em atileno de 2200x600 mm* 
Liquidificador insustrial de 2 litros com copo confeccionado em aço 
inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 

Batedeira planetária confeccionada em aço carbono tratado 
pintura, com 04 velocidades, dispositivo de segurança para parada 
automática em caso de abertura do protetor do recipiente em aço 
inox para 30 litros, instalada sobre pés em aço inox* 
Forno elétrico vertical, confeccionado internamente em aço inox, e 

 
Cilindro elétrico para massas* 
Armário com gavetas para utensílios sob bancada* 
Geladeira industrial com visor* 
Carro em aço inox com 02 prateleiras 
Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade 50 litros* 
Coifa com exaustão 
Triturador industrial 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

ÁREA DE PREPARO DE DESJEJUM E LANCHES  

DISCRIMINAÇÃO  
Bancada em aço inox com rodopia de 300 mm e 01 cuba de 
400x500x250 mm e torneira com controle de cotovelo 
Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba 
Pia para assepsia em aço inox 
Fabricador de gelo em cubos, com gabinete confeccionado em aço 
inox, com depósito incorporado, com produção média de 150kg a 

industrial com visor* 
Máquina automática de extração de suco de laranja industrial em aço 

Liquidificador industrial de 4 litros com copo confeccionado em aço 
inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 

Cafeteira elétrica de 50 litros, confeccionada em aço inox, controle 
automático de temperatura através de termostato* 
Bebedouro elétrico para garrafão de água mineral* 
Recepiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade de 50litros* 
Carro em aço inox com 02 prateleiras* 

exaustão* 
Fervedor elétrico de leite* 
Liquidificador Industrial de 2L* 
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QUANT. 
cuba de 01 

01 
01 
01 

de 2 litros com copo confeccionado em aço 
inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 

01 

 e 
pintura, com 04 velocidades, dispositivo de segurança para parada 
automática em caso de abertura do protetor do recipiente em aço 

01 

x, e 01 

01 
01 
01 
01 

glass de 01 

01 
01 

QUANT. 
cuba de 01 

01 
01 

Fabricador de gelo em cubos, com gabinete confeccionado em aço 
inox, com depósito incorporado, com produção média de 150kg a 

01 

01 
aço 01 

Liquidificador industrial de 4 litros com copo confeccionado em aço 
inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 

 

Cafeteira elétrica de 50 litros, confeccionada em aço inox, controle 01 

01 
glass de 01 

01 
01 
01 
01 
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(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
COCÇÃO  
 

ITEM 
10 a Bancada em aço inox com rodopia de 300 mm e 0

400x500x250 mm e torneira com controle de cotovelo
10 b Fogão industrial modulado com queimadores duplos de ferro fundido 

e estrutura em aço carbono tratável, perfil de 100 mm, registros  de 
latão cromado, tubo coletor cromado, condutores de 
plásticas, com 04 bocas

10 c Caldeirão a gás com capacidade volumétrica de 200 litros. Panela 
interna de cocção, tampa e revestimento externo em aço inox, chapa 
304-18-8, devidamente dimensionados, confeccionada externamente 
em aço inox 

10 d Fogão industrial modulado com queimadores duplos de ferro fundido 
e estrutura em aço carbono tratável, perfil de 10 mm, registros de 
latão cromado, tubo coletor cromado, condutores de cobre e sapatas 
plásticas, com 06 bocas

10 e Forno combinado elétrico com capacidade para 300 refeições
10 f Liquidificador industrial de 2 litros com copo confeccionado em aço 

inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 
pintado* 

10 g  Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber
pedal, capacidade 50 litros

10 h Carro em aço inox vazado para 06 GNs
10 i Carro em aço inox com 02 prateleiras
10 j Bancada de apoio em aço inox
10 k Coifa com exaustão
10 l Forno combinado elétrico (cap. 500 refeições)*
10 m Forno combinado elétrico (cap. 100 refeições)
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
ÁREA PARA HIGIENIZAÇÃO DE UTENSÍLIOS DO REFEITÓRIO
 

ITEM 
11 a Bancada em aço inox com rodopia de 

400x500x250 mm e misturadores com controle de cotovelo
11 b Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba
11 c Esguicho de pressão
11 d Máquina de lavar louças com capacidade 

18 pratos por ciclo, totalmente em aço inox*
11 e Carro em aço inox para  louças
11 f Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber

pedal, capacidade 50 litros*
11 g  Guichê com apoio em aço inox
11 h Coifa com exaustão
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
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(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

DISCRIMINAÇÃO  
Bancada em aço inox com rodopia de 300 mm e 01 cuba de 
400x500x250 mm e torneira com controle de cotovelo 
Fogão industrial modulado com queimadores duplos de ferro fundido 
e estrutura em aço carbono tratável, perfil de 100 mm, registros  de 
latão cromado, tubo coletor cromado, condutores de cobre e sapatas 
plásticas, com 04 bocas 
Caldeirão a gás com capacidade volumétrica de 200 litros. Panela 
interna de cocção, tampa e revestimento externo em aço inox, chapa 

8, devidamente dimensionados, confeccionada externamente 

Fogão industrial modulado com queimadores duplos de ferro fundido 
e estrutura em aço carbono tratável, perfil de 10 mm, registros de 
latão cromado, tubo coletor cromado, condutores de cobre e sapatas 
plásticas, com 06 bocas 

combinado elétrico com capacidade para 300 refeições* 
Liquidificador industrial de 2 litros com copo confeccionado em aço 
inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 

Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade 50 litros* 
Carro em aço inox vazado para 06 GNs* 
Carro em aço inox com 02 prateleiras* 
Bancada de apoio em aço inox* 
Coifa com exaustão 
Forno combinado elétrico (cap. 500 refeições)* 
Forno combinado elétrico (cap. 100 refeições)* 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

ÁREA PARA HIGIENIZAÇÃO DE UTENSÍLIOS DO REFEITÓRIO

DISCRIMINAÇÃO  
Bancada em aço inox com rodopia de 300 mm e 02 cubas de 

00x250 mm e misturadores com controle de cotovelo 
Triturador industrial em aço inox instalado sob cuba 
Esguicho de pressão 
Máquina de lavar louças com capacidade mecânica para lavagem de 
18 pratos por ciclo, totalmente em aço inox* 
Carro em aço inox para  louças* 
Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade 50 litros* 
Guichê com apoio em aço inox 
Coifa com exaustão 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 
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QUANT. 
cuba de 01 

Fogão industrial modulado com queimadores duplos de ferro fundido 
e estrutura em aço carbono tratável, perfil de 100 mm, registros  de 

cobre e sapatas 

01 

Caldeirão a gás com capacidade volumétrica de 200 litros. Panela 
interna de cocção, tampa e revestimento externo em aço inox, chapa 

8, devidamente dimensionados, confeccionada externamente 

01 

Fogão industrial modulado com queimadores duplos de ferro fundido 
e estrutura em aço carbono tratável, perfil de 10 mm, registros de 
latão cromado, tubo coletor cromado, condutores de cobre e sapatas 

01 

01 
Liquidificador industrial de 2 litros com copo confeccionado em aço 
inox, com sistema basculante dotado de pés em aço galvanizado 

01 

glass de 01 

01 
01 
01 
01 
01 
01 

ÁREA PARA HIGIENIZAÇÃO DE UTENSÍLIOS DO REFEITÓRIO  

QUANT. 
00 mm e 02 cubas de 01 

01 
01 

mecânica para lavagem de 01 

01 
glass de 01 

01 
01 
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REFEITÓRIO 
 

ITEM 
12 a Bancada em aço inox com rodopia de 

400x500x250 mm e 
12 b Pass-Through com 
12 c Pass-Through com compartimento quente
12 d Balcão de distribuição em aço inox com capacidade para 4 GNs

módulo frio, com tanques construídos em aço inox, corre bandejas 
unilateral do mesmo material, controle automático de temperatura, 
protetor salivar de vidro de 5 mm de espessura, com pés em aço 
inox 

12 e Balcão de distribuição em aço inox com capacidade para 5 GNs em 
módulo quente, com tanques construídos em aço inox, corre 
bandejas unilateral do mesmo material, aquecimento de banho
maria, resistências comandadas por termostato, controle automático 
de temperatura, protetor salivar de vidro de 5 mm de espessura, com 
pés em aço inox 

12 f Bebedouro elétrico para garrafão de água mineral*
12 g Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber

pedal, capacidade 50 litros*
12 h Refresqueira* 
12 i Prateleira em aço inox medida de bancada
12 j Coifa com exaustão
 
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 
 
DML 
 

ITEM 
13 a Estante em aço com 5 prateleiras vazadas
13 b Bancada com uma cuba com 
13 c Recipiente para residuos fiber
13 d Tanque em aço inox
(*) Itens não inclusos na etapa da obra.
 

a) Observações 
O tipo de aço utilizado para fabricação dos equipamentos deverá ser o Aisi
Os equipamentos listados acima deverão ter a perfeição técnica de fabricação e deverão 

ter garantia mínima de 12 meses, a partir da data de entrega. A empresa fornecedora dos 
equipamentos deverá garantir a substituição das peças que apresen

 
A Contratada deverá arcar com os custos de:
- Locar os pontos de alimentação dos equipamentos, conforme solicitação do fabricante 

e/ou fornecedor dos mesmos; 
- Fornecer os reguladores de gás e dispositivos de proteção à rede elétr
- Fornecer e instalar torneiras, válvulas americanas, sifões nas pias de cubas e válvulas 

para acionamento automático da torneira;
- Demolir e recompor alvenaria ou telhado, se necessário;
- Realizar o transporte horizontal e vertical dos equipamentos
- Fornecer conexões e flexíveis para fechamento das redes de alimentação.
 
A empresa fornecedora dos equipamentos deverá:
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DISCRIMINAÇÃO  
Bancada em aço inox com rodopia de 300 mm e cuba de 

00x250 mm e torneira com controle de cotovelo 
Through com compartimento frio 
Through com compartimento quente 

Balcão de distribuição em aço inox com capacidade para 4 GNs em 
módulo frio, com tanques construídos em aço inox, corre bandejas 
unilateral do mesmo material, controle automático de temperatura, 
protetor salivar de vidro de 5 mm de espessura, com pés em aço 

Balcão de distribuição em aço inox com capacidade para 5 GNs em 
módulo quente, com tanques construídos em aço inox, corre 
bandejas unilateral do mesmo material, aquecimento de banho
maria, resistências comandadas por termostato, controle automático 

eratura, protetor salivar de vidro de 5 mm de espessura, com 

Bebedouro elétrico para garrafão de água mineral* 
Recipiente para resíduos com tampa e rodízio em fiber-glass de 
pedal, capacidade 50 litros* 

Prateleira em aço inox medida de bancada 
Coifa com exaustão 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

DISCRIMINAÇÃO  
Estante em aço com 5 prateleiras vazadas 
Bancada com uma cuba com torneira de controle de cotovelos * 
Recipiente para residuos fiber-glass 50 L 
Tanque em aço inox 

(*) Itens não inclusos na etapa da obra. 

O tipo de aço utilizado para fabricação dos equipamentos deverá ser o Aisi
Os equipamentos listados acima deverão ter a perfeição técnica de fabricação e deverão 

ter garantia mínima de 12 meses, a partir da data de entrega. A empresa fornecedora dos 
equipamentos deverá garantir a substituição das peças que apresentem falha de fabricação.

A Contratada deverá arcar com os custos de: 
Locar os pontos de alimentação dos equipamentos, conforme solicitação do fabricante 

 
Fornecer os reguladores de gás e dispositivos de proteção à rede elétr
Fornecer e instalar torneiras, válvulas americanas, sifões nas pias de cubas e válvulas 

para acionamento automático da torneira; 
Demolir e recompor alvenaria ou telhado, se necessário; 
Realizar o transporte horizontal e vertical dos equipamentos; 
Fornecer conexões e flexíveis para fechamento das redes de alimentação.

A empresa fornecedora dos equipamentos deverá: 
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QUANT. 
de 01 

01 
01 

em 
módulo frio, com tanques construídos em aço inox, corre bandejas 
unilateral do mesmo material, controle automático de temperatura, 
protetor salivar de vidro de 5 mm de espessura, com pés em aço 

01 

Balcão de distribuição em aço inox com capacidade para 5 GNs em 
módulo quente, com tanques construídos em aço inox, corre 
bandejas unilateral do mesmo material, aquecimento de banho-
maria, resistências comandadas por termostato, controle automático 

eratura, protetor salivar de vidro de 5 mm de espessura, com 

01 

01 
glass de 01 

01 
01 
01 

QUANT. 
01 
01 
01 
01 

O tipo de aço utilizado para fabricação dos equipamentos deverá ser o Aisi 304 liga 18.8. 
Os equipamentos listados acima deverão ter a perfeição técnica de fabricação e deverão 

ter garantia mínima de 12 meses, a partir da data de entrega. A empresa fornecedora dos 
tem falha de fabricação. 

Locar os pontos de alimentação dos equipamentos, conforme solicitação do fabricante 

Fornecer os reguladores de gás e dispositivos de proteção à rede elétrica; 
Fornecer e instalar torneiras, válvulas americanas, sifões nas pias de cubas e válvulas 

Fornecer conexões e flexíveis para fechamento das redes de alimentação. 



       

 

 

Palácio das Campinas Prof. Venerando de Freitas Borges 

Avenida do Cerrado, n° 999 - Parque Lozandes 
Fone/Fax: 3524-1550 / 3524-1092 | e-mail: arqengsms@gmail                           

 

- Instalar os equipamentos fornecidos;
- Fixar prateleiras elevadas nas paredes;
- Testar os equipamentos na presença do cliente.
 
 
CÂMARAS FRIGORÍFICAS: COZINHA
6.0. CÂMARAS FRIGORÍFICAS
 

Deverão ser instaladas três câmaras frigoríficas pré
para armazenamento de laticínios e pré
Também deverá ser instalada uma câmara de resfriamento, que funcionará como ante
seguir demais especificações e recomendações do fabricante

Deverão ser construídas, tanto paredes como tetos, em termopainéis, com sistema 
autovedante, núcleo isolante em poliestireno expandido (EPS) com retardante à chama segundo 
normas da ABNT, revestidas nas duas faces com aço zincado pré
epóxi e poliester, garantindo-se estanqueidade na vedação.

O piso deverá ser impermeabi
EPS e forrado com lona plástica com 90 micras de espessura e concretado.

As portas serão do tipo giratória, construída em chapa de aço zincado, isolada com 
poliuretano expandido, com ferragem de alta 
interna, gaxeta de vedação e resistência para evitar a condensação.Terão medidas de 0,85 x 
2,00m e 0,80 x 2,00m com forme indicado em projeto. Nos vãos das portas serão colocadas 
também cortinas especiais em PVC, apropriadas para baixa temperatura, limitando a penetração 
do ar quente durante a abertura da porta.

No acesso à câmara de resfriamento e nas portas do pré
instaladas cortinas de ar JMV ou similar, conforme indicado 

A iluminação das câmaras será composta por luminárias blindadas, especiais para baixa 
temperatura, com interruptor, calha, caixa de passagem e fiação já considerados no projeto de 
elétrica. Os compressores e equipamentos das câmaras deverão ser
acima do local previsto para as câmaras, conforme orientação do fabricante.

 
 
 
6.1. PAREDES, TETO E DIVISÓRIAS
 

As paredes, as divisórias e o teto serão formados por painéis pré
internamente em aço galvanizado com tratamento antiferruginoso pintura kroma100 na cor 
branca e filme em PVC aderido aos painéis.

A altura das câmaras será de 2,70m. D
rígida de poliuretano injetado com aditivos retardantes a chama e redução de CFC, de espessura 
100mm e densidade 38 Kg/m³. 

 
 
6.2. PISO 
 
Deverá ser previsto rebaixo de 15 cm na área das câmaras para a colocação

isolamento de piso. É muito importante que o piso das câmaras esteja no mesmo nível do piso 
da cozinha. 

O isolamento de piso será em laje de concreto armado fundido sobre placas de isopor 
100 mm. 
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Instalar os equipamentos fornecidos; 
Fixar prateleiras elevadas nas paredes; 
Testar os equipamentos na presença do cliente. 

CÂMARAS FRIGORÍFICAS: COZINHA  
6.0. CÂMARAS FRIGORÍFICAS  

Deverão ser instaladas três câmaras frigoríficas pré-fabricadas na cozinha, sendo uma 
para armazenamento de laticínios e pré-preparados, outra para hortifruti e a terceira para carnes. 

ser instalada uma câmara de resfriamento, que funcionará como ante
seguir demais especificações e recomendações do fabricante 

Deverão ser construídas, tanto paredes como tetos, em termopainéis, com sistema 
, núcleo isolante em poliestireno expandido (EPS) com retardante à chama segundo 

normas da ABNT, revestidas nas duas faces com aço zincado pré-pintado com acabamento em 
se estanqueidade na vedação. 

O piso deverá ser impermeabilizado com asfalto oxidado, isolado com dupla camada de 
EPS e forrado com lona plástica com 90 micras de espessura e concretado. 

As portas serão do tipo giratória, construída em chapa de aço zincado, isolada com 
poliuretano expandido, com ferragem de alta resistência, dispositivo de segurança para abertura 
interna, gaxeta de vedação e resistência para evitar a condensação.Terão medidas de 0,85 x 
2,00m e 0,80 x 2,00m com forme indicado em projeto. Nos vãos das portas serão colocadas 

em PVC, apropriadas para baixa temperatura, limitando a penetração 
do ar quente durante a abertura da porta. 

No acesso à câmara de resfriamento e nas portas do pré-preparo de carnes, deverão ser 
instaladas cortinas de ar JMV ou similar, conforme indicado em projeto. 

A iluminação das câmaras será composta por luminárias blindadas, especiais para baixa 
temperatura, com interruptor, calha, caixa de passagem e fiação já considerados no projeto de 
elétrica. Os compressores e equipamentos das câmaras deverão ser colocados sobre a laje 
acima do local previsto para as câmaras, conforme orientação do fabricante. 

6.1. PAREDES, TETO E DIVISÓRIAS 

As paredes, as divisórias e o teto serão formados por painéis pré-fabricados, revestidos 
internamente em aço galvanizado com tratamento antiferruginoso pintura kroma100 na cor 
branca e filme em PVC aderido aos painéis. 

A altura das câmaras será de 2,70m. Deverá ser executada isolação térmica em espuma 
rígida de poliuretano injetado com aditivos retardantes a chama e redução de CFC, de espessura 

 

Deverá ser previsto rebaixo de 15 cm na área das câmaras para a colocação
isolamento de piso. É muito importante que o piso das câmaras esteja no mesmo nível do piso 

O isolamento de piso será em laje de concreto armado fundido sobre placas de isopor 
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fabricadas na cozinha, sendo uma 
preparados, outra para hortifruti e a terceira para carnes. 

ser instalada uma câmara de resfriamento, que funcionará como ante-câmara, 

Deverão ser construídas, tanto paredes como tetos, em termopainéis, com sistema 
, núcleo isolante em poliestireno expandido (EPS) com retardante à chama segundo 

pintado com acabamento em 

lizado com asfalto oxidado, isolado com dupla camada de 

As portas serão do tipo giratória, construída em chapa de aço zincado, isolada com 
resistência, dispositivo de segurança para abertura 

interna, gaxeta de vedação e resistência para evitar a condensação.Terão medidas de 0,85 x 
2,00m e 0,80 x 2,00m com forme indicado em projeto. Nos vãos das portas serão colocadas 

em PVC, apropriadas para baixa temperatura, limitando a penetração 

preparo de carnes, deverão ser 

A iluminação das câmaras será composta por luminárias blindadas, especiais para baixa 
temperatura, com interruptor, calha, caixa de passagem e fiação já considerados no projeto de 

colocados sobre a laje 

fabricados, revestidos 
internamente em aço galvanizado com tratamento antiferruginoso pintura kroma100 na cor 

everá ser executada isolação térmica em espuma 
rígida de poliuretano injetado com aditivos retardantes a chama e redução de CFC, de espessura 

Deverá ser previsto rebaixo de 15 cm na área das câmaras para a colocação do 
isolamento de piso. É muito importante que o piso das câmaras esteja no mesmo nível do piso 

O isolamento de piso será em laje de concreto armado fundido sobre placas de isopor 
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6.3.  ISOLAMENTO TÉRMICO
 
O isolamento térmico terá as
· Barreira de vapor; 
· Camadas desencontradas em poliestireno expandido e barreira de vapor;
· Acabamento em material cerâmico com rejunte em epóxi flexível a ser executado pela 

Construtora; 
· Painéis laterais fixados ao piso po
 
 
6.4.  ILUMINAÇÃO 
 
Luminárias à prova de vapor com protetor de vidro reforçado, grade protetora, lâmpada e 

interruptor com tecla luminosa, dotada de proteção física que evita a penetração de resíduos e 
umidade. 

 
 
6.5.  QUADRO DE COMANDO E DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA

O quadro de comando elétrico deverá ser equipado com micro processador digital para 
leitura e controle da temperatura interna da câmara e contactor para proteção dos equipamentos.

Terá as seguintes características:

- Centralizado, instalado junto à unidade condensadora/ compressora e montado em 
gabinete de aço tratado; 

- Contadores eletromagnéticos, reles térmicos de sobrecarga de motores e fusíveis;

- Conduítes rígidos de aço galvanizado;

- Caixas de passagem de al

- Fiação completa de acordo com as normas ABNT;

- Esquema elétrico em 02 vias com lista de componentes.
 
 
 
 
6.6. UNIDADE FRIGORÍFICA
Unidade condensadora a ar, filtro, válvula termostática

alta e baixa, visor de liquido com indicador de umidade, amortecedores e dispositivos de 
segurança necessários ao seu perfeito desempenho.

 
 
6.7. UNIDADE EVAPORADORA
Evaporador estruturado em alumínio stucco

serpentina testada a 350 ibs e pressurizada com nitrogênio, limpa e seca internamente equipado 
com moto-ventilador de alto desempenho.

 
 
6.8. TUBULACÃO/CONEXÃO/ÓLEO/GAS REFIGERANTE
 
Conjunto de tubulação de cobr

montagem dos equipamentos. 
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6.3.  ISOLAMENTO TÉRMICO 

O isolamento térmico terá as seguintes características: 

· Camadas desencontradas em poliestireno expandido e barreira de vapor;
· Acabamento em material cerâmico com rejunte em epóxi flexível a ser executado pela 

· Painéis laterais fixados ao piso por meio de cantoneiras de alumínio. 

Luminárias à prova de vapor com protetor de vidro reforçado, grade protetora, lâmpada e 
interruptor com tecla luminosa, dotada de proteção física que evita a penetração de resíduos e 

QUADRO DE COMANDO E DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA  

O quadro de comando elétrico deverá ser equipado com micro processador digital para 
leitura e controle da temperatura interna da câmara e contactor para proteção dos equipamentos.

Terá as seguintes características: 

Centralizado, instalado junto à unidade condensadora/ compressora e montado em 

Contadores eletromagnéticos, reles térmicos de sobrecarga de motores e fusíveis;

Conduítes rígidos de aço galvanizado; 

Caixas de passagem de alumínio fundido do tipo aparente com conectores tipo “box”;

Fiação completa de acordo com as normas ABNT; 

Esquema elétrico em 02 vias com lista de componentes. 

6.6. UNIDADE FRIGORÍFICA 
Unidade condensadora a ar, filtro, válvula termostática, válvula solenóide pressostato de 

alta e baixa, visor de liquido com indicador de umidade, amortecedores e dispositivos de 
segurança necessários ao seu perfeito desempenho. 

6.7. UNIDADE EVAPORADORA  
Evaporador estruturado em alumínio stucco com tubulação de cobre, aletas de alumínio, 

serpentina testada a 350 ibs e pressurizada com nitrogênio, limpa e seca internamente equipado 
ventilador de alto desempenho. 

6.8. TUBULACÃO/CONEXÃO/ÓLEO/GAS REFIGERANTE  

Conjunto de tubulação de cobre, conexões de latão, tubo esponjoso isolante para 
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· Camadas desencontradas em poliestireno expandido e barreira de vapor; 
· Acabamento em material cerâmico com rejunte em epóxi flexível a ser executado pela 

Luminárias à prova de vapor com protetor de vidro reforçado, grade protetora, lâmpada e 
interruptor com tecla luminosa, dotada de proteção física que evita a penetração de resíduos e 

O quadro de comando elétrico deverá ser equipado com micro processador digital para 
leitura e controle da temperatura interna da câmara e contactor para proteção dos equipamentos. 

Centralizado, instalado junto à unidade condensadora/ compressora e montado em 

Contadores eletromagnéticos, reles térmicos de sobrecarga de motores e fusíveis; 

umínio fundido do tipo aparente com conectores tipo “box”; 

, válvula solenóide pressostato de 
alta e baixa, visor de liquido com indicador de umidade, amortecedores e dispositivos de 

com tubulação de cobre, aletas de alumínio, 
serpentina testada a 350 ibs e pressurizada com nitrogênio, limpa e seca internamente equipado 

e, conexões de latão, tubo esponjoso isolante para 
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6.9. ISOLAMENTO TÉRMICO PAREDES/TETO
 
Conjunto de termopainel 100 mm com 1.150 mm de largura, constituído por um núcleo 

de EPS (poliestireno expandido) sendo um produto que não
possuindo massa especifica de 14,5 kg/m3 com retardância a chamas, revestida em ambas as 
faces com chapa de aço zincada e pré
protegida com filme plástico com sistema de enca
necessários para montagem. 

 
 
6.10. PORTA FRIGORIFICA
 
Porta giratória medindo 1,80 x 0,80 (vão livre) estruturada em fibra de vidro com núcleo 

de poliuretano injetado. 
 
 
CÂMARA DE CARNES 
 

Características Técnicas
Dimensão  
Altura Máxima para Empilhamento
Revestimento Paredes (Painel Dupla Face)
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria)

Temperatura Entrada 
Temperatura Interna 
Rotatividade do Produto 
Finalidade 

Produto 
 
 

a) Dados Técnicos: 
 

- UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 597

- UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 35
           Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h

                                                  

 
 
CÂMARA DE LATICÍNIOS E PRÉ
 

Características Técnicas da Câmara Frigorífica
Dimensão  

 

Venerando de Freitas Borges – Paço Municipal 

Parque Lozandes - Goiânia – GO CEP 74.884-900 
mail: arqengsms@gmail                                               

Secretaria Municipal de Saúde

6.9. ISOLAMENTO TÉRMICO PAREDES/TETO  

Conjunto de termopainel 100 mm com 1.150 mm de largura, constituído por um núcleo 
de EPS (poliestireno expandido) sendo um produto que não agride a camada de ozônio, 
possuindo massa especifica de 14,5 kg/m3 com retardância a chamas, revestida em ambas as 
faces com chapa de aço zincada e pré-pintada com pintura epóxi com tratamento anteferrugem 
protegida com filme plástico com sistema de encaixe tipo macho-fêmea e todos os acessórios  

6.10. PORTA FRIGORIFICA 

Porta giratória medindo 1,80 x 0,80 (vão livre) estruturada em fibra de vidro com núcleo 

Características Técnicas  da Câmara Frigorífica  
Ver detalhamento da cozinha 

Altura Máxima para Empilhamento 2,00 m 
Revestimento Paredes (Painel Dupla Face) 100 mm 
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria) 100 mm 

Condições Operacionais  
20 ° C 
0° C 
1.500 kg/dia 
Resfriados 

Características do Produto  
Carnes 

UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 597 
Tensão: 220 V Monofásico 60hz 
Capacidade Frigorífica (kcal): 5.970 com TEMP. EVAP. a 
Refrigerante: R 22 
Consumo: 4 20 Kw/ h 
Tempo de operação: 20 horas 
 

UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 35 
Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h 

       Capacidade Frigorífica (kcal): 5.280 com Temp. Evap. a 
Tempo de operação para forçador: 20 horas 
 

CÂMARA DE LATICÍNIOS E PRÉ -PREPARADOS 

Características Técnicas da Câmara Frigorífica  
Ver detalhamento da cozinha 

Secretaria Municipal de Saúde 

Conjunto de termopainel 100 mm com 1.150 mm de largura, constituído por um núcleo 
agride a camada de ozônio, 

possuindo massa especifica de 14,5 kg/m3 com retardância a chamas, revestida em ambas as 
pintada com pintura epóxi com tratamento anteferrugem 

fêmea e todos os acessórios  

Porta giratória medindo 1,80 x 0,80 (vão livre) estruturada em fibra de vidro com núcleo 

Ver detalhamento da cozinha – PD=2,50m 

Capacidade Frigorífica (kcal): 5.970 com TEMP. EVAP. a -5ºC 

Capacidade Frigorífica (kcal): 5.280 com Temp. Evap. a -5ºC 

Ver detalhamento da cozinha – PD=2,50m 
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Altura Máxima para Empilhamento
Revestimento Paredes (Painel Dupla Face)
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria)

Temperatura Entrada 
Temperatura Interna 
Rotatividade do Produto 
Finalidade 

Produto 
 
 
a) Dados Técnicos: 
 - UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 597

- UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 35
           Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h
           Capacidade Frigorífica (kcal): 5.280 com Temp. Evap. a 

                                                 Tempo de operação para forçador: 20 horas
 
 
CÂMARA DE HORTIFRUTI 
 

Características Técnicas da Câmara Frigorífica
Dimensão  
Altura Máxima para Empilhamento
Revestimento Paredes (Painel Dupla 
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria)

Temperatura Entrada 
Temperatura Interna 
Rotatividade do Produto 
Finalidade 

Produto 
 
 
a) Dados Técnicos: 
 
- UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 756 ( 1 Pc )
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Máxima para Empilhamento 2,00 m 
Revestimento Paredes (Painel Dupla Face) 100 mm 
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria) 100 mm 

Condições Operacionais  
15 ° C 
0° C 
2.000 kg/dia 
Resfriados 

Características do Produto  
Produto Laticínios e pré-preparados

UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 597 
Tensão: 220 V Monofasico 60hz 
Capacidade Frigorífica (kcal): 5.970 com TEMP. EVAP . 
a -5ºC 
Refrigerante: R 22 
Consumo: 4 20 Kw/ h 
Tempo de operação: 20 horas 
 
 

UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 35 
Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h 
Capacidade Frigorífica (kcal): 5.280 com Temp. Evap. a 
Tempo de operação para forçador: 20 horas 

Características Técnicas da Câmara Frigorífica  
Ver detalhamento da cozinha 

Altura Máxima para Empilhamento 2,00 m 
Revestimento Paredes (Painel Dupla Face) 100 mm 
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria) 100 mm 

Condições Operacionais  
26 ° C 
0° C 
1.500 kg/dia 
Resfriados 

Características do Produto  
Produto Hortifruti e Diversos 

UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 756 ( 1 Pc ) 
Tensão: 220 V Monofasico 60hz 
Capacidade Frigorífica (kcal): 7.560 com TEMP. EVAP . a 
Refrigerante: R 22 
Consumo: 4 20 Kw/ h 
Tempo de operação: 20 horas 
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preparados 

Capacidade Frigorífica (kcal): 5.970 com TEMP. EVAP . 

Capacidade Frigorífica (kcal): 5.280 com Temp. Evap. a -5ºC 

Ver detalhamento da cozinha – PD=2,50m 

Capacidade Frigorífica (kcal): 7.560 com TEMP. EVAP . a -5ºC 
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- UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 19 ( 2 Pcs )
          Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h
          Capacidade Frigorífica (kcal): 3.390 com Temp. Evap. a 
           Tempo de operação para forçador: 20 horas
 
 

CÂMARA DE RESFRIAMENTO (ANTE
 
CÂMARA DE HORTIFRUTI 
 

Características Técnicas da Câmara Frigorífica
Dimensão 
Altura Máxima para Empilhamento
Revestimento Paredes (Painel Dupla Face)
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria)

Temperatura Entrada 
Temperatura Interna 
Rotatividade do Produto 
Finalidade 

Produto 
 
 

a) Dados Técnicos: 
 

- UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 597

- UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 35
           Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h
           Capacidade Frig
           Tempo de operação para forçador: 20 horas
 
 

6.11. Observações Finais

Todas as áreas de produção e de apoio da cozinha deverão disponibilizar espaço na 
parede para quadros de aviso. Todos os carros 

É necessário respeitar o espaço previsto para o almoxarife e seus colaboradores 
procederem à rotina de recepção e conferência dos gêneros, além das outras atividades de 
controle que se fizerem necessárias.

Para implantação das Boas Práticas de Fabricação (BPF) e controle da SCIH, o lavabo 
central no acesso à área de produção deverá dispor de suporte para colocação de capa e gorro, 
tanto dos funcionários como de pessoas da manutenção e visitantes.

Não é aconselhável técnica
impactua diretamente na preservação da qualidade do produto, por ser este, extremamente 
perecível. Mesmo considerando que a área do pré
desta não acompanha a temperatura da câmara de carnes, provocando uma descontinuidade da 
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UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 19 ( 2 Pcs ) 
Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h 
Capacidade Frigorífica (kcal): 3.390 com Temp. Evap. a 
Tempo de operação para forçador: 20 horas 

CÂMARA DE RESFRIAMENTO (ANTE -CÂMARA) 

Características Técnicas da Câmara Frigorífica  
3,00m C x 1,45m L x 2,50m A 

Altura Máxima para Empilhamento 2,00 m 
Revestimento Paredes (Painel Dupla Face) 100 mm 
Revestimento Piso (poliestireno/alvenaria) 100 mm 

Condições Operacionais  
20 ° C 
5° C 
1.500 kg/dia 
Resfriados 

Características do Produto  
Diversos 

UNIDADE CONDENSADORA: modelo UC 597 
Tensão: 220 V Monofasico 60hz 
Capacidade Frigorífica (kcal): 5.970 com TEMP. EVAP . a 
Refrigerante: R 22 
Consumo: 4 20 Kw/ h 
Tempo de operação: 20 horas 
 

UNIDADE EVAPORADORA: modelo DZ 35 
Consumo dos ventiladores: 0,773 Kw/ h 
Capacidade Frigorífica (kcal): 5.280 com Temp. Evap. a 
Tempo de operação para forçador: 20 horas 

6.11. Observações Finais  

Todas as áreas de produção e de apoio da cozinha deverão disponibilizar espaço na 
parede para quadros de aviso. Todos os carros deverão ter rodas emborrachadas.

É necessário respeitar o espaço previsto para o almoxarife e seus colaboradores 
procederem à rotina de recepção e conferência dos gêneros, além das outras atividades de 
controle que se fizerem necessárias. 

das Boas Práticas de Fabricação (BPF) e controle da SCIH, o lavabo 
central no acesso à área de produção deverá dispor de suporte para colocação de capa e gorro, 
tanto dos funcionários como de pessoas da manutenção e visitantes. 

técnicamente que uma câmara apresente dois acessos, pois 
impactua diretamente na preservação da qualidade do produto, por ser este, extremamente 
perecível. Mesmo considerando que a área do pré-preparo de carne é climatizada, a temperatura 

eratura da câmara de carnes, provocando uma descontinuidade da 
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Capacidade Frigorífica (kcal): 3.390 com Temp. Evap. a -5ºC 

 

Capacidade Frigorífica (kcal): 5.970 com TEMP. EVAP . a -1ºC 

orífica (kcal): 5.280 com Temp. Evap. a -1ºC 

Todas as áreas de produção e de apoio da cozinha deverão disponibilizar espaço na 
deverão ter rodas emborrachadas. 

É necessário respeitar o espaço previsto para o almoxarife e seus colaboradores 
procederem à rotina de recepção e conferência dos gêneros, além das outras atividades de 

das Boas Práticas de Fabricação (BPF) e controle da SCIH, o lavabo 
central no acesso à área de produção deverá dispor de suporte para colocação de capa e gorro, 

nte que uma câmara apresente dois acessos, pois 
impactua diretamente na preservação da qualidade do produto, por ser este, extremamente 

preparo de carne é climatizada, a temperatura 
eratura da câmara de carnes, provocando uma descontinuidade da 
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temperatura ideal. Outro ponto crítico é o controle de saída do estoque. Foge ao estoquista 
responsável uma visualização da saída das carnes. 

 
 
7.1. LAVANDERIA 
 

A lavanderia hospitalar é um 
como finalidade específica garantir o processamento e distribuição da roupa utilizada, garantindo 
a qualidade, higiene e conservação dentro dos padrões da legislação existente.

Sabe-se que uma lavand
reflete diretamente na recuperação, conforto e segurança do paciente e da equipe de trabalho.

São objetivos do projeto gerar a racionalização de tempo e material, redução dos custos 
operacionais e controle das infecções.

O projeto buscou uma maior funcionalidade, com ergonomia ajustável, segurança e 
conforto no setor, já que o mesmo foi baseado nas resoluções e portarias vigentes.

O Projeto da Lavanderia é constituído deste Memorial Descritivo, d
planilha orçamentária dos equipamentos.

 
7.1 Relação de Equipamentos

 
ÁREA SUJA 
 
ITEM 

1 a Balança digital, capacidade 200kg
1b Lavadora horizontal hospitalar com separação de ambiente. Modelo LTS

1100 da SUZUKI ou equivalente técnico. Capacidade para 200 kg de 
roupas secas por carga, dotada de barreira de separação de ambiente 
anti-infecção cruzada. Laterais em aço SAE 1020, com a
pintura epóxi e revestidas em aço inox AISI 304 nas partes em contato 
com água. Corpo externo, cesto interno e porta externa em aço inox AISI 
304. Destinada a lavagem e desinfecção de roupas, uso hospitalar.
 

1 c Carros de transporte em p
equivalente técnico. Destinado ao transporte de roupas em geral, 
conforme características abaixo:
- Sem tampa; 
- Rodízios de 4” (aproximadamente 100mm);
- Liso internamente; 
- Medidas internas da caçamba: 970x640x570m
- Volume de 350 litros;
- Na cor café * 

1d Bancada de apoio em aço inox
 
(*) Itens não inclusos na etapa de obra.
 
 
ÁREA LIMPA - SECAGEM/PASSAGEM
 
ITEM 

2 a Turbina centrífuga, capacidade 100kg
CT-230 da SUZUKI ou equivalente técnico. Destinada a retirar o excesso 
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temperatura ideal. Outro ponto crítico é o controle de saída do estoque. Foge ao estoquista 
responsável uma visualização da saída das carnes.  

A lavanderia hospitalar é um dos serviços de apoio ao atendimento do paciente, tendo 
como finalidade específica garantir o processamento e distribuição da roupa utilizada, garantindo 
a qualidade, higiene e conservação dentro dos padrões da legislação existente.

se que uma lavanderia, dentro dos padrões e resoluções do Ministério da Saúde, 
reflete diretamente na recuperação, conforto e segurança do paciente e da equipe de trabalho.

São objetivos do projeto gerar a racionalização de tempo e material, redução dos custos 
e controle das infecções. 

O projeto buscou uma maior funcionalidade, com ergonomia ajustável, segurança e 
conforto no setor, já que o mesmo foi baseado nas resoluções e portarias vigentes.

O Projeto da Lavanderia é constituído deste Memorial Descritivo, do material gráfico e da 
planilha orçamentária dos equipamentos. 

7.1 Relação de Equipamentos  

DISCRIMINAÇÃO  
Balança digital, capacidade 200kg * 
Lavadora horizontal hospitalar com separação de ambiente. Modelo LTS
1100 da SUZUKI ou equivalente técnico. Capacidade para 200 kg de 
roupas secas por carga, dotada de barreira de separação de ambiente 

infecção cruzada. Laterais em aço SAE 1020, com acabamento em 
pintura epóxi e revestidas em aço inox AISI 304 nas partes em contato 
com água. Corpo externo, cesto interno e porta externa em aço inox AISI 
304. Destinada a lavagem e desinfecção de roupas, uso hospitalar.* 

Carros de transporte em polietileno, Modelo S-1030 da SUZUKI ou 
equivalente técnico. Destinado ao transporte de roupas em geral, 
conforme características abaixo: 

Rodízios de 4” (aproximadamente 100mm); 

Medidas internas da caçamba: 970x640x570mm (CxLxA); 
Volume de 350 litros; 

Bancada de apoio em aço inox * 

(*) Itens não inclusos na etapa de obra. 

SECAGEM/PASSAGEM  

DISCRIMINAÇÃO  
Turbina centrífuga, capacidade 100kg de carga de roupas secas. Modelo 

SUZUKI ou equivalente técnico. Destinada a retirar o excesso 
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temperatura ideal. Outro ponto crítico é o controle de saída do estoque. Foge ao estoquista 

dos serviços de apoio ao atendimento do paciente, tendo 
como finalidade específica garantir o processamento e distribuição da roupa utilizada, garantindo 
a qualidade, higiene e conservação dentro dos padrões da legislação existente.  

eria, dentro dos padrões e resoluções do Ministério da Saúde, 
reflete diretamente na recuperação, conforto e segurança do paciente e da equipe de trabalho. 

São objetivos do projeto gerar a racionalização de tempo e material, redução dos custos 

O projeto buscou uma maior funcionalidade, com ergonomia ajustável, segurança e 
conforto no setor, já que o mesmo foi baseado nas resoluções e portarias vigentes. 

o material gráfico e da 

QUANT. 
01 

Lavadora horizontal hospitalar com separação de ambiente. Modelo LTS-

roupas secas por carga, dotada de barreira de separação de ambiente 
cabamento em 

pintura epóxi e revestidas em aço inox AISI 304 nas partes em contato 
com água. Corpo externo, cesto interno e porta externa em aço inox AISI 

02 

08 

01 

QUANT. 
de carga de roupas secas. Modelo 

SUZUKI ou equivalente técnico. Destinada a retirar o excesso 
01 
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de água de roupas. Uso profissional
2b Turbina centrífuga, capacidade 100kg

CT-250 da SUZUKI ou equivalente técnico. Destinada a retirar o excesso 
de água de roupas. Uso profissional

2 c Secador rotativo Modelo 350v da SUZUKI ou equivalente técnico, com 
capacidade 
para 50 kg de roupas por carga, com aquecimento a vapor, cesto interno 
em aço SAE 
1020. Acabamento galvanizado (fator de carga 1:30 
1.538,60), purgador 
com by-pass, timer e controle de temperatura digital. Destinado a 
secagem e pré- secagem de roup

2d Calandra dois rolos da SUZUKI ou equivalente técnico. Para passagem e
acabamento de tecidos planos, com cilindro de 450mm de diâmetro por 
3.000mm de comprimento, com controle de velocidade através de 
inversor de freqüência, aquecimento a vapor, produção de 81 a 102 kg/h 
de roupa. Uso profissional
 

2e Calandra monorol, Modelo CLM 
Para passagem e acabamento de tecidos planos, com cilindro de 450mm 
de diâmetro por 3.000mm de comprimento, com controle de velocidade 
através de inversor de freqüência, aquecimento a vapor, produção de 81 
a 102 kg/h de roupa. Uso profissional.
 

2f Carros de transporte em polietileno, Modelo S
equivalente técnico. Destinado ao transporte de roupas em geral, 
conforme características abaixo:
- Sem tampa; 
- Rodízios de 4” (aproximadamente 100mm);
- Liso internamente; 
- Medidas internas da caçamba: 970x640x570mm (CxLxA);
- Volume de 350 litros;
- Na cor branca.* 

2g Mesas auxiliares em aço inox (3.00x0.80m) 
 
(*) Itens não inclusos na etapa de obra.
 
 
 
CHEFIA 
 
ITEM 

3 a Mesa de escritório * 
3b Cadeira com braços e rodízio * 
3 c Computador completo com impressora *
3d Armário para documentos *
 
 (*) Itens não inclusos na etapa de obra.
 
COSTURA 
 
ITEM 

4 a Máquina de costura industrial*
4b Cadeira com braços e rodízio *
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Uso profissional * 
Turbina centrífuga, capacidade 100kg de carga de roupas secas. Modelo 

250 da SUZUKI ou equivalente técnico. Destinada a retirar o excesso 
de água de roupas. Uso profissional * 
Secador rotativo Modelo 350v da SUZUKI ou equivalente técnico, com 

50 kg de roupas por carga, com aquecimento a vapor, cesto interno 

1020. Acabamento galvanizado (fator de carga 1:30 – volume de 

pass, timer e controle de temperatura digital. Destinado a 
secagem de roupas em geral. Uso profissional.* 

Calandra dois rolos da SUZUKI ou equivalente técnico. Para passagem e
de tecidos planos, com cilindro de 450mm de diâmetro por 

3.000mm de comprimento, com controle de velocidade através de 
inversor de freqüência, aquecimento a vapor, produção de 81 a 102 kg/h 
de roupa. Uso profissional* 

Calandra monorol, Modelo CLM 3045 da SUZUKI ou equivalente técnico. 
Para passagem e acabamento de tecidos planos, com cilindro de 450mm 
de diâmetro por 3.000mm de comprimento, com controle de velocidade 
através de inversor de freqüência, aquecimento a vapor, produção de 81 

de roupa. Uso profissional.* 

Carros de transporte em polietileno, Modelo S-1030 da SUZUKI ou 
equivalente técnico. Destinado ao transporte de roupas em geral, 
conforme características abaixo: 

Rodízios de 4” (aproximadamente 100mm); 

Medidas internas da caçamba: 970x640x570mm (CxLxA); 
Volume de 350 litros; 

Mesas auxiliares em aço inox (3.00x0.80m) * 

(*) Itens não inclusos na etapa de obra. 

DISCRIMINAÇÃO  

Cadeira com braços e rodízio *  
Computador completo com impressora * 
Armário para documentos * 

(*) Itens não inclusos na etapa de obra. 

DISCRIMINAÇÃO  
Máquina de costura industrial* 
Cadeira com braços e rodízio * 

Secretaria Municipal de Saúde 

de carga de roupas secas. Modelo 
250 da SUZUKI ou equivalente técnico. Destinada a retirar o excesso 

01 

Secador rotativo Modelo 350v da SUZUKI ou equivalente técnico, com 

50 kg de roupas por carga, com aquecimento a vapor, cesto interno 

02 

Calandra dois rolos da SUZUKI ou equivalente técnico. Para passagem e 
de tecidos planos, com cilindro de 450mm de diâmetro por 

inversor de freqüência, aquecimento a vapor, produção de 81 a 102 kg/h 

01 

3045 da SUZUKI ou equivalente técnico. 
Para passagem e acabamento de tecidos planos, com cilindro de 450mm 
de diâmetro por 3.000mm de comprimento, com controle de velocidade 
através de inversor de freqüência, aquecimento a vapor, produção de 81 

01 

12 

02 

QUANT. 
01 
01 
01 
01 

QUANT. 
02 
02 
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4 c Prateleiras para roupas *

 
 (*) Itens não inclusos na etapa de obra.
 
ARMAZENAGEM 
 
ITEM 

5 a Bancada em aço inox*
5 b Armário com prateleiras*
(*) Itens não inclusos na etapa de obra.
 
 
LAVAGEM DE CARROS 
 
ITEM 

6 a Esguichos de pressão
(*) Itens não inclusos na etapa de obra.
 
 

7.2 Observações Finais  
Para um bom funcionamento da lavanderia é necessário dar ênfase a alguns fatores como: 

uma boa organização, uma chefia competente um programa de treinamento junto com os 
fornecedores de equipamentos e materiais de consumo específico.

Todo material avaliado foi com uma taxa de ocupação média de 80% e um número de 
pacientes na ordem de 203. A formula 
do Manual de Lavanderia Hospitalar que está em torno de 1218 kg/dia

 
CÁLCULO QUANTIDADE DE ROUPA LAVADA / DIA *
Nº leitos = 182 
PRP= TP x KPD x 7dias = 
NDT 7 
Onde: 
PRP = Peso (Kg) de roupa processada por dia
KPD = Kg / Paciente / Dia 
NDT = Número de dias trabalhados por semana
TP = Total de pacientes (considerar o percentual médio de ocupação do EAS)
 
(*) Baseado no “Manual de Lavanderia Hospitalar”, ANVISA / Ministério da Saúd

2002. 
 
Locação da obra 
 
Para locação da obra deverão ser obedecidos os layout’s fornecidos. A Contratada será 

responsável por analisar e verificar esses layout’s, devendo informar à fiscalização qualquer 
incompatibilidade existente entre os 

O recebimento dos serviços de locação de obras será efetuado após a Fiscalização realizar 
as verificações e aferições que julgar necessárias. A Contratada providenciará toda e qualquer 
correção de erros de sua responsabilidade, decorrentes da execu

 
ELEVADORES 
 

A maternidade Oeste será provida por 

 

Venerando de Freitas Borges – Paço Municipal 

Parque Lozandes - Goiânia – GO CEP 74.884-900 
mail: arqengsms@gmail                                               

Secretaria Municipal de Saúde

Prateleiras para roupas * 

(*) Itens não inclusos na etapa de obra. 

DISCRIMINAÇÃO  
* 

Armário com prateleiras* 
etapa de obra. 

DISCRIMINAÇÃO  
Esguichos de pressão* 

(*) Itens não inclusos na etapa de obra. 

 
Para um bom funcionamento da lavanderia é necessário dar ênfase a alguns fatores como: 

organização, uma chefia competente um programa de treinamento junto com os 
fornecedores de equipamentos e materiais de consumo específico. 

Todo material avaliado foi com uma taxa de ocupação média de 80% e um número de 
pacientes na ordem de 203. A formula aplicada está dentro das normas e padrões da DIVISA e 
do Manual de Lavanderia Hospitalar que está em torno de 1218 kg/dia 

CÁLCULO QUANTIDADE DE ROUPA LAVADA / DIA *  

PRP= TP x KPD x 7dias = 182 x 6 x 7 =7644 kg/dia 

(Kg) de roupa processada por dia 
 

NDT = Número de dias trabalhados por semana 
TP = Total de pacientes (considerar o percentual médio de ocupação do EAS)

(*) Baseado no “Manual de Lavanderia Hospitalar”, ANVISA / Ministério da Saúd

Para locação da obra deverão ser obedecidos os layout’s fornecidos. A Contratada será 
responsável por analisar e verificar esses layout’s, devendo informar à fiscalização qualquer 
incompatibilidade existente entre os mesmos. 

O recebimento dos serviços de locação de obras será efetuado após a Fiscalização realizar 
as verificações e aferições que julgar necessárias. A Contratada providenciará toda e qualquer 
correção de erros de sua responsabilidade, decorrentes da execução dos serviços.

A maternidade Oeste será provida por quatro elevadores, sendo:  

Secretaria Municipal de Saúde 

Mínimo 
05 

QUANT. 
01 
04 

QUANT. 
02 

Para um bom funcionamento da lavanderia é necessário dar ênfase a alguns fatores como: 
organização, uma chefia competente um programa de treinamento junto com os 

Todo material avaliado foi com uma taxa de ocupação média de 80% e um número de 
aplicada está dentro das normas e padrões da DIVISA e 

TP = Total de pacientes (considerar o percentual médio de ocupação do EAS) 

(*) Baseado no “Manual de Lavanderia Hospitalar”, ANVISA / Ministério da Saúde, Brasília, 

Para locação da obra deverão ser obedecidos os layout’s fornecidos. A Contratada será 
responsável por analisar e verificar esses layout’s, devendo informar à fiscalização qualquer 

O recebimento dos serviços de locação de obras será efetuado após a Fiscalização realizar 
as verificações e aferições que julgar necessárias. A Contratada providenciará toda e qualquer 

ção dos serviços. 
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• 2 (dois) elevadores sociais com capacidade mínima de 600
de 1,25 x 1,2 x 2,2 m, velocidade nominal 90 m/mim, número de entradas igual a 3 (três) 
e de paradas igual a 3 (três), projetado para três pavimentos e com percurso total de
7,46 m; 

• 1 (um) elevador de serviço com capacidade mínima de 600
nominal 90 m/mim, dimensões de 1,1 x 1,4 x 2,2
paradas igual a 3 (três), projetado para três pavimentos e com percurso total d

• 1 (um) elevador de serviço com capacidade mínima de 1200kg ou 16 pessoas, 
velocidade nominal de 
a 3 (três), para três pavimentos, nas dimensões 1,2 x 2,2 x 2,2
7,46 m. 

 
Os elevadores serão da linha FREQUENCEDYNE, ATLAS SCHINDLER ou equivalente técnico
 
ESPECIFICAÇÕES GERAIS DOS ELEVADORES
 
1.1. Cabines 
- A cabine deverá ser do tipo com abertura lateral direita, com operador de porta do tipo de 
corrente alternada com variação de voltagem e variação de frequência (V.V.V.F.).
- Os Painéis laterais deverão ser construídas em chapas de aço inox escovado
requadro de aço e corrediças com pressão de molas que
- O Piso deverá ser do tipo vinílico de espessura mínima de 2mm,
alumínio estruturado. 
- O Teto deverá ser em acrílico translucido liso
montada em armação de alumínio sobre o mesmo.

 
 
 
 
 
 
 
 
SISTEMA DE AR CONDICIONADO
 
MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
 
CABEAMENTO ESTRUTURADO
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(dois) elevadores sociais com capacidade mínima de 600 kg ou 8 pessoas, dimensões 
de 1,25 x 1,2 x 2,2 m, velocidade nominal 90 m/mim, número de entradas igual a 3 (três) 
e de paradas igual a 3 (três), projetado para três pavimentos e com percurso total de

1 (um) elevador de serviço com capacidade mínima de 600 kg ou 8 pessoas, velocidade 
nominal 90 m/mim, dimensões de 1,1 x 1,4 x 2,2 m, de entradas igual a 3 (três) e de 
paradas igual a 3 (três), projetado para três pavimentos e com percurso total d
1 (um) elevador de serviço com capacidade mínima de 1200kg ou 16 pessoas, 

de 90 m/mim, número de entradas igual a 3 (três) e de paradas igual 
a 3 (três), para três pavimentos, nas dimensões 1,2 x 2,2 x 2,2 m, percurso total de 

linha FREQUENCEDYNE, ATLAS SCHINDLER ou equivalente técnico

DOS ELEVADORES 

A cabine deverá ser do tipo com abertura lateral direita, com operador de porta do tipo de 
corrente alternada com variação de voltagem e variação de frequência (V.V.V.F.).

Os Painéis laterais deverão ser construídas em chapas de aço inox escovado
requadro de aço e corrediças com pressão de molas que propiciam deslize perfeito e suave.

O Piso deverá ser do tipo vinílico de espessura mínima de 2mm, apresentando solerias em 

O Teto deverá ser em acrílico translucido liso e iluminação fluorescente, 
montada em armação de alumínio sobre o mesmo. 

SISTEMA DE AR CONDICIONADO  

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA  

CABEAMENTO ESTRUTURADO  
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kg ou 8 pessoas, dimensões 
de 1,25 x 1,2 x 2,2 m, velocidade nominal 90 m/mim, número de entradas igual a 3 (três) 
e de paradas igual a 3 (três), projetado para três pavimentos e com percurso total de 

kg ou 8 pessoas, velocidade 
m, de entradas igual a 3 (três) e de 

paradas igual a 3 (três), projetado para três pavimentos e com percurso total de 7,46 m; 
1 (um) elevador de serviço com capacidade mínima de 1200kg ou 16 pessoas, 

90 m/mim, número de entradas igual a 3 (três) e de paradas igual 
m, percurso total de 

linha FREQUENCEDYNE, ATLAS SCHINDLER ou equivalente técnico 

A cabine deverá ser do tipo com abertura lateral direita, com operador de porta do tipo de 
corrente alternada com variação de voltagem e variação de frequência (V.V.V.F.). 

Os Painéis laterais deverão ser construídas em chapas de aço inox escovado montada em 
propiciam deslize perfeito e suave. 

apresentando solerias em 


